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1. VISÃO GLOBAL

A humanidade v~veu o último seculo aprendendo a aceitar
um mundo com e~ergia abundante e barata

.;
como sendo um

fato natural, comum e, o que e pior, eterno. Institucio
nalizou-se desperdício de energ~a, quer por parte dos
indivíduos em suas casas, quer nas empresas e mesmo a ní
vel governamental. Essa "nonchalance" em relação ã eneE.
gia ve~o a ser bruscamente interrompida pela denominada
cr~se do petróleo, a partir dos aumentos de preço'impri
m i do s ao petróleo por parte dos países membros da.OPEP.
Ate hoje, passados dez anos, nao se chegou a um consen-
so sobre a análise deste fenômeno, existindo diversas
hipóteses. Alguns autores apontam a crise do petróleo
como sendo benefica, pois daria ã humanidade tempo de
se preparar para a era pós-petróleo, uma vez esgotadas
as reservas de petróleo. O efeito benefico do aumento
do preço seria a viabilização das en er g ra s alternativas,
alem da tomada de consciência do problema energetico em
s~. Há tambem aqueles autores que encontram na teoria
do monopólio a explicação para os drásticos aumentos de
preços ocorridos a partir de 1973. Em virtude da alta
concentração das reservas de petróleo em relativamente'
poucos países, estes teriam extraordinário poder de baE.
ganha, mas somente em 1973 teriam tomado consciência do
mesmo e o exercido. Existem outros tantos enfoques pa-
ra analisar o problema energético, e as suas causas. É

óbvio porem, que independentemente das causas cumpre to
mar medidas para enfrentar esta situação.

Dentre as medidas existe uma que se destaca como denomi
nador comum dos diversos países, a econom~a de energia.
A simples redução do desperdício de energia apresenta a
vantagem de ainda ter taxas de retorno .sobre o investi-
mento das mais atraentes, além de exigir investimentos
muitas vezes módicos quando comparados com aqueles ne-
ce s sar í o s para viabilizar as energias alternativas (quando
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falamos energias alternativas referimo-nos àquelas que se
apresentam corno alternativas ap petróleo e seus derivados).

Existem inúmeras alternativas de energia, como xisto, carvao,
óleos vegetais, álcool, solar, g eo t erm i ca , eólica, mares, nu
c lear , etc.

Urna das críticas que se tem feito ao mundo ocidental foi a
nao coordenaç~o destas esforços de pesquisa. Embora essa co
ordenaç~o dos esforços possa ser classificada como sendo in
suficientes, diversos países acabaram dando especial aten-
çao a urna ou outra modalidade de energia alternativa, sendo
que poderíamos ressaltar os Estados Unidos com a energia so
lar, a França em relação à eletrotermia, Dinamarca e Canadá
em relaç~o à energia eólica, Inglaterra em relação à ener-
gia das mares, o Japão em relação à energia geotermica e
"last but not least" o Proálcool brasileiro.

Embora foram investidas consideráveis -sornas no setor energ~
tico, a honestidade manda concluir que nestes últimos dez
anos não foi possível diminuir drasticamente a dependência
do petróleo. Aqui cabe lembrar que ocorre urna situação pi-
toresca, pOiS uma redução da dependência do petróleo causa
urna queda no preço do mesmo, o que por sua vez inviabiliza
as energias alternativas economicamente, causando um círcu-
lo ViCiOSO.

De qualquer maneira grande parte dos países desenvolvidos
parece ter optado por uma estrategia de redução de risco, o
que se alcança por intermedio de uma diversificação das fon
tes de energia.

Neste cenário o carvao ocupa uma posiçao particular e espe-
cial. É responsável por mais de 50% das reservas de ener-
gia nao renováveis, tendo porem urna participação
cante no consumo energetico. Alem disso e, das
ternativas, aquela cujos problemas tecnológicos

insignifi-
energias aI
deverão ser
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resolvidos a ma1s curto prazo. Por outro lado apresenta
também os seus inconvenientes, e que sao bastante - .ser10S.
Como primeiro pode-se cita~ o impacto negativo no me10 am
biente. Com os atuais niveis de poluição a intensiva uti
lização do carvão poderia levar o meio ambiente a um
vel de poluição extremamente hostil ao homem. Outra consi
deração extremamente importante é o horizonte de planeja-
mento que se pode ter ao trabalhar com o carvão como vetor
energético, pois outras energias alternativas corno solar,
eólica, etc. deverão ter uma sensivel participação da o-
ferta energética a partir dos meados do século XXI. Dai
se justifica o próprio titulo da dissertação, colocando a
transitoriedade do carvão corno alternativa de energia.
Esta idéia é colocada de forma simples e precisa pro Ney
Webster de Oliveira, ex-presidente da CAEEB:

"O carvao se apresenta a nós como o un1CO combustivel
cujas reservas garantem um suprimento seguro até além
do final deste século, quando novas tecnologias abri-
rao rumos novos aos requisitos energéticos do mundo".

Embora exista farta literatura sobre o carvao, pareceu-me,
ser interessante um trabalho com enfoque de administrador,
com a preocupação da análise da situação, e principalmente
de quais medidas deveriam ser tornadas para uma tentativa
de otimizaçao do vetor carvao no cenário energético brasi
leiro.

As reservas brasileiras concentram-se no sul do pais, RS
e SC. O primeiro problema a enfrentar e a pessima quali-
dade do carvão nacional, aliado a um altissimo teor de cin
zas (por volta de 50%). Alem dos problemas tecnicos ine-
rentes a má qualidade do carvão, isto traz urna outra con-
sequência importante, constituindo-se em um desafio a ser
resolvido pela pesquisa no Brasil, pois nao existem no ex
terior tecnologias· adequadas ao carvão brasileiro que po~
sam ser importadas.
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A demanda de carvao no Brasil é bastante concentrada, com
a siderúrgica representando 60%, a geração de termoeletri
ciadade cerca de 25%, o setor de cimento aproximadamente
5% ~ 10% para os demais setores (dados do Anuirio Mineral
Brasileiro do M.M.E.).

A oferta praticamente restringe-se aos dois estados suli-
nos, com Santa Catarina tendo um carvão de melhor qualid~
de podendo em parte atender às especificações da siderur
g~a, embora uma parte do carvao utilizado na siderurgia
ainda seja importado.

o setor tem sofrido grande interferência por parte do Es-
tado, embora seja alentador que em 1983 tenha terminado o
subsídio direto ao preço do carvao, que estabelecia um di
ferencial entre o preço ao consumidor e o preço do produ-
tor. Mesmo assim cumpre ressaltar que a in~~rência estatal
ainda é extremamente grande, extendendo-se por intermedio
da CAEEB até a distribuição do produto. Embora um subsí-
dio do estado ao setor carvoeiro possa ajudar a aquecer o
setor, e importante lembrar que em primeiro lugar qualquer
subsídio tem impacto inflacionirio, e em' segundo lugar no
caso específico foi gerado um setor ineficiente e bastan
te dependente da tutela estatal.

Ocorre por outro lado que o Brasil passa por uma conjunt~
ra econômica e política extremamente delicada, o que difi
culta uma adequada alocação de recursos para o setor car-
voe~ro quer por parte da iniciativa privada quer por pa~
te do estado. No ítem 5 - Sugestões são delineadas pro-
vidências a serem tomadas para uma melhoria do setor car-
voe~ro, sendo contudo fundamental que haja uma linha de
açao a ser seguida, uma estrategia, e nao um vaivém de or
dens e contra ordens, de afirmaçeos e desmentidos.

O carvao, levando-se em consideração o seu potencial e os
seus problemas, tem um importante papel a exercer no -cena
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r10 energético brasileiro, principalmente até que outras
energ1as alternativas nao convencionais venham a se con-
solidar definitivamente.
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1.1. ECONOMIA DE ENERGIA

Pretendo abordar nesta monografia o papel que o carvao
está desempenhando na crise energ~tica, particularmen-
te no Brasil, cujos sintomas ma1S graves ficaram pate~
tes por volta de 1974.

O aumento radical dos preços, por parte dos países da
OPEP (*), talvez não fosse tão inesperado quanto se propa-
ga. Esta tomada de consciência por parte dos ma10res
produtores de petróleo (10'<) ê antes um sintoma do que causa
única da crise energetica. Partindo dos pressupostos:
1) que a maioria dos países desenvolvidos gasta ma1S
energia do que produz; 2) que a curto prazo ê difícil
mudar a estrutura de gasto de energia de um país; 3)
que as energias alternativas convencionais tem uma re-
lação preço/conteúdo energetico muito ma1S alto que o
petróleo, mesmo apos o seu aumento de preço, e 4) que
as reservas de petróleo sao recursos nao renováveis, o
"surpreendente" aumento de preço ê uma consequencia
das condições aC1ma citadas, e nao causa das mesmas.

Por que procurar uma energia alternativa? Muito embo-
ra atualmente o melhor e mais barato substituto do p~
tróleo ainda seja o próprio, existem . -1numeras razoes
para a procura de um substituto provisório ou definiti
vo: 1) instabilidade de preço (pouco pode ser influen
ciado pelos maiores consumidores, devido ã sua concen-
tração); 2) problemas políticos; 3) falta de garanti
a de fornecimento, devido ao fato de a área produtora
ser politicamente instável, o que ficou patente, por
exemplo, no embargo do Irã aos EUA e na guerra Irã-Ira
que; 4) o fato de ser um recurso que cedo ou tarde
irá se esgotar.

Por que o carvao como alternativa de energia? AIO'
Conferência Mundial de Energia de 1977 em Istambul eon
cluiu que as reservas de energ1a em toneladas equ1va-

(*) Ver quadro CV, ítem 7.5.
(**) Ver quadro LXXXV, ítem 7.5.
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lentes de carv a o se distribuem em 81% recursos fósseis só
lidos, 17% petróleo e 2% gas natural, enquanto que o
consumo em 1977 foi de 33% de recursos fósseis sólidos,
46% petróleo e 21% de gas. Alem disso, formas nao con
vencionais de energia solar, fusão, geotermica, eólica

-etc. a curto prazo podem contribuir tao somente margi-
nalmente. Levando-se ainda em conta os problemas tec-
nológicos, políticos e ecológicos da energia nuclear,
fica patente a importância do carvão, ao menos ate que
uma forma de energia mais sofisticada e economicamente
viavel tenha sido desenvolvida.

Outro ponto a favor do carvao sao suas reservas prati-
camente inesgotaveis. Estimativas das reservas totais
mundiais variam entre 4 e 15 trilhões de toneladas.

Devemos entretanto ponderar as desvantagens do carvao,
como por exemplo os problemas de meio ambiente que po-
de causar. Outrossim as modernas tecnologias de utili
zação de carvão ainda tem as suas incógnitas, que de
acordo com a literatura especializada devem ser resol-
vidos até o fim do século. Também devem ser ponderados
os investimentos que o carvao ira requerer, particula~
mente na difícil situação economica em que o Brasil se
encontra. Por último cumpre ressaltar que o carvão de
vera ter uma importância tão somente passageira, po~s
estima-se que em meados do século XXI energias alterna
tivas como a solar, eólica, fusão nuclear e geotérmi-

sido suficientemente desenvolvidas a pon-
assum~r um papel mais importante na ofer

ca devam ter
to de poderem
ta de energia (*) .

(*) Ver ítem 2.1. - Geologia do carvao e



QUADRO I

IMPORTArOES E EXPORTAÇOES BRASILEIRAS
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Per Iodo

1966
1967
1968
1969
1970
1971
1972
1973
1974
1975
1976
1977
1978

1979

1980
Jan.
Fev.
Mar.
Abr.
Mai.
Jun.
Jul.

- Ago ,
Set.
Out.

• Nov.
De.;<.

1981

1982

Exporta,o,"s

Total
Cllf(: em Grão

e Solúvel Tota)
P('tr~leo Bruto e D~rivados Trigo

US$ milh~es US$ milh~('s US$ milh~cs US$ milh~.s Mil t

Jan.
Fev.
Mar.
Abr.
Mai.
Jun:
Ju1.
Ago.
Set.
Out.
Nov.
Dez.

Jan.
Fev.
Mar.
Abr.
Mai,
Jun.
Ju1.
Ago.
Set.
Out.
Nov.
Dez.

Jan.
Fev.
Mar.
Abr.
Mai
Jun.
Ju\.
Ago.
Set.
Out.

.Nov.
Dez.

FOB

1.741,4
1. 654,0
1.881,3
2.311,2
2.738,9
2.903,9
3.991,2
6.199,2
7.951,0
8.669,9

10.128,3
12.120,2
12.658,9

15.244,4
1.012,3

951,4
1.161,1
1.198,2
1.302,6
1.176,4
1.422,6
1.387,0
1.367,8
1.459,4
1.291,4
1.514,2

20.132,4
1.321,8
1.349,8
1.442,3
1.490,0
1. 936,0
1. 653, O
1.654,1
1.751,6
1.801,7
1. 908,1
1.904,7
1. 919,3

23.293,0
1.696,3
1.735,2
1. 754,5
1.880,1
1.868,6
1. 925,4
2.052,1
2.009,6
2.080,6
2.112,0
2.127,4
2.051,2

20.175,1
1.655,6
1.452,3
1.783,1
1. 581, 4
1. 738,3
1. 722, 9
1.703,6
1.765,8
1.700,3
1. 605,0
1.713,3
1.753,5

FOB

773,5
733,0
797,3
845,7
981,8
822,2

1.057,2
1. 344,2

980,4
934,3

2.398,2
2.624,9
2.294,7

2.326,2
79,2

106,"3
183,8
107,1
186,1
249,8
235,5
171,7
160,5
247,6

87,7
510,4

2.772,9
35,9
97,2

339,8
336,9
345,8
302,5
226,0
207,4
261 ;-0
187,7
220,:9
211,8

í.76O,6
188,5
168,6
150,6
198,0
158,0
125,9
107,7

-125,4
118,9
143,0
141,2
134,8

2.130,2
147,2
173,5
186,4
177,7
171,5-
165,1
158,3
172,1
184,9
174,1
166,7
252,7

FOB

1. 303,4
1.441,3
1.855,1
1.993,2
2.506,9
3.247,4
4.232,3
6.192,2

12.641,3
12.210,3
12.383,0
12.032,4
13.683,1

18.083,9
1.222,4
1.064,2
1.272,1
1.228,0
1.469,5
1.279,0
1.653,1
1.828,9
1.579,1
1.857,8
1.715,6
1.914,2

22.955,2
1. 896,3
1.685,5 .
1. 900, 9
1.975,0
1. 929,3
1.845,4
1. 946,8
1.895,4
2.201,3
1.994,2
1.850,6
1.834,5

22.090,6
1.829,1
1.892,5
1.884,0
1.936,1
1.857,4
1.771,8
1.961,0
1.822,7
1.826,5
1.703,6
1.765,5
1.840,4

19.396,7
1.653,2
1.440,9
1. 710,0
1.547,6
1. 701,4
1.623,3
1.696,4
1.724,8
1.650,6
1.548,0
1. 506, O
1.594,5

FOB

165,8
153,6
204,0
203,8
236,1
326,9
409,2
710,8

2.840,1
2.87.5,4
3.612,5
3.813,9
4.195,8

6.434,4
345,3
352,3
381,4
~66,1
461,5
455,6
527,5
732,3
550,2
706,0
641,3
814,9_

9.844,3
740,2
7~6,6
917,9
944,9
869,6
813,7
742,0
823,6
978,5
770,4
777,0
739,9

11.005',8
820,7
978,2
973,2
953,1
880,2
808,1
877 ,4
930,9
960,5
933,9
874,6

1.015,0

10.121,9
930,5
718,8
864,2
764,5
915,6
812,6
823,7
863,1
944,1
862,6
756,8
865,4

12.261,6
11 .607,6
14.792,0
15.311,0
17.815,3
21.807,3
25.146,7
34.300,6
34.978,3
35.965,0
42.394,0
41.858,0
45.678,7

50.993,2
3.719,1
3.871,2
3.973,4
4.715,6
4.074,7
3.066,1_
4.266,8
5.26li,3
3.684,6
4.825,2 _
4.204,1
4.428,1

45.752,0
3.822,1
3.561,8
4.458,1
4.517,1
4.012,3
4.02-4,0
3.404,1
3.777,6
4.267,7
3.389,4
3.353,4
3.164,4

43,553,1
3.521,5
3.935,3
3.711,2
3.615,9
3.439,2
3.241,6
3.472,1
3.670,7
3.921,1
3.537,4
3.550,1 -
3.937,0

42.437,5
3.689,6
2.916,8
3.510,6
3.179,8
3.891,1
3.462,7
3.469,9
3.760,3
4.054,7
3.589,7
3.222,3
3.690,0

FOB

Fonte: Banco Central

US$ mi1h~es Mil t

142,3
153,2 -
153,7
134,8
103,8
106,8
121,9
335,4
468,4
325,5
503,6
260,4
541,2

545,4
43,5
39,3
48,3
50,6
21,6
20,6
41,3
64,5
47,3
64,9
51,2
52,3

889,8
83,4
87',1:
89,0
62,5
77 ,6
84,5
95,9
58,6
64,3-
71,7
47,7
67,5

831,9
77 ,2
65,4
71,0
60,2

.45,4
30,3
90,9
89,5
89,8
47,0
97,3
67,9

761,9
-83,8
37,3
59,4

107,1
15,1
65,2
65,4
78,1
64,8
65,8
64,5
55,5

2.380,7
2.428,9
2.614,3
2.346,2
1.957,8
1. 710,5
1. 796,8
2.944,6
2.399,2
2.082,2
3.426,0
2.608,1
4.334,4

3.650,7
323,5
291,3
359,8
361,2
183,6
155,3-
298,9
451,6
291,6
363,7
281,9
288,3

4.755,1
446,5
484,7
501,7
344,1
416,0
450,8
534,3

.324,8
-':343,6

373,6
221,2
313,8

4.360,0
379,0
316,8
342,4
259,9

'234,4 .
169,7
485,0
530,6
522,7
254,7
498,2
330,6

4.223,8
448,3
190,3
322,5
594,5

88,3
376,2
361,6
453,8
371,1
375,1
350,1
292,0
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Analisando agora o caso particular do Brasil, V1mos no
nosso ~alanço de pagamentos os reflexos dos choques de
petróleo. Nos ~nos 66 e 67 os dispêndios com petróleo
e trigo eram praticamente equivalentes, e eram aproxi

das divisas obtidas com a exportação do
cumpre ressaltar que ate 1973 (inclusive)

madamente 20%
cafe. Aliás,
as receitas cambiais da exportaçao do cafe eram sensi-
velmente superiores aos gastos com petróleo. Esta si-
tuaçao vem a se alterar brusca e definitivamente (ate
os dias de hoje) a partir de 1974, quando os gastos com
importaçao de petróleo bruto e derivados quadruplicam,
de US$ 710,8 milhões para US$ 2.804,1 milhões, manten-
do-se crescent~ ate 1981.

QUADRO 11

Importação de Petróleo % %

Bruto e Derivados - -das importaçoes das e,xportaçoes

Ano US$ milhões totais totais

1966 165,8 12, 7 9,5
1967 153,6 10, 7 9,3
1968 204,0 11,0 10,8
1969 203,8 10,2 8,8
1970 236,1 9,4 8,6
1971 326,9 10,1 11,3

1972 409,2 9,7 10,3
1973 710,8 11,5 11,5
1974 2.840,1 22,5 35,7
1975 2.875,4 23,5 33,2
1976 3.612,5 29,2 35,7
1977 3.813,9 31,7 31,5
1978 4.195,8 30,7 33,1
1979 6.434,4 35,6 42,2
1980 9.844,3 42,9 48,9
1981 11.005,8 49,8 47,2
1982 10.121,9 52,2 50,2



10

Como em maIO de 1983 a Petrobrás chegou ao pico de pr~
du ç ao de 340.000 barris por dia (1), estima-se alcançar
em 1983 uma produção media de 350.000 b/d, ou aCIma.
Com um consumo previsto de 1.000.000 b/d teremos uma
importação líquida de petróleo de 650.000 barris por
dia. Devido ã instabilidade política da OPEP o mlnlS-
tro Cesar Cals estimou em final de 82 um preço medio
por barril de US$ 30. Assumindo uma margem de confiabi
lidade de 10% terlamos US$ 33,00/b o que daria um vol~
me de US$ 7.829.250.000 de importações de petróleo em
1983 (2).

33 x 650.000 x 365 7.829.250.000

US$
b

b 'x -~x d
d :

US$

Isto significaria uma redução de 29% em relação às lm-
portaçoes de 1981.

A redução de divisas dispendidas com a
petróleo depende basicamente de:

importação de

a. preço do petróleo
b. volume importado

bl) substituições por energIas alternativas
b2) aumento da produção nacional
b3) redução do consumo

Para o ano de 1983 o Ministério das Minas e Energias
conta em ser favorecido nos pontos a) (redução de pre-
ços), b2) (aumento da produção nacional de petróleo) e
bl) (mais intensiva utilização de energias substituti-

(1) Gazeta Hercanti1 - 26 de m a ro de 1983. Segundo a VEJA 789
de 19.19.1983, em 12.10.83 c~egou-se a 357.613 barris.

(2) Com a atual tend~ncia de cu~to prazo dci preço do petró
leo, este exercício matemático poderia ser feito com
valores indo até a US$ 25,00 por barril, o que equiva-
leria a uma importação de US$ 5.931.250.000,00.
Vej a sobre preços do petróleo no quadro CXI, ítem 7.5.
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vas). Mesmo aSS1m o 1imi\e de 1.000.000 de barris por
dia de consumo de petróleo não poderia ser mantido ca
so a economia brasileira apresentasse altas taxas de
expansao. Deste modo a limitação energética contribui
como um fator recessivo.

A tendência de redução/estabilização dos preços de pe-
tróleo tem-se confirmado no primeiro semestre de 1983,
e embora por um lado acarrete um alívio na balança de
pagamento, por outro lado desincentiva a procura de aI
ternativas de energia, por estas acabarem se
economicamente inviaveis.

tornando

Conforme fica claro nos quadros 111 e IV da próxima pi
gina, até 1979 o consumo de petróleo no Brasil contin~
ou crescendo, sem que se sentisse quantitativamente um
reflexo da crise do petróleo, reaçao esta que começou
a se esboçar a partir de 1980. E ilustrativo para as
estatísticas feitas no Brasil, que os dados do CNP nao

-coincidam com aqueles do Banco Central; embora os nume
ros nao sejam confiaveis 100%"fica clara uma certa ten
dência, que e de crescimento a~e 1979 e estabi1ização/
"decrescimo a partir de 1980.
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Os quadros abaixo.: detalham a estrutura de petróleo no
Brasil.

QUADRO 111
PE'J1.:lUD BI<lTOE tE!UVAlXE

O1s cri rn1.nbç«> 1913 1974 1975 1976 1977 1978 1919 19W 1981p

Petróleo Bruto

produ;ão Nocicnal
1 000 t 1/ (ÁJ 8 372 8 727 B 45.9 8 225 7 909 7 888 8 14S 8953 10 8252/

lr.portaQÕes

1 000 t (B) 32 111 32 731 34 607 40 095 40 089 44 750 50 158 43 '590 42 lSS

!.SI m1Jhêes (C) 606 2 558 2 7\)4 3 35' 3 602 4 064 6 263 9 372 10 597

!.SI/t 19 78 78 84 90 91 125 215 251

E:>portaQÕes

1 000 t (O) 961 619 896 '39 72

!.S$ m!JhCes 16 30 7S 36

!'s$/t 17 .8 84 82 97

Cals \JTO 1Ipa.ren te

1000 t (E)-(A)+(B)-(O) 39 522 .0 839 .2 170 .7 881 47 926 52 638 58 D3 52 543 53 013

Participação da produ;âo
Nadcna.l

(A)/{B)' 26,1 26,7 2',' 20,5 19,7 17,6 16,2 20,5 25,7

(A)/(E)' 21,2 21,4 20,1 17,2 16,5 15,0 14,0 17,0 20,4

Il:!:r1 vaôos te Petróleo
lr.portaQÕes

1000 t 2 190 2 248 1 358 2 299 1 769 929 835 2 162 1 314

lE$ rm.lhê:es (F) 105 282 171 259 212 132 171 '72 389

US$/t .8 125 126 113 120 142 205 218 296

E:>port.açôe.t
2 79511

1 000 t 1 779 ,';6 1 019 190 428 1 163 10n 1 223

lE,~ mi lhees 41 43 101 21 54 149 21' 350 8323/

US$/t 23 9' 99 110 126 128 200 286 2983/

Total das lnp. cE Peuéleo
e r:erl vaà:s,ll.5$ milhões
(C)+(F) 711 2 840 2 875 3613 3 814 4 196 6 434 9 84' 10 986

11 1.. ccoce rséc ôe ee tzo cib!co para tonelada foi fei t.d cx::mbase na densldaà! do petróleo noc1cnal (O, S4 71t./rnJ) .

2/ Inclui nafta
3/ Jan.,Mov.

remE, BANalC>NrI1AL

Nas tabelas do quadro IV fica particularmente patente ..,
que houve uma intensificação do esforço de prospecçao
off-shore a partir de 1973, que em 1982 suplantou a
produção on-shore. A participaçao do petróleo naCl0-
nal no consumo total oscilou entre 14 a 25%, podendo-
se prever um ligeiro aumento-,.j

O.f

~I
"''J

para os proximos anos.
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QUADRO IV

/

EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO NACIONAL DE
PETRÓLEO BRUTO TERRA E MAR

1973 / 1982 UNIDADE:103b

ANOS TERRA MAR TOTAL

1973 57.154 4.967 62.121
1974 55.812 8.942 64.754
1975 52.699 10.068 62.767
1976 49.125 11.902 61.027
1977 44.679 14.011 58.690
1978 42.712 15.815 58.527
1979 39.931 20.835 60.766
1980 39.099 27.342 66.441
1981 41.344 36.557 77.901
1982 43.344 51.508 94.852

J' ONTE: PETROBRÁS

Fonte: Anuário CNP 1983

PETRÓLEO BRUTO
PRODUÇÃO NACIONAL E IMPORTAÇÃO

1973 / 1982 UNIDADE: 103 b

I P. NACIONAL IMPORTAÇÃO
ANOS TOTAL

QUANTIDADE %
,

QUANTIDADE %

1973 62.121 19,3 259.278 80,7 321.399

1974 64.754 20,4 252.058 79,6 316.812

1975 62.767 19,3 262.190 80,7 324.957

1976 61.027 16,9 300.837 83,1 361.864

1977 58.690 16,5 296.643 83,5 355.333
1978 58.527 15,2 327.641 84,8 386.168

1979 60.766 14,3 364.738 85,7 425.504

1980 66.441 17,3 316.922 82,7 383.363

1981 77.901 20,2 308.370 79,8 386.271

1982 94.852 24,6 291.166 75,4 386.018

FONTE: PETROBRÁS

Fonte: Anuário CNP 1983
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1.1.1. Contenção de consumo de petróleo e derivados por
me~os convencionais

Um dos metodos que melhor resultados apresenta a
curto prazo, e a contenção de consumo.

Pode ser obtida de diversas mane~ras, algumas das
quais ~remos citar:

-- conservaçao de energia (p.ex.: isolamentos, etc ...)
implantação de melhores meios de transporte de
massas:
• troleibus
• metro
• ampliação e melhoria de linhas de ônibus
• aumento da capacidade de transporte por on~-

bus
a) ônibus de dois andares
b) ônibus com carreta
c) ônibus articulado
d) ônibus - decom menor numero assentos

• reintrodução de bondes
• ônibus VIP com ar condicionado e lugar gara~

tido
• m~cro ônibus para linhas com pouco movimento
• ampliação e reforma das linhas ferreas
legislação referente a consumo e coeficiente ae
rodinâmico de autoveículos
introdução de horários flexíveis para evitar con
gestionamento em horários de pique

- proibição de utilização de diesel para utilitá-
r~os com capacidade de carga abaixo de 6T (10T)

- proibição de estacionamento nos centros das ci-
dades
implantação de áreas de pedestres (calçadões)

- aumento da participação de caminhões superpesa-
dos na frota brasileira
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~ centrais de frete para melhor aproveitamento da
capacidade de carga
desenvolvimento dos programas de integração au-
to / metrS, trem / metrS e Snibus i metrS
aumento da octanagem da gasolina

- uniformização da qualidade da gasolina, do ãlco
01 e do diesel
incremento do transporte marítimo e fluvial

- desenvolvimento tecnológico de autoveículos
limitação de velocidade

- ~imitação do horário de atendimento dos postos
de gasolina

Existem ainda inúmeras mane1ras para econom1zar-se
energ1a, que requerem investimentos menores do que
as energias alternativas, e alem disto apresentam
o seu retorno em um prazo muito mais curto, embora
em termos políticos se apresentem com menos sensa-
cionalismo, e consequentemente trariam menor reco
nhecimento popular (votos!).
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1.1.2. Tendências

"É muito difícil fazer previsoes, principalmente so
bre o futuro".

Aparentemente influenciados pela frase ac~ma, os es
pecialistas tem tido crescente cuidado em fazerem
prev~soes sobre os preços do petróleo, po~s
apresentam serias dificuldades. O que parece

estas
estar

consumado ê uma tendência de longo prazo no aumento
do preço da K Cal, independente~ente da sua fonte,
tendência esta que parece irrev~rsivel, muito embo-
ra possa haver variaçoes a curtb prazo.

QUADRO V

Real 011Prlce Trends 1973 -2000
Averege OPEC Crude

End 1979 US'
per barr.I upptr rangi

50

30

lower rlnge

20

10 High

Medium.
Low

O+----------r-------------r------------~
1973 1980 1990

FCN'lE: Exxon Corp. Plan.'1ing
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Os quadros V, VI e VII tentam estimar a tendência
de evolução da area energetica a medio prazo (ate
o ano 2.000). (*)

Como fica patente na estimativa do relatório anu-
al da Exxon, e muito embora estejamos atualmente
experimentando uma fase de queda de preços, esti-
ma-se, como já foi colocado no início do capítulo,
um aumento irreversível por preço da K Cal de ener-
gla, independente de sua fonte, o que tambem ira
se refletir nos preços do petróleo. A atual fase,
de queda nos preços, devera estar encerrada ate o
final da decada, tendo em vista o saneamento das
economias ocidentais e o consequente
demanda.

aumento na

Uma lição que aparentement~ foi aprendida e a re-
dução do rlSCO. Segundo as estimativas da revista
Economic Impact (n9 29, 1982) ocorrera uma diver
sificação não somente das -areas fornecedoras de
petróleo mas, o que talvez seja ate mais importa~
te, das fontes de energia utilizadas. Se em 1950
os EUA produziam mais de 50% do petróleo mundial,
o cenario em 2.000 sera bem diferente, pOlS a ma-
ior diversificação ira reduzir sensivelmente os
riscos políticos.
devera situar-se

A própria participação da OPEP
somente por volta de 30%, devi-
de novos produtores, como Ingl~do ao surgimento

terra, Mexico, China, Noruega, etc.

Muito embora no ano 2.000 os combustíveis sólidos
e o petróleo com seus derivados ainda devam res-
ponsabilizar-se por parcela consideravel (~ 50%)
do fornecimento de energia, nota-se que mesmo
aqul houve sensível redução, pOlS por volta de
1950 - .eram responsavelS por quase 90% da energla
consumida. A tendência -e ocorrer uma diversifica-

(*) Ver tambem quadros LXXXI, LXXXIV, XC, CI e CII no ítem 7.5.



18

ção ma10r ainda apôs o ano 2.000, com aproveitame~
to de energias e5lica, fusão nuclear, geot~rmica,
solar, etc., o que contribui sensivelmente para a
redução dos
nio.

riscos inerentes •...
a situação de o l i.g op so

Conforme os quadros a segu1r, haverá
estrutural da área energ~tica.

uma mudança

QUADRO VI

Shifts in world petroleum supply by areas, 1950-2000

Percenl 01world oil supply ----
_ - - - - MBO/D producuon

Middle Easl
50%

40°,{

20%

30°;'

40%

20~1,

10%
-;------- North America 10~

o'}
0%

1950 1960 1970 1980 1990 2001
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QUADRO VII

World primary energy supply, 1950-2000

Percent 01 primary energy demand
Other 1%

% -- Nuclear 11%
90%

H droelectric 6%

70%
Natural gas 21 %

60%

50%

Petroleum 35%
40%

30%

20%

·SOlid fuels 26%
10%

0%

1950 1960 1970 1980 1990 200C

Fonte: Economic Impact n9 29

A conclusão malS importante que pode ser tirada
particularmente do quadro da energia primária, e a
diversificação das fontes de energla. Esta estraté
gia parece também nortear as autoridades governá-
mentais brasileiras, que nao so pretendem a diver-
sificação, mas também a regionalização que contri
buiria para reduzir os gastos com
energia.

transporte de

QUADRO VIII
Primary energy demand, 1960-2000 (in MBOE/D)

1960 1970 1980 2000

United States 20.7 31.7 38.9 58.6
Canada 1.8 3.0 4.5 7.3
Mexico and South America 2.2 4.2 7.5 20.9
Western Europe 12.5 22.0 27.3 46.3
Africa 1.0 1.8 3.4 7.6
Middle East 0.7 1.4 3.3 10.5
Japan 1.8 5.6 8.8 17.9
Centraliy planned economies 18.2 27.1 42.9 87.5
Remainder 2.2 4.6 7.6 19.1

Total 61.1 101.4 144.2 275.7

Fonte: Economic Impact n9 29
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A demanda de energia primaria com certeza, l..ra

crescer de 1980 ao ano 2000 com taxas menores do
que o fez de 1960 a 1980, p01S as taxas de cresci
mento econômico das econom1as mundiais desenvolvi
das deverão situar-se entre O e 2% aa, bem meno-

-res portanto, do que na epoca de 60 a 80.

Voltando ao caso brasileiro, vemos nos quadros da
evolução do consumo total de fontes primarias, que
a importância do petroleo na economia diminui um
pouco, de 43,6% em 72 p ar a 35,7% em 82 . En tr e tan to
vemos que a participação do carvão ~ ainda de so-
mente 4,1%(carvão vapor + carvão metalúrgico). Es
ta participa~~o devera ser sensivelmente aumenta-
da nos - ,prox1mos anos.

QUADRO IX
10' tE.?

Evolução do consumo total de fontes prirnárias ~~

GÁS CARVÃO ENERGIA CANA·
OUTRAS SUB·

PETRO· CARVÃO URÃNIO FONTES TOTAL
ANO LEO NATU· VAPOR META· UJ Os' HIDRAu· LENHA DE· PRIMA· RENO·

T()I/\L
RAL LÚRGICO LlCA AÇÚCAR RIAS' VAVEIS

25.062 169 600 1,738 11.542 22.148 5.351 100 39.141 C;/;,J 10
1970 37,6 0,3 0,9 2,6 17,3 33,2 8,0 0,1 58,6 1111).0

37.865 260 613 1.818 16.788 23.899 7.051 121 47.859 --Hll.~15
1973 42.8 0,3 0,7 2.1 19,0 27,0 8,0 0,1 54,1 111.0,0_

39.796 519 6~8 1.785 19.047 25.343 7.043 127 51.560 9·1."88
1974 42,2 0,5 0,7 1,9 20,2 26,9 7,5 0,1 54,7 lllq,.9_

43.994 571 650 2.196 20.963 26.792 6.351 134 54.240 161.651
1975 43,2 0,6 0.6 2,2 20,6 26,4 6,3 0,1 53,4 1(~~~_

46.794 625 588 .2.813 24.045' 27.233 7.232 161 58.671 1U~I.'191
1976 42,7 0,6 0,5 2.6 22.0 24,9 6,6 0.1 53.6 1110.0_

47.901 1.081 726 3.338 27.109 26.733 9.447 166 63.455 l1G.~01
1977 41,1 0,9 0,6 2,9 23,3 23,0 8,1 0,1 54.5 1(10.0

53.405 922 1.147 3.369 29.796 26.521 10.125 184 66.626 li!,,'':69
1978 42.6 0,7 0,9 2.7 23,7 21,1 8,1 0,2 53,1 1!19·~

55,576 980 1.103 3.859 33.382 27.265 11.265 236 72.148 1~:l.GG6
1979 41.6 0,7 0.8 2,9 25,0 20,4 8,4 0.2 54,0 100.0

54.318 1.131 1.202 4.043 37.641 28.673 12.471 335 79.120 13:.1.814
1980 38,9 0.8 0,9 2,9 26,9 20,5 8,9 0,2 56,S 1~~0.0_

52.593 1.068 . 1.794 3.617 37.922 28.119 13.523 470 80.034 U~l.106
1981 37.8 0,8 1,3 2,6 27,3 20,2 9,7 0,3 57,5 11)0.0

52.029 1.462 2.199 3.792 1.154 40.955 28.803 14.907 508 85.173 1-4~,.(~O9
1982 35.7 1,0 1,5 2,6 0,8 28,2 19,7 10,2 0,3 58,4 100,0

• Referem·se a resíduos vegetais e orgánicos para geração de calor,

Fonte: BEN 83
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2. CARVÃO

As aplicaç~es ma1S importantes do carvao estao sendo nas
seguintes ...areas:

- cimento (com aproveitamento das cinzas)
- termoelétricas (carvão vapor)
- papel e celulose
- petroquimica
- gaseificação
- olaria e cerâmica
- secadores de graos

siderúrgicas (necessitam misturar o carvao
ao nacional, para melhorar a qualidade)

importado

A indústria siderúrgica pode ser considerada um capitulo
à parte no "pano!,ama
qualidade do setor.

. "carvoe1ro , devido às de
É interessante ressaltar que as re

servas brasileir~s de carvão coqueificivel (3) se encon
tram em Santa Catarina e o estado ji esti almejando mon
tar um polo carboquimico, levando-se em consideração as
piraç;es políticas e econom1cas.

A ma10r parte do carvao brasileiro nao serve à indústria
siderúrgica, sendo classificado como carvão vapor, e p~

d en do, p o r ex enipL o, ser u t i I i zad o em t ermo e Le t r j ca s (cu
j a n ec e ss ida d e é: que st ion iv eI ) ou n a gaseificação. Ten
tando eliminar o problema da baixa qualidade do carvao
brasileiro, a CONTEC fez um projeto para a Nuclebris, cu
ja intenção é desenvolver uma tecnologia que possibilite
o aproveitamento total do minério independente do teor
de cinzas. Muito embora existam iniciativas neste senti
do, a médio prazo não hi perspectiva de um desenvolvimen
to tecnológico extraordinirio. (*)

Dados referentes ã produção ver no ítem 7 . 5 . , quadros
LIII, LIV, LV, LVI e CIII.

(3) Carvão coqueificãvel e um carvão betuminoso que tem poder de aglu-
tinação quando submetido a destilação em ambiente fechado.

(*) Ver item 1. Economia de Energia.
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2.1. Geologia do Carvio e seu uso hist6rico (*) (**)

o carvao se formou dos restos de plantas que morre
ram de 1 ate 440 milhões de anos atrás. Por esta
razio é chamado de combustIvel fóssil. Provavelmen
te estes combustíveis fósseis foram gerados por fo~

-maçoes pantanosas, que, ao morrerem, se sedimenta-
ram e formaram a turfa. Com o decorrer esta cama
da de turfa ficava soterrada sob a areia e outros
mi~érios, os quals acabariam por se transformar em
rochas diversas. O peso destas camadas e apressa0
e~~rcida pelas mesmas acabariam durante o decorrer
de milhões de anos, por transformar a turfa em car
vao. O primeiro estágio da formaçio do carvio -e a

lignita, de cor marrom escuro. Com o aumento da pre~
sao a lignita se transforma em carvao sub-betumino
so, que irá se transformar em carvio betuminoso. O
estágio final é o
todos os carvoes.

antracito, que é o mais duro de
(A idade aumenta correspondent~

mente da lignita ao antracito). A era de maior for
maçao de carvao é o chamado perIodo carbonIfero, e
ocorreu há aproximadamente 300 milhões de anos.

O que é particularmente interessante e a grande co~
centraçao das reservas carbonIferas no hemisfério
norte, mais de 95% do total mundial. Isto pode ser
explicado devido a movimentos de massas geladas que
transportaram estas florestas pantanosas do polo
norte em direçio ao sul, estagnando-se, porem, os
movimentos na altura do equador. No hemisfério sul
houve pouca ocorrência de petrificaçio de flores-
tas, e devido ã interveniência de outros elementos

.
geraram um carvao de baixa qualidade.

As jazidas de carvio no Brasil encontram-se concen
tradas em dois estados, em sua quase totalidade no Rio
Grande do Sul, na regiio de Candiota, Leio, Butiá e

(*) Ver também quadros LXXX, XCVIII e XCIX no Item 7.5.
(**) Para nomenclatura, ver quadros XCVII e C no Item 7.5.
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Charqueadas (>'<). A exploração é feita por uma firma
particular, Companhia de Pesquisas e Lavras Mine
ra1S (COPELMI) e outra de economia mista, Compa-
nhia Riograndense de Mineração (CRM).

Santa Catarina tem suas reservas concentradas no
sul do estado, e a exploração é feita por sete
grupos particulares: Criciuma, Barro Branco
CBCA, CCU - Boa Vista, Catarinense, Treviso, Pa-
lerma, Metropolitana - União e por uma empresa de
economia mista, Prospera-Barão do Rio Branco (>'<*).

o terceiro estado em que encontramos carvao, mU1
to embora insignificante quando comparado com o
RS e SC, é o Paraná, sendo que o grupo Cambuí e~
plora as reservas da região d os....Rio do Peixe (***) .

....
Das reservas carvoeiras braiileiras 85% se encon

e uma .•. .m1n1ma no
tram no Rio Grande do Sul,

quantidade Paraná.

Um fato importante é a melhor qualidade do car-
vão catarinense, p01S tendo um menor teor de cin
zas, se presta a utilização na siderurgia, sen-
do que o chamado carvao vapor aparece como
produto. (****)

sub-

Voltando i distribuição do carvao no mundo, vemo~
no Quadro X, que muito embora haja uma grande co~
centraçao no hemisfério norte, __o carvao e razoa-
velmente bem distribuido, o que poderia evitar a
formação de cartéis

(*) Ver tambem quadros LIX, LX, XCIII no ítem 7.5.

(**) Ver também quadros LIX, LX, XCIV no ítem 7.5.

(***) Ver também quadros LIX, LX, xcV no ítem 7.5.

(****) Ver também quadros LVIII, LXII, LXXVI, LXXXIII no ítem 7.5.
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QUADRO x (4) (*)

RESERVAS DE CARVÃO EM

URSS 4.800 REINO UNIDO 163
EUA 2.600 POLÔNIA 124
CHINA 1.400 CANADÁ 115
AUSTRÁLIA 262 OUTROS 289
REP.FED. ALEMANHA 247

Fonte: Estimativa CNI no Manual do Carvão Mineral

O carvao, como combustível fossil malS abundante
do mundo, vem sendo usado ha mais de 2.000 anos.
Muito embora chineses e romanos o tivessem utili
zado, seu consumo aumentou somente por volta do
século XIV, quando foi usado mais intensamente nas
indústrias de cerâmica, vidro e ferro. Este uso
malS intensivo do carvão se deveu particularmenre
a escassez de madeira na Inglaterra. A InglateE..
ra no século XVI chegou a produzir aproximadame~
te 200.000 toneladas de carvao por ano. Na prl-
meira metade do século-XVIII, Abraham Darby, de
Bristol, foi o p r i m e i ro a utilizar o carvão como
coque em alto forno. Este pioneirismo contribuiu
para impulsionar a metalurgia do ferro,
este momento utilizava fornos a lenha.

que até
O carvão

melhorou a qualidade e duplicou a produtividade
em relação aos processos que utilizavam lenha.
Por esta razão, a metalurgia teve um extraordi-
nario desenvolvimento, o que velO a se refletir
em uma melhoria no transporte naval e f erroviar í.o,

além de agilizar a mecanlzaçao da indús~ria, que
passou a utilizar a energia do vapor de agua.

(4) Em relação ao Quadro X cumpre ressaltar que as reser
vas americanas via de regra são de melhor qualida=
de e mais facilmente exploraveis.

C*) Ver também quadros LVII, LXI, LXXXI no ítem 7.5.
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Desta maneira o carvao acabou tendo um papel des-
tacado na revolução industrial, particularmente na
Europa e nos Estados Unidos.

Devido ~ problemas t~cnicos e ecol;gicos a partir
do começo do seculo XX, o carvao passou a perder
importância para o petr;leo e seus derivados. Em
virtude da utilização de combustíveis líquidos o
carvão mineral chegou a ficar limitado principal-
mente a:
- indústrias siderúrgicas
- produção de gás combustível
- aquecimento habitacional
- termoeletricidade (pr;xima ã extração)

Após a crise do petrõieo, muitos ~pa~ses passaram
a reestudar a utilização do carvão corno fonte de
energia, particularmente aqueles países que
poem de grandes reservas de carvão.

dis-

Mesmo aSS1m nao devemos esquecer que a energIa g~
rada· pelo carvão tem um custo marginal crescente:

e necessário cada vez ma1S energ1a para se reti
rar um equivalente energetico de carvão do solo

- o custo de transporte aumenta
- o custo do controle da poluição e crescente
- problemas tecnicos ainda terão que ser resolvi-

dos

Deste modo vemos que, muito embora atualmente a
energia gerada pelo carvão seja economicamente V1
ável e interessante, não podemos perder de vista
os problemas tecnológicos, ambientais e o seu cus
to marginal crescente.
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2.1.1. Reservas de Carvão (5) (*)

QUADRO XI

Recursos e reservas ener cáticas braslleirastu
Em 31 de dezembro de i982

RECURSOS E RESE RVAS

ESPECIFICAÇÃO UNIDADES '.~EDIDASI
INDICADAS

INVENTARIADAS

IJvFERIDASI
ESTIMADAS

lOTAl
fOUIVAL~NCIJ\

ErlERGOICA
1.000 tEP

------_._----

t1 t Nâc inclui demais recursos ene-çéncos renv\l,~\I'ei~
(21 Coeficientes de conv<:f',il) variáveis e admitindo rccvper açâc de 50% na tevea.
131 Eocrqia fume.
141 A custos inrericr cs a 43 US$/Ib. .
151 Coruider adas as pcrdn de mine/ação e beneficiamento c sem comi~i!ra( a rcç;cl~~rn de plutônio e urânio rC~I(I\J,-'!.

161 Turfa encfgér;c.l seca.

Fonte: BEN 1983 Pg. 80

Como fica patente no quadro acima, as reser
vas energéticas brasileiras nao renovavelS
se concentram no carvao, o Inverso do que
ocorre na estrutura de consumo, onde o car-
vao tem pouca importância.

(5) O tema energia e classificado pelas autoridades go
vernamentais como sendo de segurança nacional. Des
te modo somente em raros casos existe a possibili~
dade de se checar os dados quanto a sua confiabili
dade. Além disso ocorre o problema de diferentes
fontes fornecerem dados conflitantes, bem como de
alguns dados serem publicados somente de forma con
solidada, ou nem mesmo serem publicados.

(*) Ver também quadros LIX, LX no item 7.5.
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o quadro das reservas geológicas deve ser
analisado com algumas reservas, p01S
poderia induzir a uma certa euforia quan-

ele

to ao potencial carvoe1ro. Ocorre entre
tanto que as reservas geológicas, englo-
bam tanto as economicamente exploráveis,
quanto aquelas que nao apresentam viabi
lidade econom1ca levando-se em considera
çao o atual know-how.

QUADRO XII (*)

RESERVAS GEOLOGICAS DE CARVÃO "IN SITU" NA BACIA DO PARANÁ
SITUACÃO EM 31/12/1981

UNIDADE l.REA/cAMADAS !IPO RESERVAS {x 106t)

DE LAVRA !lED IND lNF TOTALFEDER. 1212';so
Candieta CA ~O7.85 431,29 373,66Grande 55 64,83 334,70 6387,67 6787,20

são Sepé/Duraanal CA/ME 9,95 15,47 105,00 130,42
lruí/Capané CA 54,34 21,50 90,00 165,84

55 122,23 379,75 2517,18 3019,16
Leão/Butiã CA 20.73 12,37 - 33,10

55 559,40 272,32 2903,18 3734,90
..l Faxinalf.{gua Boa CA 13,00 - - 13,00
:o Charqueadas/Triunfo 55 465,90 512,15 582,65 1560,70
'"
o Cuaiba/Recreio
" Santa Rita 55 72,78 185,06 342,16 600,00

"' MOTungava-Bloco Sul SS - 300,00 300,00 600,00
" Morungava-Bloco Norte SS - 180,00 320,00 500,00
z Cravatai CAISS - 72,00 - 72,00-<
o: Chico Lomã SS - 824,15 - 824,15
"o Rolante SS 3,10 21,50 117,30 141,90
... Santa Terezinha 55 - - 1038,43 1038 ,43
o: Sul de Torrei SS 2,30 16,80 315,30 334,40

SUBTOTAL 1796,41 3579,06 5392,53 20768,00

-e Barro Branco CAlss 239,17 387,03 226,16 852,36
z Bonito Superior CAISS 13,80 55,30 31,50 100,60... Bonito Inferior SS 116,34 416,74 395,20 928,28o:-< Irapuá SS 10,00 - - 10,00•..
< Pré-Bonito Superior SS - - 40,00 40,00
u

Ponte Alta 55 - - 10.00 10,00.•.
702,86 1.941,24•.. SUBTOTAL 379,31 859,07

'"
Be rb o s•• SS 0,4 - - 0,4
Ib_iti 55 0,3 - - 0;3
Carvãozinho SS 0,26 - - 0,26

Euzébio de Oliveira SS - 0,14 - 0,14
..., Cambui 55 25,9 19,1 - 45,O
z Sapopema SS - 30,0 - 30,0
< pélame 55 0,28 - - 0,28o:
-e Salto Apparado 55 3,5 3,5 3,0 10,O.. 2,0 2,0Ribeirão das Antas SS - -

Campina dos Pupos SS 1,4 5,0 - 6,4
SUBTOTAL 32,04 57,74 5,0 94,78

o Monte MOT 55 - - 0,01 0,01-':o P.uri SS - - 0,01 0,01
< Cerquilho 55 2,00 1,00 7,00 10,00..
o 2,0 1,00 7,02 10,02~ SUBTOTAL

TOTAL GERAL 2.209,76 4.496,87 lU07,41 22BI4,04

FONTE: DNP!l/DGM.

(*) Para situaçao em 31.12.8l ver quadro LIX, item 7.5.



QUADRO XIII

o
tJ

1. Candiota
2. Hulha Negra
3. São Sepé
4. Iruí
5. Leão-Butiá
6. Arroio dos Ratos
7. Charqueadas
8. Gravataí
9. Santa Catarina

10. Alfredo Wagner
11. RiodoOeste
12. São J. do Triunfo
13. Teixeira Soares
14. Rio Tibagi
15. Rio do Peixe
16. lbaiti
17. 'i~enceslau Braz
18. Barbosas

ESCALA
50 loe;>150 "'"

CARVAO NA BACIA DO PARANA:

CONVENÇÕES
A Ocorr.:lcia
• Jalida
~ A·r.ol "I.qui,odo, pela CPRM

c::::J Sedimentol QUQt.rnóriol

~ Oerram'l 8olôlticoI
cz:.:::j Sedimento. Gond.õnlcol
~ Embosomento Cristalino

Fonte: CPRM
Localização das principais jazidas e minas de carvão do Brasil Meridional.
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QUADRO XIV

"ATO GROSSO DO PAULO

-.-

PARAGUAI

lO·

o
+

(;'.•
O

URUGUAI

MAPA GERAL

DOS

r. • C •. L"

~. s-t-

Fonte: CPRM
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QUADRO XV

TERMINOLOG IA

4.800 m

Fonte: DNPM
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Conforme é possível verificar no quadro das
reservas mundiais de carvao, nos anexos, es
tas reservas parecem se concentrar nos paí-
ses economicamente mais importantes (6). (*)

o que ate anos atrás era aceito como injus-
tiça ou fatalidade, atualmente parece ter
uma explicação. Parece haver, efetivamente,
uma certa correlação causal entre o desen-
volvimento e as reservas de carvao conheci-
das. Aliás e esta a palavra chave. As nações
como os Estados Unidos, a União Sovietica,
a China investiram mais recursos na prospe~
ção do que países como a Nigeria, a Zâmbia
ou mesmo o Brasil.

É licito supor uma certa correlação
os investimentos em prospecção e as

entre
reser-

vas de carvão conhecidas. Isto fica partic~
larmente patente no Brasil, cujas reservas
conhecidas tem se ampliado consideravelmen-
te (7).

(6) Entre os dez malores somente Botswana parece escapar-a regra.
(7) Recentemente foram descobertas reservas de carvao meta

lúrgico no R.S. (Chico Lomã e Santa Terezinha).
(*) Ver quadro LXXXI, ítem 7.5.
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2.2. Tecnologia do Carvão

Devido aos problemas qualitativos do nosso carvao,
altos teores de cinzas e enxofre, nao e aconselhá
vel a simples importação de equipamentos e tecnolo
gia, p01S estas não otimizarão os resultados em nos
sas condições e alem disto perpetualizariam a nos
sa dependência tecnológica. Deverá, isto S1m, oco r
rer uma consciente absorção tecnológica, processo
este que necessariamente inclue a participação de
tecnicas brasileiras e a adaptação do know-how às
nossas condições. 'Tecnologicamente -e possível
trabalhar-se com ca~vões de má qualidade, como fi-
ca demonstrado no ítem 2.2.11 referente
braun.

-a Rhein-

Conforme fica patente no s quadros LXXXVIII e LXXXIX no
ítem 7.5. o rendimento energetico da transforma
çao do carvão em diferentes produtos varia bastan-
te, sendo o mais indicado (rendimento de 60%) a g~
seificação para a obtenção de gás de medio poder
calorífico.
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2.2.1. Exploração do Carvão no Brasil

Ate uma profundidade de 300 m podem ser uti
1izadas tecnicas convencionais para extra-
ção do carvão; em profundidades maiores de
verão ser utilizadas tecnicas mais sofisti-
cadas, bem como equipamentos mais caros, por
exemplo "Long Wa11". Com os metodos mais so
fisticados e possive1 extrair 95% do mine-
r10, enquanto que com as tecnicas convenC10
nais se aproveita 50 a 55% do carvão de uma
m1na.

No Rio Grande do Sul o carvao e minerado com
camaras e ~i1ares e minas a ceu aberto, sen
do que o beneficiamento de parte dos carvõ-
es brutos produzidos e feito em jigue a
meio denso. Em Santa Catarina: camaras . e
pilares no subsolo e minas a ceu aberto, cóm
o beneficiamento da produção total do carvão
bruto na boca da m1na por J1gues, e um b~ne
ficiamento do carvao pre-1avado no lavador
de Capivari em meio denso.

Paraná: a mineraçao ê feita com camaras e p~
lares no subsolo, nao existindo m1nas a ceu
aberto, sendo parte do carvão bruto benefi-
ciado em jigue.
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2.2.2. Beneficiamento

o objetivo do beneficiamento do carvao bru
to e a obtenção de um ou mais carvões com
caracteristicas especificadas. Os
pals pr?cessos sao:

a) para carvao grosso, acima de 10mm
jigues e aparelhos de meio denso

b) para carvão fino, 10mm 0 0,5 ou lmm
jigues, ciclones de meio denso e mesas
concentradoras

c) para carvoes ultrafinos, abaixo de 1 ou
0,5 mm
flotação, ciclones espessadores e ciclo

-nes a agua

Os custos do processo aumentam de a)
c), enquanto que a eficiência diminue.

para
Por

outro lado a britagem se faz mister para a
liberação do carvão da materia mineral. É
comum estes processo gerar dois produtos,
um com teor de cinzas baixo, que pode ser

'utilizado na metalurgia, e outro com um al
to teor de cinzas,
termoeletricidade,

que serve basicamente ã
podendo tambem ocorrer

refugo, isto e, material sem valor economl
co para um determinado uso do carvão.

Os critérios para a escolha de um esquema
de beneficiamento sao:

a) especificações do carvão beneficiado
b) curvas de lavabilidade
c) granulometria do carvão
d) especificações de refugo e carvao vapor
e) destinação de refugo e carvão vapor
f) estrutura de custos almejada
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2.2.3. Transporte

As reservas brasileiras de carvao concen
tram-se nos tres estados do sul. O carvao
do Paraná e destinado, quase que na sua to
talidade, para o consumo local, enquanto
que o do Rio Grande do Sul e de Santa Cata
rina e "exportado" para outros estados (*).

A distribuição (comercialização do carvão)
e atribuição e competência do CNP/CAEEB e
compreende:

compra
recebimento

- transporte
- manuse10
- estocagem
- venda
- entrega

De modo a viabilizar-se a comercializaçã0
do carvao, foi constituido um sistema de
entrepost9s, como apoio logístico (Quadro
XVI).

Existem outras propostas para o transporte:
do carvão. Alguns países desenvolvidos apli
cam "CoaI by wire", isto e, a geraçao de
termoeletricidade junto ã mina.

(*) Nos anexos sao apresentados quadros que ilustram
estrutura do transporte, dados estes fornecidos
CAEEB~ quadros LXIV a LXX e XCVI, ítem 7.5.

a atual
pela



Outro esquema viável e o da figura abaixo:

Mina de
Carvão

Consumidor
Estoque

/
-~

gaseificador

carvoduto gasoduto

O carvao e obtido na m1na, beneficiado
transportado em um carvoduto ate perto dos
centros consumidores, sob forma de lama de
carvao. De modo a garantir um suprime~to
constante, o gaseificador disporia de um
estoque de segurança, e ser1a estudado um
transporte de emerg~ncia, por exemplo a ca
botagem. A proximidade do gaseificador ao
centro consumidor- se faz mister d ev í do ao
alto grau de periculosidade de um gasoduto
muito longo.

Em outros casos, levando-se em considera-
çao um estudo logístico detalhado, ~;pode
ser viável a instalação das indústrias per
to das jazidas de carvão. Isto aconteceu
por exemplo na Alemanha, embora neste caso
houvesse proximidade da fonte de energia,
de um meio de transporte barato (Rio Reno)
e de mercados consumidores.

36
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QUADRO XVI

LOCALIZAÇÃO E C/\RACTERISTICAS BASICAS DOS
ENTREPOSTOS DE CARVÃO MINERAL

MT

Implantados Area (m') Cupac id ade de
estucagem (t.)

1 - Matozinhos 3.000 9.000
2 - Rio de Janeiro 8.000 30.000
3 - Santos 50.000 100.000
4 - Antonina 52.000 200.000
5 - Tubarão 1.200.000 6.000.000
6 - Porto Alegre 15.000 30.000
7' - Charqueadas 20.000 100.000

Total 1.348.000 64690~

O Em
Área (m')

Capacidade de
implantação cslocagcm (t.)

1- Matozinhos 100.000 280.000
2 - Vitória 20.000 60.000
3 - Sepetiba 80.000 500.000
4 - Sorocaba 100.000 260.000
5 - Araucária 40.000 140.000
6 - Itajai 30.000 100.000
7- Rio Glande 16.000 80.000

Total 386.000 1.420.000

Somatório - _ +. O
Area ·1.733.000

Capacidade de estocagem 7.889.000

Fonte: OTC/ouf.·1981
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De qualquer modo ~ mister ressaltare que
coloca - da alternati-se sempre a questao
do transporte do ~va proprl.o carvao ou

das formas de energia geradas pelo mes-
mo. Para o caso do Brasil, este proble-
ma e particularmente crítico devido ao
alto teor de cinzas, que contribuem para
onerar o transporte do carvão bruto.

E também importante notar que a quel.ma
direta do carvão requer uma adaptação on~
rosa nas caldeiras, mas a queima de ~gas
de carvão requer somente uma adaptação
e/ou troca de combustores.

Outro fator de extrema importancia ~
e o

desenvolvimento em paralelo de novas ml.-
nas e novos consumidores de modo a se
conseguir um cronograma interligado, equ~
librando-se oferta e procura. E altamen-
te ineficiente incentivar~se o
carvão e não haver o f err a j . mas

consumo de
também ~

e

anti-econ~mico extrair "6 carvão sem uma
demanda correspodente, pois a melhor e

mais barata maneira de estocar o
é deixá-lo no sub-solo.

carvao
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A participação moda1 se apresenta conforme
a figura abaixo, do Ministerio dos Trans-
portes, CODET, GEIPOT, Informativo n9 3.

em % 1980 1981 1982
ate junho

hidroviário 54,5 52,7 45,7
ferroviário 40,5 41,0 49,8
rodoviário 5,0 6,3 4,5

Conforme se observa, houve uma ~nversao en
tre o ferroviário e o hidroviário, sendo
devido ã diminuição das expedições do por-
to de Imbituba aos demais entrepostos da
CAEEB.

o dispêndio de energia para o transporte do
carvao mineral em 1981 apresentou-se confor
me os dados abaixo:

ferrovia 51%
36%
13%

hidrovia
- rodovia

Deste modo fica patente a menor eficiência
energetica do transporte rodoviário no trans
porte do carvão. Embora tenha transporta-
do somente 6% do ~olume total, foi respon-
sav e 1 p e 1o con sum!o d e 13 % d a en er g ia total
gasta com o transporte do carvao. Esta ~ne
ficiência não fica ainda mais patente pe-
10 fato do transporte ferroviaFio na Divi-

-
são Operacional de Tubarão ser ã base de
carvão mineral, que apresenta baixo rendi-
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mento energetico, conduzindo a um alto con
sumo.

Em 1981 o dispêndio energetico total para
o transporte do carvão chegou a 56.693 TEP,
com ca. de 66% de óleo diesel e 34% de car
vao mineral.
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2.2.4. Gaseificação

A gaseificação do carvao nao e uma novida
de tecnologica. Aparentemente teve • 4' •1n1C10
com as experiências do reverendo John
Clayton em 1670, o qual descobriu que o
aquecimento do carvão gerava um gas infla
mavel ..A primeira noticia que se tem de
aplicação pratica, é o estudo desenvolvi-
do por William Murdock em 1792, para ilu
m1naçao pública e residencial com gas de
carvao. A primeira companhia de gas de car
vao teve inicio em 1812 em Londres. (A
pr1me1ra companhia de gas Norte Americana
foi a de Baltimore, Maryland, fundada em
1816). Muito embora o gas, de inicio, ti
vesse baixo poder calorIfico, foi gradua!
mente melhorado, chegando nos anos de 1920
a contar com 12.000 gaseificadores
te nos Estados Unidos.

somen

o próximo passo na tec~ologia da gaseifi-
cação foi dado pelo império alemão no fi
nal da decada de 30 (*). Consistia na reaçao
do carvão com vapor e oxigenio a altas
temperaturas, gerando gases que atualmen-
te considerarIamos de medio poder calorI-
fico. Na primeira metade da decada de 40
o carvao foi a base da produção de nafta,
diesel e gasolina para a Alemanha, muito
embora os equipamentos requeressem constan
te manutençao.

Depois do final da segunda guerra mundial
o carvão perdeu sua importincia, substi-
tuIdo por gas natural e/ou derivados de
petróleo.

(*) 39 Reich
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Corno mais importante exceçao podemos C1
tar Sasolburg, na Ãfrica do Sul, que por
motivos polrtico-estrat~gicos fornece
grande parte dos vetores energeticos ba
seado na gaseificação do -carvao. (f in t e
ressante notar que a gaseificação do ca~
vão está presente na produção da amônia
em alguns parses ate o dia de hoje).

As figuras a segu1r representam o esque-
ma generico de um gaseificador de leito
móvel e 1 fluxograma generalizado para g~
se í f í ca ç a o de carvão. (*) (**)

(*) Para leito fixo ver quadros LXXVIII, LXXIX no
ítem 7.5.

(**) Para o leitor ter uma ideia das reaçoes químicas
na gaseificação, ver quadro LXXVII no ítem 7.5.
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o carvao é o material que e ma~s indicado
para um processo de gaseificação, pois:

a) Não ~i disponibilidade de gases resid~
a~s de siderurgia e de petroquimica.

b) O - residual exist~nte, degas ac~ar~a, a
:) limpeza.presenta problemas de coleta e
G
~c) O xisto brasileiro apresenta baixo te

or de oleo, o que acarretaria grandes
movimentações de matéria prima
duos, confinando uma eventual unidade
gaseificadora ã proximidade da m~na.

d) A madeira apresenta inconveniente seme
lhante ao xisto, pois tem poucos K Cal/
m3, trazendo consigo os mesmos proble-
mas 10gIsticos quando ,a ~nidade de ga-
seificação fica longe da i~ea de reflo
restamento.

e) Existe tecnologia conhecida para a ga-
seificação do carvão (embora o alto te
or de cinzas dos carvões brasileiros a
presente uma série de i~~~nvenientes).

f) Muito embora deficiente, ji existe uma
estrutura de transporte de carvao a car
go da CAEEB, ao menos ate
são Paulo / Santos

a area de

g) Corno em caso de um gaseificador seria
utilizado o carvão vapor, Santa Catari
na apresenta o atrativo de este carvao
ser praticamente um subproduto do car-
vao metalúrgico. Como a demanda do car
vao metalúrgico irá aumentar, a oferta
de carvão vapor a acompanhari, e este
excedente poderia ser aproveitado na
gaseificação.
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Processos de Gaseificação de grande porte

Existem inúmeros processos de gaseificação
de carvão mineral. Iremos neste capítulo ~
nalisar três que apresentam peculiaridades
que os tornam mais facilmente utilizaveis
com o carvao nacional.

Comparando-os ~ características fun-em tres
damentais temos:

LEITO DE CINZAS TEMPERATU PRESSÃO
GASEIFI- EVACUA RA DE OPE

PROCESSO CAÇ~ DAS RAÇÃO (9C) (BAR)----
LURGI (*) MOVEL SÓLIDAS 1.200 30

KOPPERS-
TOTZEK (**) ARRASTE FUNDIDAS 1.700 0,5

TEXACO (***) ARRASTE FUNDIDAS 1.700 60

Os imputs e outputs de cada um dos proces-
sos são dados no quadro a seguir.

(*) Ver tambem quadro LXXIII, ítem 7.5.
(**) Ver tambem quadro LXXIV, item 7.5.

(***) Ver tambem quadro LXXV, item 7.5.
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QUADRO XIX (*)

INSUMOS [ CARACTERrSTICAS DO GAS BRUTO DE
PROCESSOS DE GASEIFICAÇÃO

Processo de Lurgl \Jlnkler Koppers
Unid~de Totzek Te,;atoGa se if; c açã o (2 ) (2 ) (2)

- Pressão bllr 30 0.5 0.5 60

- Gaseificação com oxi-
genio
JnsumC$

Carvão ( 1) I:g 1 000 1 000 1 000 1 000
Oxigenio k9 353 700 838 1 027
Vapor k9 1 336 516 300 -

Gás bruto e seco
Vá1 ume rim' 2 050 1 900 2 018 2 421
C O2 ~ vol 29,7 20,0 7,1 14,4
CO ~ vo1 18,9 H,O 58,7 47,0
H2 i vo1 39,1 41,0 32,8 37,5
CH. ~ v o'l 11 ,3 3,0 - 0,3
N, S vo·1 1,0 2,0 1 ,4 0,8
PCS kCi!.l/Nin' 2 943 2 564 2 775 2 592

- Gaseifici!.ção com ar

PCS lr.ca1/Nm' 1 986 1 262 1 283 riO
(!) - de 7 246 kCBl/kg. computado seco e í s ent o de c í.na as , exce t o P•.r a o processo 7ex ••co. onde foi

considerêdo carvão de 6 373 Kcel/kg.

(2) - RUDOLPH. LH. 7he are af coaI gasificstion Chel!\ical Age af lndia •••• L., 28 (4) :264-265, .".r,o
1977 •

NO -' Não disponível

(*) Ver também quadro LXXXII, item 7.5.
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Abaixo ve-se os esquemas dos leitos de gasei
ficação mais comuns:

I.lHO r,"ÓVCL

QUADRO XX

LEITO FLlJlDIZ/lDO

SUSI'ENSÃO N<RI\ST!,DI\

l-JL
:'<'0 IGVO .:.c,;.o

'1 •.•··' •.•. ,"".1 '(

MÉTODOS DE GASEIFICAÇÃO

QUADRO XXI

LEITO M6vEL LEITO FLUIDIZADO SUSPENSÃO ARRASTADA

• Elevada Taxa de Conver- • Elevada Uniformidade no Leito • Qualquer tipo de Carvão
,v são de Carbono Excelento Contato Sólido-cás Baixo Consumo de Va~or• •

A • Baixa Elutriação de Fi- Tempo de Residência menor que • Excelente Contato Sódi-•N nos Leito-Móvel do-Cas
T --- .
A • Baixa Temperatura de Elevada capacidade do ReatorO~era'i8o • .• Não ~roduz Alcatrões
G, por Unidade de Volume e

Fenois
E • Menor consumo de Oxigê-
N . nio • Elevada Capacidade do Rea

'S tor'por Unidade de Volum;

• Necessita de Carvão • Necessita de Carvão Classificado • Reguer Carvão Finamente
Classificado • Necessita de Carvão Seco

tloido
D • Finos Não Podem Ser In- • Requer Controle RigorosoE traduzidos no Reator • Distribuidor de cás Complicado
5 Alta Elutriação de Finos "

• Problemas Carvões Aglomer~ •
V Baixa Capacidade Especi, com• dos • Elevado Consumo de Oxigênio
A fica'
N

• Produz Alcatrões e Fe- • Elevada Perda de Carbono com
T' CinzasDois as
A

------
de • Operação Sensível as Carcterís ",G • Elevado CO'lsumo Va~or ticas do CarvãoE ,

N • Alta Elutriação de Finos
S Mais Recomendados Carvões• Eara. Nuito Rea ti vos -- -

CC*~ARAÇÃO ENTRE OS TIPOS DE GASEIFICADORES
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LURGI

A gaseificação pelo processo Lurgi pode ser
considerada o maior êxito comercial. O pro-
jeto SASOL da África do Sul trabalha pelo
processo Lurgi, que já é utilizado desde o
inicio da década de 30. Este processo tam-
bém foi utilizado pela República Federal da
Alemanha durante a 2~ Guerra Mundial.

KOPPERS-TOTZEK

E um processo ma1S recente, tendo surgido ~
pos a 2~ Guerra Mundial. O projeto de gasei
f i ca ç a o da Mina de Leão (RS) foi elaborado com
esta tecnologia, que tem sido continuadamen
te utilizada.

TEXACO

O processo de gaseificaçãq de carvao mine-
ral Texaco derivou da gaseificação de oleos
pesados, não existindo ainda resultados de
finitivos em escala industrial.

Um alongamento maior na área técnica
ria ao sentido deste trabalho. Deste

fugi-
modo

somente serão apresentados os esquemas dos
três gaseificadores.
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QUADRO XXII

AQOI,.IJoI(Hlt)

00
DISTRI6UIOO~

=:> ols ",UTO

lCUA

GASEIFICABOR LURGI

QUADRO XXIV

QUADRO XXIII

I. GlJ'Nl..O PULVERIZAOO

t. oXlcfN;O

iGUA o.E "RECUtCULAcio c::::>

,. V~POR

.•. eis lI!tUTO

& _ lSCÓR.lA l íO\..'lDA

6. escõee GR.l.NU'.AOA

GASEIFICADOR KOPPERS - TOTZEK

GASEIFICADOR TEXACO
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Quanto ao aspecto rentabilidade da gase1-
ficação existem quase tantas .. -op1n10es quan-
to peritos. o projeto de gaseificação da
baixada santista chega a valores muito o-
timistas, apresentando ganho liquido de di
V1sas e lucro líquido na operação da ga-
seificação. Ocorre porem que na pratica a
realidade e outra. A história tem mostra
do que os orçamentos nunca sao cumpridos,
quer no que tange aos custos, quer no que
se refere ao tempo. Uma vez iniciado um
projeto de gaseificação, como qualquer ou
tro, ocorrem entraves burocráticos, dife
renças políticas e muitos outros proble-
mas que acabam derrubando os projetos mais
bem feitos. (*)

(*) Ver cronogramas de um gaseificador e um ga-
so du t o e quadros LXXI e LXXII, no ítem 7.5.
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Urna outra tecnologia de gaseificação, que
tem aumentado de importância, -e a gaseifi..
cação subterrânea. Muito embora tenha si-
do adotada na Polônia e na ~ússia na deca
da de 30, foi abandonada dey,ido ã sua bai

:j

xa economicidade. O gás gerado era de bai
xo poder calorífico (1.000 K Cal/m3) sen-
do utilizado principalmente na geração de
eletricidade.

Na gaseificação subterrânea o vapor de á-
gua e ar ou oxigenio sao injetado~ na pr~
pria jazida de carvão. O gás e recolhido
in loco. Nos E.U.A. estão sendo fe,itaspes-

-quis as nesta area, pois event~almente pe~
mitiria a recuperação de depósitos de car
vao que, pela tecnologii atual, são clas-

I

sificados corno não recuperáveis.

O know-how de gaseificação de carvao tem
sido desenvolvido com maior intensidade a
pôs o choque dos aumentos de preço do pe-
tróleo, de 1973. Podemos citar algumas das
tecnologias atualmente em desenvolvimento.

Leito fluidizado
Westinghouse

- Hygas
V-Gas
CO2 Acceptor

- Syntane
Logas
EXXON - Catalitic

- Rheinbraun
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Leito móvel
- Ruhr-lOO
- BGC-Lurgi
- CEGAS

Suspensão arrastada
- Texaco
- Shell-Koppers
- Mountain Fuel
- Bi-Gas
- Combustion Eng
- Foster Wheeler
- Petagas
- Rockwell International
- Babcock & Wilcox

Banho fundido
- Otto Rummel
- Saarberg - Otto
- Rock Gas
- Patgas
- Atgas

Os objetivas dos programas de desenvolvime~
to da gaseificação podem, de acordo com Janos
Szego (*), ser basicamente resumidos nos no
ve itens abaixo:

• aumentar a eficiência térmica
• aumentar a taxa de conversão de carbono
• aumentar a capacidade do reator de gasei-

ficação
• melhorar a qualidade do gás produzido
• melhorar a flexibilidade de operaçao com

uma variedade de carvões

(*) Eng9 da Promon
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reduzir quantidade de do -• a ~mpurezas gas
bruto e consequentemente a quantidade de
subprodutos

• reduzir o impacto no me~o ambiente
• reduzir investimentos e custos operacio-

na~s
• aumentar a confiabilidade dos equipamen-

tos
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2.2.5. Liquefação

A liquefação do carvao mineral é um processo
conhecido há muito tempo. A Veba Oel, dã Re-
p~blica Federal da Alemanha, ~naugurou a sua
primeira unidade de liquefação em 1936 com ca
pacidade para transformação de 700.000 tonsl
a de carvão em 280.000 tonsla de combustível
para autoveiculos. Ap6s o t~rmino da segunda
guerra, influenciado pela super oferta de p~
troleo, foram abandonadas as iniciativas de
pesquisa e desenvolvimento em grande
na área de liquefação de carvão.

escala

Existem diversas tecnologias de liquefação do
carvao. Em virtude do escopo mais generalis-

-ta deste trabalho, sera apresentada somente
uma tecnologia, e mesmo assim superficialme~
te, de modo a termos urna idéia de corno se pr~
cessa a liquefação. Esta tecnologia é conhe-
cida como a tecnologia alemã, pois e baseada
na tecnologia da IG Farben (empresa alemã que
veio gerar a BAYER, BASF e HOECHST).

As figuras a seguir representam o fluxograma
da produção pela tecnologia alemã, a destila
ção do 61eo obtido do carvão e a relação de
preços entre o carvao (input) e o óleo resul
tante (output).

A partir do grafico que correlaciona os pre-
ços do carvão e do óleo sintetico resultante,
podemos confirmar a intrínseca dependência de
todas as fontes de energia alternativa dos .pr~
ços do petróleo, sendo que os 'aum en t o s de pr~
ço do petr61eo as favorecem.
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Podemos afirmar que os preços das ~nergias
primarias acabam acompanhando as yariaçoes
dos p!eços do petróleo.

Vemos no quadro que uma duplicação do pre-
ço do ca rv a o , de DM lOO,OO/t para DM 200,OO/t,
encarece o óleo sintetico produzido a par-
tir do carvão em somente 35%, de dm 850,OO/t
para DM 1.150,OO/t, tornando-o mais compe-
titivo em relação ao petróleo. o ~nverso
acontece com uma queda do preço do petróleo.

QUADRO XXV (*)

coa Ipreparo ti on
coai rni l l

2· dr ier
3 slurry mix tank
" preheater
5 I iquid phose r ecctcr
6hot seporctor
7 90S pha se recctor
8 cold sepcrclor :
9 recycle 90S wo sher

10 otrnosph .. di s+i ll o t ic n
11 vo c uurn distilloiion
í2 r es idue gosificoiion

recy cl e ç o s

..

!
II

.11

I

5

6

11

90S

I i9h! Gil

midàle oil

residue

5 Iur ryo i I

osh

9Csificotion hydrogenoiion up çro d ir.g

. VE8A OEL
Eritwi c k l un q s q e s. mbH 553/ O - 1 E

FLOWSHEET OF THE
GER~AN TECHNOLOGY

(*) Ver tambem quadro LXXXVI, item 7.5.
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A comparaçao entre gaseificação e liquefa-
çao de carvão parece ser amplamente favor~
vel à primeira. Isto se deve principalme~
te ao fato de sua tecnologia estar mais de
senvolvida. Em virtude dos constantes au
mentos de preço de todos os vetores energ~
ticos, neste caso em particular do carvão,
e ainda em virtude de a gaseificação do ca!.
vão demandar um volume grande de energia,
tem-se estudado o aproveitamen.to dos despe!.
d i c i o s de energia das usinas nucleares (8).

Esta tecnologia apresenta duas vantagens
importantíssimas: aumenta em 50% a quanti
dade de g~s obtida por tonelada de carvao,
e reduz sensivelmente a emissão
çao pela combustão do carvão.

de polui

Muito embora existam fatores ?dversos e di
ficilmente ponder~veis, e mesmo com a re
cente estabilização do preço d~ birril de
petróleo, os an~mos nao esfriaram totalmen
te no que concerne projetos de gaseific~
Ç?o. Pode-se citar a nível internacional
"The Great Gasification Plant" em Beulah,
Dakota do Norte. Esta unidade, utilizando
a tecnologia Lurgi, esta sendo construída a
um custo estimado de US$ 2,56 bilhões, de
vendo entrar em funcionamento em 1985. o
projeto e um joint venture da American
Natural Resources, People's Energy, Tenneco
e Transcontinental Gas Pipeline. Deve-se po~
derar, no entanto, que mesmo nos Estados U

(8) Na Rep~blica Federal da Alemanha, a Kernforschungsan-
lage J~lich tem-se destacado neste campo.
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nidos .ha a interferência do Estado, que ira
financiar aproximadamente 757. do projeto
por í.n t erme d i o do Department of Energy. Exi~
tem outros projetos de magnitude menor, co
mo da Wycoal e Ruhrgas (Wyoming), da Santa
Fe International, Kidder Peabody e Air Pr~
ducts & Chemicals (A'I ab am a ) , da Menphis Light,
Water & Gas (Tennessee) e outros. Pratica-
mente todas grandes -empresas nas areas de
energia e engenharia estão de uma maneira
ou de outra envolvidas com o carvao e
ticularmente na area de gaseificação.

paE.

Um ponto que merece ser explicado e a 1m-
portancia de um sólido background tecnolõ-
g1CO, que e tão importante a ponto de dever
superar barreiras como filosofias naC10na-
listas na area de energ1a.

Os esforços na area de carvão nao se res-
tringem aos Estados Unidos, mas podem ser
encontrados em todo o mundo desenvolvido.
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2.2.6. Coqueificação

A produção de aço, no Brasil, tem sido ex-
pandida, de modo a reduzirmos ou eliminar-
mos as importações deste material. Um dos
obstáculos para tal, e um fornecimento g~
rantido em termos de quantidade, qualidade
e prazo dos carvões.

Tentando evitar a dependência dos carvoes
Coqueificáveis importados, foi estimulada a
redução direta e a siderurgia a carvão ve-
getal.

Será apresentado um breve esboço da tecno-
logia da fabricação do coque com recupera-
ção dos subprodutos, que e a que esta sen
do predominantemente utilizada. As etapas
sao:

1. preparo da mistura de carvoes
2. destilação da mistura de carvões em ba

terias de fornos de coque (17 a 23 horas)
3. recuperaçao dos subprodutos

Em virtude de o carvao mineral se encontrar
na natureza, não há uma uniformidade do mes
mo. Assim são feitas misturas, normalmen-
te de 4 a 15 tipos de carvões, para que se
jam atingidas as qualidades desejadas. O
coque surge como residuo da destilação da
mistura de carvões.

-Em virtude da escassez de bons carvoes co-
queificáveis, estao sendo desenvolvidas no
vas tecnologias que permitem o uso de car
voes com menos propriedades coqueificantes.
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Os processos podem ser classificados em:

- Processos de Mistura de Briquetes e Finos
Processos de Coque Moldado

- Processos de Pré-Aquecimento
- Processos de Redução de Cinzas

Os processos sao diversos, mas fugiria ao
escopo do trabalho entrar
lhes aqui.

em ma10res deta

Em virtude das limitações do carvao nac10
nal, a almejada auto-suficiência de reduto
res metalúrgicos somente será realizada, ca
so:

a) sejam encontradas significativas reservas
de carvões de báixos teores de cinzas e
enxofre

b) sejam utilizadas novas tecnologias.

Uma alternativa que apresenta certa viabili
dade ê o carvao vegetal, onde podemos res
saltar o potencial do carvão babaçú.

Outra esperança ê o aprimoramento de proce~
sos de remoção de cinzas, que permitiriam a
utilização de carvões como o vapor de Santa
Catarina e os sub-betuminosos do Rio Grande
do Su 1.
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QUADRO XXVII
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2.2.7. Disposiç~o das Cinzas

o problema da disposiç~o das c~nzas surg~u
somente nos últimos anos, pois a escala da
u t i Lí za ç a'o do carvão aumentou, aumentou tam-
bém a eficiência e o índice de utilização
de equipamentos para remoça0 de cinzas vo
lantes dos gases de chaminé, e por último,
existe hoje em dia uma maior
cológica.

. - .consc~enc~a e

Atualmente começa a se consolidar uma le-
gislaç~o também em relaç~o ã disposiç~o das

·1,c~nzas.

Abaixo temos as informações ~tie em geral
sa o solicitadas, para a autorização de cons
trução de um depósito de resíduo sólido.

Informações Gerais:

- Locação da -area e topografia
- Proporções e características dos resíduos

gerados
- Estimativa da formação de lixívia
- ~escriç~o do solo de um programa de son-

dagens
Profundidade do lençol freatico e direção
do fluxo

- Locação de fontes próximas de agua
- Tipo do substrato rochoso e sua profundi

dade
Condições de drenagem
Qualidade da água superficial e da água
do freático

- Ecologia terrestre
Locação de poços públicos e privados na
área geral
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Restrição de zoneamento dentro de um ra10
especificado do local

- Dados hidrográficos
- Locação de centros populacionais
- Condiç~es meteorol~gicas

Dados de Construção de Operação:

- Preparação do local
- Estruturas propostas

Equipamentos e materiais
- Sistema de drenagem superficial e

perficial
- Movimento de terra

sub-su

Controle de poe1ra
Controle de tráfego e manutençao rodoviá
ria

- Controle e tratamento de lixivia
- Progressão do aterro (profundidade, loca-

çao e sequência)
Fonte de materiais para cobertura

- Tratamento e manutençao de águas conclui-
das

- Programa de controle (águas superficiais
e sub-solo)

- Determinação dos impactos ambientais:

• ar
qualidade da -• agua

• terrestre

• barulho

• estetico

• uso da terra

A disposição das C1nzas pode ser feita em la
goa de cinzas ou disposição de c1nza se ca.
As lagoas de cinzas as escavaç~es feitas ma-
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nualmente ou depressões naturais.

A disposição da CInza seca requer o manus~
io em separado das cinzas de base, das Cln
zas volantes e das peritas, -as suasdevido
características físico-químicas. A disposi
ção pode ser feita por lançamento ou por
compactaçao. O que e particularmente Im-
portante e o esforço que vem sendo desen-
volvido para o aproveitamento das CInzas.

Como parâmetro para escolha de um local p~
ra disposição de CInzas, podemos citar:

Meio Ambiente

• Qualidade do ar
incômodo da p~

• Estetico
sensibilidade
visual
existência de
isolador visual
natural

• Ecologia aquática/
Qualidade da água

impacto nas aguas
superficiais
impacto no lençol
freático

- sensibilidade
liberação química
via lixivia

• Uso da terra
- atual

projetado

Engenharia/economia

• Hidrologia
- p o t en c ia I de água

-- proteçao das a-
guas superficiais

- proteção do len-
çol freático

• Desenvolvimento do
local
- drenagem superfi-

cial e sub-super-
ficial

- capacidade e top~
grafia

- proj eto do aterro

• Transporte e acesso
- barcaça
- trem
- caminhão
- correIa .transpor-

tadora



Meio Ambiente
- .- proXlmo

- remoto

• Barulho
- receptores sen-•. .slvels
- proteçao natural
- transporte e op~

raçao

• Saúde pública e Se
gurança
- estabilidade do

aterro
- interrupçao

transporte
do

• Sócio-econômico
- perda de produti-

vidade da terra
- pessoas afetadas
- aumento do valor

das terras recup~
,i

radas

• Ecologia Terrestre
- habitat crítico
- especies ameaça-

das ou em perigo
- sensibilidade da

vegetaçao
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Engen~aria/economia

- tubulação
- distância' de trans

porte

• Geologia
- profundidade das

camadas superfici
alS

- profundidade do
lençol freático

- tipos de solos,
caracteri'sticas
físicas e q~ímicas

- necessidade de for
ro impermeável

• Equipamento de trata
mento
- compactação/espa-

lhamento
- lixívia
- forros imperm~áveis

• Disponibil~dade de
terra e cus to
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2.2.8. Poluição Ambiental

o aspecto poluição •..
e talvez aquele que ma~s

dificulta a utilização do carvao corno fator
energético em larga escala.

Uma intensiva utilização do carvao, sem que
efetivas medidas de poluição fossem tornadas,
levaria o nível da vida da grande massa p~

pulacional a voltar a ser similar àquele do
início da revolução industrial.

Tentando segu~r o fluxo produtivo do carvao,
ternos que
a poluição

as pr~me~ras medidas de controle
devem ser tomadas na propr~a us~

na, de modo a garantir a saúde dos m~ne~ros.

QUADRO XXIX
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Fonte: CETESB
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o carvao pode ser transportado por rodovia,
ferrovia, hidrovia ou uma combinação destes
metodos. Uma tendência para redução de cus
to, e alternativa às acima citadas, -e o

transporte por "slurry pipeline". Ampliando
o leque das alternativas temos a gaseifica-
ção na boca da mina, e o transporte do
de carvão.

-gas

Para as três pr1me1ras alternativas, temos
que a descarga do carvão e mais fácil quan-
do está com baixo teor de umidade. Por ou
tro lado, quando o carvão está extremamente
seco, suas partículas podem ser levadas p~
lo vento (poeira fugitiva) poluindo a
ao vizinha.

reg~

Fica patente que o aspecto me10 ambiente de
ve ser levado em conta já no transporte e
armazenamento do carvao.

Outro aspecto muito importante, particular-
mente para os carvões brasileiros, e o teor
de C1nzas. Além de ser um fator de aumento
de custo: exigência de equipamentos especi-
ais, transporte, etc., as cinzas, por ra-
zoes ecologicas, tem que ser eliminadas. De
maneira geral as cinzas podem ser removidas
em dois pontos do processo: 1) da fornalha
e 2) da chaminé. A maior incidência em um
ou outro ponto dependerá da granulometria
do carvao; quanto mais fino maior será a in

\

cidência nos equipamentos de controle insta
lados na chaminé.

Na que1ma do carvao temos a em1ssao de di-
versos poluentes, sendo os mais importantes:
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- material particu1ado
- dióxido de enxofre

óxidos de nitrog~nio

Alem disto podemos encontrar:

hidrocarbonetos - Z1nco
- níquel
- cromo hexava1ente

- monóxidos de carbono
- berílio
- chumbo - cobre

- vanádio- si1icatos
- cloretos - gá1io

- cobalto~- manganes
- ítrio

A emissao dos poluentes irá depender:

- das características da unidade de queima
• do tipo ~e a1imentaç~o i fornalha
• da quantidade queimada por unidade de

tempo
• dos equipamentos de controle de polui

çao uti1i~ados

- das características do carvao

A qualidade do ar em S~o Paulo e reguLame~
tada pelo Decreto Estadual 8.468 de 08.06.76
que regulamenta a lei 997 de 31.05.76 de
acordo com a tabela abaixo:

Padrões de Qualidade do Ar (PQA)

Material Parti- - anual X - 24 hs*X
G

max.
cu1ado (MP) 80 240

Dióxido de Enxo - anual X - 24 hs*X max.
(S02) - 80 365fre
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Os valores estao expressos e~g/m3,
760 mm Hg).

= media geométrica

media aritmetica

* - -.concentraçoes maXlmas que nao devem
ser excedidos mais de uma vez.

Cálculos efetuados pela CETESB sugerem que
estes niveis dificilmente poderão ser atin-
gidos na conjuntura atual,_ com o agravante
adicional da troca de caldeiras a óleo por
caldeiras a carvao, pois estas tem um teor
de emissão de material poluente sensivelmen
te mais elevado.

Como equipamentos de controle poderiam ser
utilizados:

- coletores mecanlCOS (ciclones, multiciclo
nes ... )

- filtros de tecido
lavadores de alta energla
precipitadores eletrostáticos

Alternativo ã queima direta do carvao, te-
mos a gaseificação. As concentrações fisi-
cas de poluentes são dadas pela
segu rr (CETESB).

tabela a
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QUADRO xxx

Composto ,Gonc.entração - vol. 7.

0,3 3,0

0,016

COS 0,009
0,010
0,003
1, 1

Tiofeno
Mercaptanas

HCN 0,10 0,25
0,004
0,0001

Bases Piridinas
NO

Abaixo segue um esquema da limpeza do
de carvao.

gas
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Em virtude da crIse energetica, .•..
as atençoes

tem-se voltado para o carvao como uma das
fontes alternativas do petróleo.

Cumpre porem ressaltar, que a sua utiliza-
çao está limitada não somente pela limita
çao dos recursos destinados ao programa ene~
getico, mas tambem pelo impacto ecológico
que o mesmo causa. Deverão ser ponderados,
entre outros, os locais de utilização do ca~
vao, preferindo-se aqueles com menor densi-
dade populacional.

Cumpre efetuar-se um planejamento a longo pr~
zo, pois focos de poluição terão o seu cus
to social, e cedo ou tarde, de qualquer ma-
neira, teriam que ser adaptadas a uma legi~
lação sobre o meio ambiente mais exigente,
o que multiplicaria os custos e poderia In
viabilizar economicamente muitos projetos .

.,
•
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2.2.9. Termoeletricas

Em virtude da opçao pela hidroeletricidade
no Brasil, a termoeletricidade tem, e em
futuro proximo continuará a ter, um papel
secundário na geração de energia eletrica.
A longo prazo com certeza as termoeletri
cas a carvao nao poderão se impor contr~ a
energia nuclear, muito menos contra visões
fu tu ríst ica s com o en er g ia das m a r e s, das on
d as , do v~nto, etc.

Não obstante o Brasil tem unidades termo-
eletricas, algumas das quais chegam mesmo
a funcionar i base de derivados de petrole~
Algumas destas unidades estão sendo conver
tidas para a utilização de carvão, mas em
outras seria um investimento excessivamente
alto, e alem disto reduziria a potencia a
menos da metade, de modo que nao serao trans
formadas.

As unidades ~ermoeletricas, nao obstante os
fatores adversos, tem um nicho de mercado.
Podem perfeitamente complementar as hidro-
eletricas e nucleares em horas de pico,pois
tem baixos custos fixos (investimento mUi
to menor do que uma hodroeletrica ou usina
nuclear) em compensaçao apresentando altos
custos variáveis.

Os fatores que influenciam a estrutura de
custos de uma unidade termoeletrica são:

1. Potência
A relação de custos entre duas termoele
tricas e menos que proporcional i rela-



(9) Fonte:
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çao de suas potências. isto quer dizer
que se uma unidade tem o dobro de po-
tência de outra, seu custo será menos
que o dobro (mantendo as demais variá-
veis constantes).

A relação que é apresentada por diver-
sos autores é:

Ko

0,84

K Custo da unidade
M Potência da unidade

2. Combustivel
Haverá variação do custo de urna termo-
elétrica de acordo com o combustivel a
ser utilizado. Para unidades entre 60
e 300 MW pode-se estimar: (9)

Combustivel fator
Carvão Candiota pulverizado 1
Carvão Leão pulverizado 0,95
Carvão Vapor (SC) pulverizado 0,95 - 0,97
Carvão norteamericano 6.700 kCal/kg 0,90
Linhito europeu 900-2400 kCal/kg 1,05
Óleo combustível pesado 0,80 - 0,85

3. Localização
- Existência ou nao de infraestrutura
- Legislação ambiental
- Condições geológicas da area
- Custos de transporte
- Disponibilidade de água, de que tipo
- Etc.

PROMON
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4. Função
-O custo iri depend~r da função ser exer

cida pela termoeletrica, -se e a

única de energia da região, ou se
fonte

foi
estabelecida para funcionar nas horas de
pico de consumo.

5. Condições Gerais
O que vem a ser os fatores que influen-
ciam todas as obras"de qualquer especie
da mesma maneira, como:

- c a p a c i d a d e d e en g en h a r i a'"

- capacidade administrativa
etc.

","
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-2.2.10. Aproveitamento industrial dos rejeitas de
carvao

Os rejeitas do carvao, a grosso modo, po-
dem ser classificados em:

- C1nzas
- rejeitas piritosos
- rejeitas xistosos

O concentrado piritoso Ja esta sendo indus
trialmente aproveitado na Indústria Carbo-
qu im i c a Catarinente, para produção de acido
sulfúrico. Mesmo o oxido de ferro resul-
tante da queima da pirita, e tambem polue~
te, e aproveitado para produção de p~

lotas auto-redutoras utilizadas na siderur
g1a, e na produção de clInquer de cimento
(indústrias Portland e Itambe). Alem disto
a ICC (lO) substitui consi.d eraveI volume de en
xofre importado, que e a materia prima do
acido sulfúrico. Uma vez retirado o FeS2'
o xisto e o carvão do rejeito piritoso, ob
tem-se um resíduo denominado de concentra-
do ·piritoso (C.P.). O poder calorIfico do C.P. e
de aproximadamente 1800 kCal/kg, podendo ser
utilizado para geração de calor, tanto pa-
ra fins industriais quanto para fins termo
eletricos. Cumpre ressaltar que se trata
de um processo complexo e oneroso.

As C1nzas ja foram abordadas no presente
trabalho, tendo serventia na indústria de
cimento, bem como na pavimentação de estr~
das, produção de tijolos, estabilização de
solos, etc.

(10) O maior acionista da ICC e a Petrofertil, com 99,11%
do capital, sendo por sua vez subsidiaria da Petro-
bras.
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Seria um exagero querer fazer-se do carvao
;1 • _ • _11

um mInerIO babaçu, do qual tudo se aprovei
ta. Mesmo assim existe potencial para apr~
veitamento dos três tipos de rejeito, e es
tão sendo feitas pesquIsas nesta área.

A limitação do aproveitamento dos rejeitos
do carvao e a magnitude dos investimentos
necessários, que condenam de antemão os pr~
jetos, a ineficiência econômica e financei
ra.

Nem 8 nem 80. As pesquisas, os recursos
investidos, tem apresentado resultados que
permitem otimismo, principalmente devido ao
fato de o aproveitamento dos residuos ser
de grande importância para o programa do
carvao, quer como fator economlCO, quer no
aspecto ecológico.
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2.2.11. Rheiribraun e os linhitos de baixa qualid~de

A eterna d~sculpa para os problemas do car-
vao no Brasil, -e a sua baixa qualidade, por
ter altos teores de Clnzas e enxofre. Por
outro lado temos os amerlcanos que souberam
aproveitar as suas reservas de ferro, que
tambem tem pessima qualidade.

o exemplo da Rheinbraun e perfeito para se
ilustrar que o "q" da questao e a tecnolo-
gla. Em Fortuna, entre Colônia e "Julich,
a Rheinbraun tem uma USlna de linhito a ceu
aberto. Este linhito e de pessima qualida-
de, p01S alem de 30% de Clnzas, contem alta
porcentagem de água. Mesmo assim a empresa
instalou seis termoeletricas em volta da u-
Slna e fornece energia eletrica para a Ale
manha, França e Belgica. simultaneamente ã

mlneraçao ocorre o reaproyeitamento do ter-
reno, que e recoberto com,detritos, recebe
uma camada de terra agriculturável, -e e en
tregue para ser cultivada, obtendo resulta-
dos . - .equlparavels aos demais, terrenos da re
giao.

Podemos encarar a qualidade do carvao bras i
leiro por duas perspectivas: um obstaculo in
transponivel ou um desafio a ser vencido. Ca
da um tem que fazer a sua escolha.

Uma alternativa energetica futuristica que
vem sendo estudada intensivamente e o hidro
genlo.

Segundo estudo do Dr. Reinhard Dahlberg, da
AEG Telefunken, serla possível substituir-
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se todos os combustíveis fósseis por hidro
gen10 em questão de um seculo.

A energia solar e convertida em eletricida
de por celulas fotovoltaicas de silicone.
Esta eletricidade seria utilizada para qu~
brar agua em hidrogênio e oxigenio. Muito
embora o hidrogênio apresente inegaveis va~
tagens, e não poluente e não precisa ser
refinado ou tratado antes de sua utiliza-
çao, o projeto e de uma magnitude que foi
classificado como a ma10r realização da h~
manidade pelo próprio Dr. Dahlberg, estan-
do orçado entre US$ 27 e US$ 50 trilhões.

.l

.!

J
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2.:3. Energia e o Carvão no Brasil

o milagre econômico brasileiro, fim da década de 60,
início da década de 70, com taxas de crescimento do
PIB de aproximadamente 10% por ano, foi, ao menos
temporariamente, interrompido. A situação econômi-
co-financeira do país é urna espada de Damokles so-
bre nossas cabeças. Muito embora seja impossível ~
ch a r um culpado, inegavelmente a "crise do petróleo"
trouxe graves problemas ~ .economlCOS, que no caso dos
pa}ses subdesenvolvidos e em vias de desenvolvimen-
to acabam sendo potenciados. No caso brasileiro,no
que tange energias alternativas, tivemos dois fato-
res que acabaram contribuindo corno fatores psicoló-
gl~OS: a) a demora em reagir ao aumento de preços
do petróleo e seus derivados, que de início era con
siderado passageiro e b) a guerra Irã-Iraque. o
Iraque era o nosso maior fornecedor de petróleo, for
necendo em 1979, 41% e em 1980, 43% do óleo import~
do. Não podemos deixar de salientar que esta depen-
dência, forçosamente, foi drasticamente reduzida, p~
is ,.já em 1981, a A ráb ia S au d ita fo rn e c eu 3 5% e o Ira
que somen te 21% do óleo importado (*). Devido à situa
çao econômica crítica, a dependência energética é
particularmente ruim, devido à situação da Balança
Comercial. Em 1982 aproximadamente 50% de nossas
exportaçoes foram gastas em importaçoes de petróleo
(10,1 bilh~es de dólares de um volume de'20,2
bilh~es de dólares de exportaç~es). Levando-se em
consideração a nossa divida externa (em final de 1983
deverá estar entre 95 e 105 bilhões de dólares), o
serviço da dívida, a crlse econômica mundial (difi-
culta as nossas exportações), é provável que mesmo
com medidas restritivas às importações, o Balanço de
Pagamentos continuará deficitário, o que aumenta aln

(*) Em 1982 a participação do Iraque voltou a aumentar, 25,5% e a
da Arábia Saudita diminuiu, 29,4%, vide quadros CVI e CVII no
ítem 7.5.
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da ma1S a importância da substituição do·petróleo
por alternativas nacionais.

Deste modo vemos que para o Brasil a redução do
consumo de petróleo importado nao e somente ben
vinda estrategicamente, mas e necessaria pelo as
pecto econom1CO.

A estrutura de consumo de energia do Brasil ja re
flete a nova realidade; em 1976 o petróleo repre-
sentava 42,7% do consumo de energia primaria, en
quanto que em 1980 este percentual ja havia redu-
zido para 39,1%. O consumo de energ1a primar~_t~
tal aumentou de 1976 para 1980 em 6,2% ao ano ·em
media, sendo que para o petróleo foram somente 3,8%
ao ano. Comparativamente temos que neste período
o consumo de carvão aumentou em media 24,9% ao a-
no, e da cana 14,6%. (*)

O consumo de petróleo, que de 1973 para 1976 aumen
tou de 45,2 x 106m3 para 64,6 x 106m3 foi redu
zido para 60,9 x 106m3 em 1981. (**)

Os esforços sao para um independ~ncia energeti~a
do Brasil, e muito embora haja esforços por parte
da Petrobras, e em forma de contratos de risco,no
momento ainda não existem perspectivas concretas
de achados de importantes lençóis petrolíferos.
Deste modo, para conseg~ir-se a eliminação ou re-
dução das importações de energia, há basicamente
duas alternativas: a) redução do consumo de ener
gia e b) desenvolvimento das energ1as a1ternati
vas.

Desde 1973 a importaçao de energia foi regida por
diferentes fatores, que podemos dividirem quatro
fases.

(*) Veja quadro IX, item 1.2 - Tend~ncias
(**) Veja também quadro IV, Ítem 1 - Economia de Energia
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1 .Gaso Li n a

2 Óleo Combustível

3 Óleo Diesel

4 Preços dos Derivados de
Petróleo no Mercado Mun
dial -

1. Na pr1me1ra fase o fator limitante era o consu
mo de gasolina. Este foi reduzido pelo Proál
cool, aumentos de preço e redução de consumo
por meio de. limitação de velocidade, racional i
zaçao nos transportes, etc. (De 1973 a 1976) (*)

2. A segund~ fase se caracterizou por o óleo com-
bustível reger as importações de energia. Devi
do à substituição por carvao em diversos seto-
res, principalmente aqueles que podiam utili-
zar as C1nzas em seu processo produtivo, devi
do à su b st i tu í ç ao por energia e l e t r i ca , e final
mente devido à redução das atividades industri
ais em g~ral, foi resolvido o problema do óleo
combustíV:el.

3. A terceira fase, por volta dos anos de 1980/81,

foi caracterizada pela aparente escassez do -0-

leo diesel. Muito embora a imprensa cifasse o
diesel como fator escasso, a oferta de diesel
de fato foi superior ao consumo. Aparentemente
a escassez se deveu ao aumento das reservas es
trategicas militares em mais de 4 milhões de
m3 C7<*). Embora a estrutura de refino do petróleo

(*) Vide quadro CX, ítem 7.5.
(**) Vide quadro CIX, ítem 7.5.
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seja relativamente rígida, as refinarias fo-
ram reguladas (1980/81/82) de modo a inc1uirem
frações mais leves de diesel, aumentando a po~
centagem de diesel obtida por barril de petró-
leo, sem influenciarem, no entanto, o desempe-
nho dos motores ciclo diesel.

4. Na quarta e atual fase, o que praticamente de
termina as importações no setor energético sao
os preços dos vetores energeticos no mercado
mundial. As instalações que na l~ fase produ-
ziram gasolina do diesel foram adaptadas para
produzirem diesel a partir do óleo combustível.
Isto se deve ao fato de os preços do óleo com-
bustíve1 terem estado bem abaixo daqueles do

255,OO!ton emóleo diesel (US$ l60,OO/ton e US$
julho de 82)
tas políticas

Para uma melhor compreensão de~
devemos acrescentar que a polí-

tica de exportação de derivados de petróleo não
v1sa somente vender os excedentes, mas pr1nc~
pa1mente aumentar o grau de utilização das re
finarias, que estao com capacidades ociosas por
volta de 40%. (*)

Estas refinarias foram projetadas na época do
auge do crescimento econômico, e estao atual-
mente superdimensionadas devido ã recessão ec~
nom1ca. O maior grau de utilização das refina-
rias se <teve primordialmente a aspectos econô-
micos, com o efeito paralelo de evitar o aumen
to do desemprego no setor.

Um f a to r ad ic ion a 1 a ser p on d erad o , -e que as
refinarias brasileiras em sua grande maioria,
estão dimensionadas para trabalharem com petr~
leo leve, que alem de ser mais caro que o pes~

(*) Ver quadro CVIII, item 7.5.
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do, apresenta a desvantagem de um menor rendi-
mento de óleo diesel por barril de petróleo. A
transformação das refinarias para utilização de
petróleo pesado seria extremamente custosa e
demorada, de modo que a Petrobrás aparentemen-
te não pretende efetuar esta transformação em
larga escala.

A partir deste cenário vemos que uma reduç~ da
importação de petróleo somente será efetuada
conseguindo-se um aumento da produção nacional.
As energ~as alternativas contribuem para a ba
lança comercial possibilitando a exportação de
derivados de petróleo processados em nossas re
finarias. (*)

Estrutura do refino do petróleo em 1981 e 1982
gasolina
óleo diesel

19%
30%
28%

7%
16%

20%
32%
24%

7%
17%

óleo combustível
gás de petróleo
outros

Fonte: An ua.rí o C.N.P. 1982 e 1983

o governo tem duas alternativas esboçadas para
o futuro do mercado energético: a) a longo pr~
zo ocorrera um maior escasseamento do petróleo
no mercado mundial, com o consequente aumento
dos preços reais dos vetores energéticos. Esta,

1 .1.
a t e r n a t'Lv a , considerada a mais provável, dari
a aos pa~ses não autosuficientes energeticame~
te, tempo suficiente para desenvolverem alter-
nativas energéticas pragmáticas; b ) o forneci

(*) Situações economicas de liquidez, etc., naturalmente
poderão obrigar as autoridades a reverem as suas es-
tratégias, e agirem de acordo com as exigências do mo
mento.

(**) Ver também tabela CVIII, ítem 7.5.
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mento de petróleo ser1a suspenso abruptamente,
existindo pequenas quantidades a preços astrono
m1COS no mercado mundial. Esta alternativa pod~
r1a, por exemplo, se concretizar com uma guerra
generalizada no Oriente Medio. Sob estas condi-
çoes o mercado comprador seria naturalmente do
minado pelos 4'pa1ses desenvolvidos.

Levando e~ consideração - . -tanto o cenar10 prova-
vel quanto o pessimista, o governo tem desenvol
vido esforços para adquirir tecnologia de ener-
gias alternativas, mesmo quando de imediato não
haja intenção de utilizá-la. Podemos exemplifi
car com os programas de óleos vegetais, que em-
bora estejam sendo desenvolvidos,
ser implantados a curto prazo.

nao deverão

As energias alternativas estao sendo desenvolvi
das em diversos setores, com ma10r ou menor 1n
tensidade, diante as qua1s podemos citar:

-cana de açucar
carvao
óleos vegetais
xisto
florestas energeticas
biogás
energia atômica
aproveitamento de recursos hídricos
energ1a solar
mares
energ1a das ondas
energ1a geotermica

- ventos
outras biomassas (mandioca, etc.)
etc.
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2.3.1. Carv~o e seus efeitos s~bre ·0 me10 ambiente

Para efeito didático os efeitos do carvao
e particularmente da ampliaç~o do setor ca~
voeiro, ser~o divididos nas seguintes cate-
gorias:

a) sobre o homem
b) sobre o solo
c) sobre -a agua
d) na atmosfera
e) na flora
f) na fauna

Detalhando os pontos aC1ma temos:

a) o homem

aI) nível de vida: em termos financeiros
haverá uma melhoria, pois uma expan-
s~o do setor carvoeiro irá gerar em
pregos diretos e indiretos, levando
a um aquecimento econom1CO nao só da
área carvoeira, mas também dos seta
res que fornecem input e os que rece
bem o output do setor carvoeiro. Co
mo exemplos temos empresas de bens
de capital, empresas de engenharia,
etc.

a2) saúde: o aspecto saúde parece ser um
dos mais críticos de todo o programa
do carvao, trazendo cons1go potenci-
aI de problemas que via desde os de
curto prazo, como os problemas resp~
ratórios dos mineiros, até os probl~
mas de saúde que podem ser provoca-
dos por eventuais chuvas ácidas.
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a3) segurança: ocorr~m diversos problemas
de segurança, qu er nas m i n a s (p . ex.:
desmoronamentos), quer na transforma-
çao (altas pressões e altas temperat~
ras) e mesmo na estocagem (combustão
espontânea).

a4) emprego: parcialmente jã tratado no
item aI), mas devendo-se ponderar que
muito embora muitos empregos venham a
ser criados, po d er a. o programa do car
vao contribuir com p jã crescente -exo

-
do rural, devido ã transferência de
mão de obra do setor agricola para o
setor carvoe1ro. No Brasil existe uma
certa euforia energetica nacionalista,
mas e de suma importância'lembrar que,
embora tenhamos dimens~es"continenta-
1S, ainda importamos a Lí.m en t o s como tri
go, arroz, feijão, etc.

aS) balanço de pagamentos: ~ontinuando o
raciocinio do item a4), ':temos como um
objetivo fundamental do ~rograma ener
getico a redução do disp~ndio de divi
sas com a importação de ~nergia. É
admissivel que isto acarrete um aumen
to de importações na ãrea de bens de
capital e know-how na fase inicial,
nãó sendo porem admissivel que acarre
te um aumento da importação de alimen
tos.

a6) migraçdes: os polos do carvao, muito
embora sejam focos de problemas de sa
úde, irão atrair correntes migratôri-
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as, principalmente em
atual~ com altas taxas

-epoca como a
de desempr~

go. Havera necessidade da criaçao
de adequadas infraestruturas para
a absorç~o destas aflu~ncias mlgr~
tôrias.

a7) mercado imobjliario: -sera afetado
pela desapropriaç~o de algumas ter
ras e pela valorizaç~o de outras.
As autoridades deverão trabalhar,
criteriosamente, de modo a serem e
vitadas injustiças SOClalS e enrl-
quecimentos ilícitos.

a 8 ) t r an spo r t e s : deverão ser adequad~
ao novo cenarlO que,surgir, de mo-
do a se evitar estr~ngulamento. Es
pecial atençao devera ser dada a
ferrovia, ate agora praticamente 1

nexistente como melO de transporte
,:

no Brasil.

a9)· indústria: deverá se adaptar em
sua tecnica de escolha de localiza
çao. Próximo is m~nas de carvão p~
deriam se instalar indústrias que
utilizem o carvão como importante
materia prima. Estas mesmas areas
porem deverão ser evitadas pelas
indústrias que de uma maneira ou
outra dependam da qualidade do a~
como por exemplo indústrias de ali
mentos.
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alO) recreação: poderá V1r a ser preju-
dicada pela poluição ambiental.

b )0 solo

bl) geomorf6logia: os efeitos podem ser
significativos, corno deslizamentos,
desmoronamentos, mudanças no relevo,
influência no regime fluvial, no lei
to e nas margens dos r10S.

b2) erosao: poderá ocorrer caso nao se
jam tornadas as necessárias medidas
corretivas .:

b3) zonas alagadiças: devem ser utiliza
das corno depósitos dos rejeitos do
carvão com muito cuidado, p01S alem
de mais
luentes

facilmente transportarem p~
-a outras areas, tem a fun-

ção de regularem os volumes de águas
pluvio-fluviais, que perderiam.

b4) salinidade: poderá ocorrer aumento
devido ã evaporaçao de liquidos re-
siduais, causando serios problemas.

b5) lençol freático: a atividade carvo
eira poderá vir a alterar a qualid~
de da água subterrinea.

c) a agua

c L) conteúdo" m íne ra L: poderá ser alte-
rado pelos resíduos do carvão
ralo Em virtude de nossos rios

m1ne
. -
Ja
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serem túrbidos, isto poderá acarre-
tar a diminuição da ação da luz so
lar, diminuindo consequentemente o
teor de oxigênio da água.

c2) q ua n t í da d e : -na area carvoe1ra uma
retirada substancial de água poderá
alterar as características do manan
cial, prejudicando o fornecimento de- .agua na reg1ao.

c3) temperatura: poderão ocorrer aumen
tos de temperatura devido a, por
exemplo, reciclagem de água de re-
frigeração, alterando as caracteris
ticas da água como habitat.

c4) evaporaçao:
clima.

poderá alterar o m1cro

c5) aterramento: b3)

c6) alteraç~~s biol~gicas:
-,

serao conse
quentes~as alteraç~es fisico-quim!
cas sofridas pela água.

c7) salinidade: -sera aumentada pela 1n
trodução de sa1S minerais e organ1-
cos dp carvão.

d) a atmosfera

dl) clima: corno já foi citado, poderá
haver uma pequena alteração do m1-
croclima, quer por evaporaçao, aumen
to de temperatura, quer pelo efeito
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de desmatamento em caso de m1nas a
ceu aberto.

d2) C1nzas: as C1nzas volantes, podem
causar "graves problemas de saúde.

d3) odores: bastante desagrad~veis, em
grande parte devido à presença de
enxofre.

e) a flora

el) _.:".;arvores e arbustos: sofrem devido
ao s ef e itos j ~ me n c ion ados, como chu
vas ~cidas, poluição atmosferica,a~
teração do solo, etc.

e2) agricultura: poder~ V1r a sofrer
consequencias danosas, principlame~,.
te em areas próximas à atividade car
voe1ra.

e3) plantas aqu~ticas: sofrem devido à
;iteração das características da
-agua.

f) a fauna

fI) animais terrestres, aves, animais
domesticos, anfíbios, peixes, crus-
taceos, insetos, etc., ar ao sofrer
os mesmos efeitos que o homem so-
fre.
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2.3.2. O carvao e a capacitação nacional

Empresas de Mi~~ração: Já existem no Brasil
com boa tecnologia, comparável ã dos .•.pa1ses
desenvolvidos. As empresas de mineração no-
vas e aquelas em fase de expansão tem tido
dificuldade para contratação de pessoal qua-
lificado, em diversos nIveis: engenheiros,
pessoal t~cnico de nIvel m~dio e mão .de obra
especializada. No caso dos engenheiros, há
falta de pessoas com experiência no ramo. No
caso de pessoal técnico e mão de obra espe-
cializada (operação e manutenção de : equipa-
mentos de lavra) há falta de pessoal forma
do. (*)

Empreiteiros: Muito embora nao existam em-
preiteiras especializadas em se~viços de
neraçao, há algumas que tem trabalhado na

m1
a

rea, e já adquiriram experiência que as
lifique. O ponto fraco normalmente é o

qu~
pl~

nejamento e controle da lavra.

Fornecedores de Equipamentos: Nos últimos a
nds desenvolveu-se consideravelmente a indús
tria fornecedora de equipamentos, incentiva-
da e protegida pelas restrições ã importação.
O que viabilizou este desenvolvimento foram
as faraônicas obras governamentais, como es
tradas, barragens, etc. Atualmente ainda de
pendemos de importações nesta area, e porta~
to existe potencial para esta indústria se
desenvolver. Eventualmente o Brasil poderia
vir a tornar-se exportador de equipamentos de
mineraçao.

(*) Ver tambem quadros LXXXVII, XCI, XCII no Item
7.5.
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o que e particularmente importante e que
em cada compra acompanhe tambem a tecnol~
gia. Como país importador, o Brasil esta
na posiçao de poder jogar um fornecedor
contra o outro, obrigando-os a nos forne
cer o know-how (o ma1S atualizado disponI
vel) para que nao fiquemos em eterna de-
pendência. Para tanto e importante que
os compradores tenham boa qualificação te~
n i ca , de modo a poderem "enfrentar" os for
necedores de igual para igual. Em caso das
importações de equipamentos, devem ser fi
xados índices de nacionalização progress!
vos, com o passar do tempo, de modo a pe~
mitir ã indústria nacional que se familia
r1ze com a tecnologia.

Institutos de Pesquisa: tem se dedicado
p r i n c i p a 1me n t e a o~ b e n e f i c i a me n to de mi n e-
r10, negligenciando os problemas de lavra.
Os pontos que deveriam ser estudados de
momento sao:

• geotecnicos - ângulos de taludes
e pilhas de esteril

• geomecanicos perfurabilidade, e~
cavabilidade, sus
tentaçao de equip~
mentos

• hidrogeolõgicos - drenagem, rebaixa-
mento do lençol

• dinâmica - uso de explosivos,
controle de vibra-

~çoes

• etc.
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UniveJ:"sidades: deveria ser incrementado o

int~rcâmbio entre universidades, institutos
de pesquisa e mineradoras, p01S as
ras têm-se restringido excessivamente ã pa~
te teórica.

Escolas tecnicas: existe falta de escolas
técnicas de bom nível. Deveria ser incenti
vado tanto pela iniciativa privada (minera-
doras), quanto pelo governo, eventualmente
através do SENAI.

Empresas de Engenharia: Ja existem empre-
sas capacitadas, devendo-se utilizar as con
sultorias estrangeiras somente em caso de
tecnologias desconhecidas no país. Nestes
casos deveria haver uma cláusula contratual
que ob r igu e a con tr a tad a a trab a 1h ar em co~
junto com uma ou ma1S empresas de engenharia
nacional, de modo que a tecnologia seja absor
vida.

Uma das exigencias do setor carv o erro no Bra
sil é um õrgao que coordene toda a polítiça
do carvao, evitando a grande quantidade de
orgaos governamentais que atualmente
ativos no setor.

estao

- Secretaria Especial de Planejamento
- Comissão Nacional de Energia

sidência da Repúplica)
- Ministério das Minas e Energia

(ligada -a Pre

(CNP, CPRM,
CAEEB, ELETROBRÃS, PETROBRÃS)

- Ministerio da Indústria e do Comercio
(SIDERBRÃS, CSN, USIMINAS, COSIPA, FINAME,
FINEP, FIBASE)
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- Minist~rio dos Transportes
nha Mercante)

(RFFSA, Mari

- Ministerio da Fazenda (CACEX, CIP, BB,
BNDE)

Diversos Institutos tambem executam pesqu~
sas, dentre os quais podemos destacar:

- CIENTEC
gia)

- CETEM
- COPPE

(Fundação da Ciência e Tecnolo-

(Centro Tecnológico Mineral)
(Centro de Pós-Graduação da Uni-

versidade do Rio de Janeiro)
- Universidade de Campinas
- INP (Instituto Nacional de Pesquisa)
- IPT (Instituto de Pesquisa Tecnológica)
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2.3.3. Perspectivas do uso do carvao no Brasil

As perspectivas do uso do carvao no Brasil
podem ser analisadas sob dois aspectos. Em
p r t m e i ro lugar o ponto de vista governamen-
tal, que tem demonstrado invejável flexibi
lidade, alterando as metas do carvão com
extraordinária frequência e exemplar entu
slasmo.

As metas globais do Pró Carvão para 1985
foram sendo progressivamente reduzidas dos
fara~nicos 27 bilh~es de toneladas para me
ros 9,5 bilh~es de toneladas. Ma s, como sou
moço esperançoso (como diria Flávio Ran
gel). (*)

Analisando as perspectivas por setor temos:

• -.'Cimento

A indústria cimenteira aSSlnou um proto-
"., colo comprometendo-se a substituir 100%

do óleo combustível por energias altern~
tivas ate 1984. As etapas previstas a

grosso modo tem sido observad~s. Na área
de SP /MG/RJ, devido a ma qualidade do cal.
cário, há um limite para ~ incorporaçao
de Clnzas no cimento, o que tem levado
as empresas a utilizarem carvão vegetal,
que tem um teor de cinzas muito mais bai-
xo (1 a 2%).

(*) Sobre a produção de carvao veja ítem 7.5., qu~
dros LIII, LIV, LV, LVI e CIII.
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Siderurgia

QUADRO XXXII

UTILIZAÇÃO E CONSUMO DE CARVÃO METALORGICO-198l
EMPRESA.-.l. USIMINAS I c S N _~_O_S_I_p_A_...ll__ T_O_T_A_L_-j

CARVÃO METALORGICO NACIONAL

I 46~.287 I 286.727 I 350.907 11.097.921.

CARVÃO METALORGICO IMPORTADO

U S A 896.515 737.522 719.128 2.353.165
(1.015.502) (7.32.411) (772.374) (2.520.287)

CANADÁ 259.094 2.17.242 240.958 717.294
(306.720) (2.49.222) (274.597) (83U.539)

283.336 212.699 129.932 625.967
POLONIA (323.267) (286.020) ( 175. 121) (784.408)

.. ------
42.753 45.229 87.982

AUSTRALIA (47.960) (49.171) - (97.131)
-- _._--_----..:..

INGLATERRA 28.108 28.108- - (31.511) (31.551 )

TOTAL 1.481.698 1.212.692 1.118.126 3.812.516
(1.693.449) ( 1. 315 .824) (1.253.643) (4.263.916)

* 22,3% do consumo total do ~Tasil

NOTA: Valores em ( ) carvão metalúrgico importado efetivamente
Valores sem ( ) carvão metalúrgico importado consumido

FONTE: CNP - COTEC

Muito embora o setor siderúrgico ainda de
penda da importaçao de carvao metalúrgico,
~ste setor, em conjunto com a termoeletri
cidade, serao os pes de apoio do carvao
nos proxlmos anos. Quanto a dependêndia do
carvao importado, estao sendo desenvolvi-
das tecnologias que possibilitem a utili-
zaçao do carvao nacional.
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- Papel' e Celulose

A indGstria de papel e celulose tambem fez
um p~otocolo comprometendo-se i substitui-
ção de 90% do óleo combustível consumido a

te 1989. Devido a problemas na utilização

do -carvao, este setor tenta utilizar em ma-

ior grau as cascas de ~arvores, b em como pon-
tas e galhos com diâmetro abaixo de quatro

polegadas.

- Termoeletricidade

Deverá ser um dos setores malS importantes
para o desempenho do carvão a curto / medio

prazo. Na Europa e nos Estados Unidos a

Termoeletricidade tem sido desenvolvida em
conjunto com a fissão nuclear (veja 2.2.9.
Termoeletricidade).

- Gaseificação

De importância secundária no momento, e com
poucas possibilidades de vir a se tornar

muito importante, em virtude da crise eco-
n~mico-fina~ceira pela qual o Brasil
passando.

está

_ petroquímica e Outros

Não deverá aumentar substancialmente sua
utilização de carvão.
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3. OUTRAS ENERGIAS ALTERNATIVAS

QUADRO XXXIII

OS PREÇOS CRlJCIAIS DO BARRIL DE PETRÓLEO PARA VIABILIZAR
AS DiVERSAS ALTERNATIVAS ENERGÉTICAS NOS EUA

Março, 79

Etanol de
madeira Etanol Termoeletrlcldade

Metanol de
madeira

Hidrogênio liquido
64

Etanol de mandioca
61

Hidrocarboneto
de carvão

43
Óleo vegetal

Gás natural comestfvel
(base soja)

FONTES NÃO CONVENCIONAIS
US$ 76. Hidrogênio, em Hldreto Metálico
US$ 77. Solar Térmica
US$ 79. Eólica
US$ 80. Blo-Gás
US$ 103. Marés
US$ 125. Geotérmlca
US$ 183. Termo Nuclear
US$ 225. Solar Foto Voltaica
US$ 275. Solfus

Janeiro, 80 Carvêo de
Outubro, 79 Pedra

Dezembro, 78

Outubro, 78

US$ por Barril I I I I I I I I I
5 10 15 20 25 30 35 40 45 50 55 60 65 70 75 80 85

Fontes: M./. T.. Energy Clobal Prospects. USA. 1978
Hudson lnstitute, USA. 1979
J. Goldemberq. Biomassa - Fonte Renovável de Enerais. 1979
A.CS. de Aguiar. Saab-Scania. 1980

Fonte: Revista Alternativa de Energia

Existem inúmeros estudos que correlacionam o custo do bar
ril de petróleo com as fontes de energia. Muito embora os

~valores absolutos sejam questionáveis, a sequência de vi~
bilidade das energias acaba sendo similar em muitos estu-
dos. Inegavelmente a viabilidade das fontes alternativas
depende do preço do barril de petróleo (fator ~conômico)
e da constância dos aumentos (fator psicológico). O gra-
ve problema observado é que temos um círculo vicioso, po-
1S um aumento do preço do barril d~ petróleo acaba acarre
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tando um aumento do ponto de viabilidade economica do
combustível alternativo.

QUADRO XXXIV

COST COMPARISON BETWEEN CONVENTlONAL
PETROLEUM PRODUCTS AND SYNTHETlC FUELS
1980 dollars per rnillion Btu

Petroleurn Products Synthetic Fuels aI point of
production
SRC·I Products 5.00· b.OO
Crude Coai Liquids 7.00· 8.00
No 2 Fuel Oi! from Coai Syncrude

9.00·10.00
Keroscne from CoaI Syncrude

9.50·10.50

No 2 Fuel Oi!, New York Harbour
6.00·7.00

No b Fuel Oi! (max.imum 0.3%
sulphur) 4.50·6.00
No 6 Fuel Oi! (maximum 1.0%
sulphur) , 4.50·5.50

Gasoline , Regular 7.25·8.00
Kerosene Jel Fuel, average wholesale

6.50·7.50
No 2 Diesel Oi!, New York Harbour

6.00·7.00

Methanol from CoaI 6.00·10.00
Methanol, retail 11.00·14.00
Mobi! M Gasoline 7.00·10.00
Gasoline from CoaI Syncrude

10.00·11.00
No 2 Diesel Oi! from CoaI Syncrude

9.00·10.00

S01.lr«: Gas Research Instirute

O quadro -aClma e uma estimativa do Gas Research dos
EUA para os preços de comb~stíveis derivados de petr~
leo e combustíveis sinteticos, com vantagens para os
prlmelros. De modo a termos um cenário mais completo
serão rapidamente analisados, para o Brasil, os pro-
gramas do álcool, o carvão vegetal, o gasogenlo e uma
experiência complexa denominada "a ilha energetica".

B1BL10TECA KARl A. UOEDECKEI
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3.1. Programa Energético do Ãlcool

Nenhum trabalho de energla alternativa no Brasil es
tara completo se não abordar, ao menos sumarlamen-
te, o programa do alcool, que é a alternativa ener-
getica mais importante.

~
O Brasil esta desenJolvendo um programa energetico
ambicioso.
milhões de

Em 1981 ja foram utilizados cerca de 2,5
3m , dos quals 1,4 em motores a alcool e

1,1 misturados à gasolina. o alcool ate o presen-
te momento basicamente substituiu a gasolina, mUl
to embora haja um excesso da mesma.
balança comercial ocorre devido a:

O impacto da

exportaç~o da gasolina excedente
(os preços alcançados sao rUlns, devido
octanagem da gasolina brasileira)

-a baixa

- mistura da gasolina ao diesel
(possivel sem problemas tecnicos devido ao alto
numero de octano, por volta de 25)

exportação do alcool

É extremamente importante ressaltar-se que a politi
! -

ca de subsidio à exportação de alcool e gasolina a-
caba tornando-se um fator inflacionario a malS.

Corno curiosidade podemos citar que o primeiro esfor
ço de desenvolvimento de alternativas energeticas no
Brasil, tambem na area do alcool, foi iniciado em
1922, corno reaçao às dificuldades pelas quais o pa-
is passou durante a 1~ guerra mundial. Muito embo-
ra durante as últimas decadas ocorreu urna continua
produção de alcool, em maior ou menor grau, o Pro-
alcool foi iniciado efetivamente em outubro de 1975.
A reação brasileira à crise do petróleo veio tarde,
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pois o governo acreditou tratar-se de uma crIse
passageIra. A produçao significativa de
iniciou em 1979.

álcool

A meta inicialmente fixada para a produção de
álcool foi de 10,7 milhões de m3 de etanol para
1985. o entusiasmo pelo programa foi bastante
grande de início, principalmente por ocaSlao da
guerra Irã-Iraque, quando carros a gasolina e-
ram praticamente invendáveis. Com o decorrer do
tempo, uma aparente normalização do mercado do
petróleo, o ímpeto diminuiu um pouco, e a meta
original foi revista e reduzida para 3
de m3, tornando-se mais realista.

milhões

Ainda hoje o programa do álcool e debatido qua~
to ã sua validade, principalmente no que conce~
ne o seu balanço energetico, que segundo alguns
autores, chegaria mesmo a ser negativo, quando
de uma alta mecanização e intensiva utilização
de fertilizantes. Outro ponto debatido -e a subs
tituição de culturas alimentares pela cana, o
que, se de um lado nos possibilita exportaçao de
derivados de petróleo nos obriga a volumosas 1m
portaçoes de alimentos, por outro existem núme
ros que falam a favor do problema: trata-se de
urna alternativa que aproveita as potencialidades
do ~paIs; terras disponíveis e alta incidência
de ralOS solares, é uma alternativa que desenvol

~- .ve know-how p~oprlos, etc.
i
I
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QUADRO .xXXV

Preços dos derivados "de éartanómetcadóirttétrtaéional

Ano Etanol Açúcar
US$/l US$/libra

74 .225 .279
75 .260 .204
76 .212 .115
77 .270 .081
78 .222 .078
79 .241 .097
80 .355 .287
81 .424 .169

Fonte: IAA Cacex

Partindo do pressuposto que a 58 1 de alcool cor
respondem 90 kg de açúcar, chegamos ã conclusão
que no período de 74 a 81 teria sido econom1ca-
mente mais interessante produzir-se açúcar, ex-
porta-lo e importar etanol, do que produzir o
e ta n o 1. (Do 1ado d ir e ito daI in h a p on til h a da). Ou
trossim e necessario ponderar-se que devido ao
sistema de cotas de exportação de açúcar, não ha
um mercado ilimitaAo para o açúcar brasileiro.
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QUADRO XXXVI
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A justificativa para a política adotada foge ao cam
po econômico, sendo uma decisão estratégica.

Temos o exemplo da Ãfrica do Sul, que mantém e am-
plia os seus projetos SASOL, muito embora os mesmos
tenham um custo mais alto do que a importação de p~
tróleo e seus derivados.

Raciocínio análogo podemos utilizar no caso do car
vão brasileiro. Para um desenvolvimento racional des
te vetor energético, - - .sera necessarla uma opçao es-
trategica por parte do governo.

Voltando ao álcool, temos como importante fator p~
ra o saneamento do balanço energético, o bagaço.

QUADRO XXXVII
,

B A G A -ç O

UNIDADE EM % K. CAI / KG
60 1.329
50 1.814
40 2.299
30 2.783
20 3.268
15 3.510
10 3.753

Analisando o conteúdo energético por ha. temos:

Etanol

70 to cana X
70 l.etanol X

0,8kg
1

X
6.400 Kcal

kgha to cana

25.088.000 Kcal/ha
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Bagaço

70 to
ha

x 910 1 x 0,3187 kg

1
x 3.753 Kcal

kgto

76.190.366 Kcal/ha

Mesmo ponderando a forma inconveniente do bagaço
(sólido úmido), vemos claramente que existe um
potencial para melhorar sensivelmente o conteúdo
energético da produção do etanol.
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3.2. Carvão Vegetal

A siderurgia e o carvao vegetal tem importância
principalmente em Minas Gerais, onde foi empre-
gado como termo redutor, desde a década de 20
com a instalação da Belgo Mineira.

Como vantagens do carvao vegetal em relação ao
mineral, podemos citar o aspecto social, devido
ao emprego em larga escala de mão de obra nao
qualificada, o tecnológico, po~s sua produção
requer somente equipamento nacional (não impli-
ca saida de divisas) razoavelmente acessivel e
simples, e por fim o aspecto tecnológico, po~s
nao causa tanta poluição quanto o similar m~ne-
ralo

Já existem projetos e programas que v~sam incre
mentar a utilização do carvão vegetal. Seria ne
cessário o plantio de florestas para este fim
especifico, pois para o usuário final é de suma
importância ter uma matéria pr~ma homog~nea. A
tecnologia para obtenção do termo redutor a pa~
tir da biomassa Ja é conhecida, e nao implicaria
em uma depend~ncia tecnológica, nem teria um p~
so financeiro adicional. Como em todos os proj~
tos de geração de energia a partir da biomassa,
ê o país favorecido pelo clima propício, alta
incid~ncia solar. Segundo o Secretário Fernando
Fagundes Netto, em palestra sobre o modelo Ener
getico Brasileiro (Belo Horizonte), o Brasil
poderia produzir 30 milhões de toneladas de car
vao vegetal por ano, utilizando apenas 0,4% de
seu território. o ponto a ser ponderado quan-
do se fala em biomassa, e se ocorrera uma subs-
tituição da agricultura para alimentos pela en~
getica, ou se a intensificação da utilização do
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carvao vegetal ~r~a processar-se por
da expansao da fronteira agrícola.

intermedio
Alem disto,

ainda existe um campo para o desenvolvimento da
tecnologia do carvão vegetal, podendo-se aumen-
tar em muito os rendimentos por hectare, bem co
mo a "extração" do conteúdo energético das fIo
restas.

Como exemplo de uma floresta energética temos o
eucalipto, originário da Austrália, com uma pr~
dução de 20 a 65 estereos (: 1 m3 de lenha em-
pilhada) por ha/ano. Considerando 500 kg de Car-
vão Vegetal por estereo, temos de 10 a 32,.5 t/
ha/ano. Um cuidado que deve ser tomado em mo-
noculturas (florestas homogêneas) e com pragas
e doenças, po~s a monocultura debilita a flores
ta.

A tecnologia de transformação da lenha ~ carva~
atualmente difundida, é razoavelmente rudimen-
tar, po~s os subprodutos químicos, como ácido
acético, metanol, alcatrão, etc., sao desperdi-
çados. Consiste basicamente de fornos de alvena
ria com chamine, cujo rendimento carvão/lenha e
de aproximadamente 1/1,6 a 2.

Os principais usos do carvao vegetal que pode-
mos distinguir -sao:

domestico: nos países subdesenvolvidos com am
pIas florestas; limitando-se nos
países desenvolvidos basicamente
ã utilização nas churrasqueiras.

energeticos: principalmente em gasogênios, como
veremos adiante.
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- carvao ativo
- combustível sólido pulvurulento
- matéria p r rm a para sIrit eses quimicas

extremamente importante devido às su
as ótimas propriedades de redução do
minério de ferro. (Para produção de
ferro gusa).
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3.3. Gasogênio

"o gasogenio é um aparelho destinado a gaseificar
um combustível sólido ou líquido sob a açao do
ar ou do oxigênio, com ou sem adjunç~o de vapor
de água".

A sua tecnologia e conhecida há bastante tempo, te~
do sido amplamente utilizado durante a 2~ guer-
ra mundial, devido ã escassez de combustível. Po
de trabalhar com diversos combustíveis, por exem-
plo: carv a o vegetal, lenha, sabugo de milho, etc.

Algumas entidades e empresas estao atualmente es-
tudando e desenvolvendo o gasogênio, cujo atrati
vo é inversamente proporcional ao preço do petró-
leo. (Universidade do Ceará, Universidade de Vi
çosa, Acesita, etc.). Esta pesquisa visa aprimo-
rar a já conhecida tecnologia do gasogênio, visa~
do entre outras urna maior racionalidade de uti
lizaç~o e uma maior praticidade.
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3.4. A Ilha Energetica

A título ilustrativo será analisado rapidamente o
projeto energ~tico do município de
nambuco). Trata-se de um conjunto

Caruarú (Per-
habitacional

que usa somente formas de energia alternativa, de
nominado a ilha energética e que conta com o ap~
10 da ONU. O desenvolvimento do projeto foi fei-
to por engenheiros franceses e brasileiros, leven
do-se em consideração os padrões bioclimáticos 10
ca1s.

O conj~nto habitacional é composto de cem casas,
todas dotadas com coletores solares planos para o
aquecimento de água.

A energia eletrica é gerada, com base em aeroger~
dores (eólica) e fotopilhas (solar), alem dos mo
togeradores a álcool e biogás. O álcool é garado
ã base de mandioca em uma microdestilaria pro-

pria.

Devido ao fato de a produção de gás pela ferment~
ção dos esgotos sanitários ser insuficiente, deci
diu-se pelo cultivo da baronesa (Eichornia Crassi
pes) nas lagoas de estabilização dos esgotos. Por
a baronesa chegar a 1,6 t de massa vegetal úmida
por dia hectare será proporcionada a mat~ria or
ganica necessária para se chegar ã produção de bio
gás desejada. ~
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As figuras abaixo esqtemat.ízamo funcionanento da ilha ener~

tica.

QUADRO XXXVIII

"ILHA ENERGETICA"

UNIDADE Gf:RADORA souco SOLAR

DISTRIOUICAo DO GAS

MICROOESTILARIA
DE ÁLCOOL

GERADOR

BARONESAS

-

lAGOA DE BAFlONESA

BIOGAS

t

- -

FLUXOGRAMA DOS PROCESSOS NA "ILHA ENERGÉTICA"

PLANT AÇÃO DE
MANDIOCA
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Muito embora o volume de energia economizado nes
te conjunto habitacional de cedro . . . - .seja 1rr1sor10
perto das importações de energ1a, o projeto e um
marco histórico. Demonstra sem sombra de dúvida
a viabilidade de energias alternativas, esta con
soante com as metas energeticas do governo, que
pregam a regionalização da energia em detrimento
do seu transporte por longas distâncias e a di-
versificação de fontes, e finalmente, last but
not least, cria-se know-how nacional, que podera
ser aplicado em outras regiões do pais.
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4. ECONOMIA DO CARVÃO

Existem diversos enfoques para análise do problema e-
nergetico. Para fins de análise 1remos nos deter com
tres destes enfoques:

a) Não renovabilidade do petróleo

b) Segurança Nacional

c) Teoria do Monopóli~

Fazendo uma análise destes enfoques temos:

a) Não renovabilidade do petróleo:

Para os defensor~s deste enfoque, a OPEP fez um fa
vor à economia aumentando os preços do petróleo,
p01S levando-se em'c?nsideração o fato de serem re
cursos nao renováveis, uma fase de preços altos ser
viria de transição e preparação para o momento do
esgotamento das reservas. Altos preços do petróleo
viabilizam energias alternativas, alem de protege-
rem o esgotamento das reservas em virtude da redu-
çao de consumo. Outro fator importante para esta li
nha de . ..rac10c1n10, e que de momento aparentemente
nenhuma energia. alternativa parece estar em condi-
ções de substituir satisfatoriamente o petróleo. Car
vão e nuclear apresentam problemas ecológicos e

tecnológicos, hidr~eletrica -na areas desenvolvidas
já se encontra praticamente esgotada, eólica e so-
lar apresentam problemas tecnológicos distantes de
uma solução satisfatória, de modo que uma fase de
transição de energia cara que viabilize economica-
mente a pesquisa de alternativas e um fator positi-
vo e não um problema.
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b) Segurança Nacional

o segundo enfoque concentra-se no aspecto de Segura~
ça Nacional, ressaltando a depend~ncia das naç;es 1m
portadoras de petróleo de áreas politicamente inst~
ve1S (nunca e demais lembrar os focos de discordia
dentro da propria OPEP, como por exemplo a guerra Irã
-Iraque). Para os importadores sempre existe o pe-
rigo que os exportadores coloquem os seus alvos poli
ticos aC1ma dos seus interesses econômicos, utilizan
do-se do petróleo como arma politica (embargos, etc.~

Um perigo adicional e a proximidade sovietica, e os
seus interesses na área. Caso uma importante área
produtora de petróleo caia sob dominio sovietico, o
problema de segurança nacional para o mundo ociden-
tal ficaria ainda mais grave.

Utilizando-se este enfoque o aspecto de soberania e
independência nacional, enfim, o aspecto estrategico,
passa a ter supremacia sobre uma análise econom1ca.

c) Teoria do Monopólio

Este enfoque postula a teoria de que os altos preços
réfletem tão somente o monopólio ou oligopólio exi~
tente: poucos produtores e poucas grandes empresas
de petróleo atuantes na distr~buição. Os preços esta
riam bastante acima do limite que refletiria a sua
escassez.

Analisando ma1S detalhadamente os beneficios resultantes
da instalação de uma unidade de gaseificação no Rio Gran
de do Sul, e u~ gasoduto ate são Paulo, podemos dividi-
los, para fins didáticos, em quatro grupos:
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1) Balança de Pagamentos: redução das importações de
petróleo e consequente redução da dependência poli
tica (aspecto geopolítico).

2) Benefícios sociais: aumento do emprego, treinamen
to de novas tecnologias, desenvolvimento de novas
indústrias e
tecnologias.

absorção e desenvolvimento de novas

3) Corredor de energ~a: ser~a criado ao longo de to
do gasoduto, estimulando o desenvolvimento
trial na área, por colocar ã disposição urna

indus-
fonte

de energia limpa e confiável.

4) Meio ambiente: um projeto deste porte deverá pr~
ver um mínimo de danos ecológicos, quer pela
dade de gaseificação, quer pelo gasoduto. Em
pensaçao, a utilização do SNG substituindo o

com-
óleo

combustível, ~r~a melhorar o meio ambiente local,
po~s sua queima é sensivelmente menos poluente do
que a queima do óleo combustível.

Pressupostos do Brqsil, que possibilitam urna solução
ao problema energético:

• da superfície total do país (8.456.050 km2)
3.168.000 km2 e 800.000 km2 da plataforma contine~
tal sao bacias sedimentares, condição necessária,
mas nao suficiente para se achar petróleo.

• grande potencial hidroeletrico, corno menos de 20%
da capacidade instalada.

• grandes reservas de uran~o e xisto~oleígeno.



118

• excelentes condições para produção de biomassa, pe-
la extensão territorial e pela alta incidência de
ralos solares.

• razoavels reservas de carvao mineral, muito embora
de qualidade sofrível.

Aliado aos recursos naturais, temos um grande continge~
te de mão de obra disponível. Muito embora exista um
sem numero de fatores adversos, com os recursos existen
tes parece ser possível encontrar-se uma solução
o problema energético brasileiro.

para

Muito embora estejamos tentando nos afastar do petrõ-
leo importado, inegavelmente este apresenta
vantagens sobre as energias alternativas.

diversas

- tecnologia conhecida
- alto poder energético contido
- ainda apresenta um baixo custo por unidade de ener-

gia, pois a cada aumento de preço do petróleo, os de
maiS vetores energéticos acabam também ajustando os
seus preços

- grande gama de produtos derivados
- facilidade do manuseio

Como desvantagens e causadores dos problemas no campo
energético, podemos citar a sua concentraçao geogrãfi-
ca e o fato de se tratar de - .recursos nao renovaveiS,
com os consequentes aumentos de preço. Além disto, e-
xiste o problema estratégico, de dependência externa.

Cabe aqui citar o objetivo básico do Modelo Energetico
Brasileiro.

"AUTO-SUFICIÊNCIA ENERGÉTICA COM AUTONOMIA TECNOLÓGICA".
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As linhas de açao para alcançarmos estes objetivos sao:

- conservação de energia
- aumento da produção e das reservas conhecidas de pe-

tróleo
- máxima utilização de fatores de energ1a nacionais, em

detrimento das importadas
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4.1. Recursos Financeiros

Em virtude de sua importância estratégica, o setor
energético é influenciado e manipulado pelo gover-- --no, e o carvao nao e excessao a regra.

QUADRO XXXIX A

..\ RECURSOS GOVERNAMENTAIS

.:
ATIVIDADES
PRÉ-OPERA- TRANSPORTE/CAEEB CONSUMIDORMINA
CIONAIS

Como vemos no quadro aClma, os recursos oficiais di
retamente comprometidos no carvão podem ser dividi
dos, para fins didaticos, em quatro categorias:

1) Atividades - ..pre-operacl0nals: sao recursos des-
tinados ã fase de pesquisa, prospecçao, estudos
de tecnologia, etc. Nesta fase são principa1-
mente ativas a CPRM e oDNPM.

2) Mina: sao os recursos destinados ã fase opera-
ciona1 propriamente dita (empréstimos
subsidiados).

a juros

3) Transporte: sao os recursos destinados ao trans
porte do carvão desde as minas até os entrepos-
tos da CAEEB (vide ítem 2.2.3.).
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4) Consumidores: os recursos destinados aos con-
sumidores de carv~o, como por exemplo, finan-
ciamentos subsidiados para compra de fornalhas
de carvão em substituiç~o àquelas que
derivados de petróleo como combustível.

usavam

Os preços do carvao sao fixados pelo governo por
intermedio de portarias do CNP, tendo como base a
estrutura de custos dos produtores de carvao me-
nos produtivos, de modo a tornar o setor economi-
camente viável. Se isto apresenta suas vantagens,
por outro lado torna o setor ineficiente (11).

QUADRO XXXIX B

1. PROGRAMA DE MOBILIZAÇÃO ENERGÉTICA

DECRETO-LEI N9 1691, DE 02.08.1979
DECRETO-LEI N9 1785, DE 13.05.1980

2. RECURSOS DE FINANCIAMENTOS DE BANCOS OFICIAIS

B N D E

B B

3. RECURSOS DE FINANCIAMENTOS EXTERNOS

POLÔNIA, FRANÇA, ROMÊNIA, INGLATERRA, RDA, URSS

4. RECURSOS PRÓPRIOS DOS EXECUTORES DO PROJETO

(11) A política de preços estabelecida para o carvao per-
mite um retorno do valor do investimento (pay-back)
em cinco anos, admitindo um retorno de 20% ao ano.
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o ítem recursos de financiamentos externos, estra
pola o simples aspecto financeiro, p01S -estao en-
volvidos acordos tecnológicos (transferência de
know-how para o Brasil) e algumas vezes estao mes
mo condicionados a compra de maquinário
te do Brasil.

por par-

Dos acordos de intercâmbio comercial na área do car
vao, podemos ressaltar os seguintes: (*)

PAÍS ÁREA DE MAIOR INTERESSE

I) Polônia Mineração subterrânea

11) Romênia Mineração - abertoa ceu

111) França Mineração subterrânea e ga-
seificação

IV) Inglaterra Mineração

Acordos em negociaçao:

V) Alemanha Oriental Minas
caça0

-a ceu aberto e gaseifi

VI) D.R.S.S. Gaseificação de carvao ln si
ta

VII) Checoslováquia Termoeletricas a carvao

Conforme se ve no gráfico da estrutura de preços,
ate 29.04.83 o subsidio do carvão, alem da desp~
sa com transporte ate os entrepostos, englobava um
diferencial entre o chamado preço "do produtor" e
"preço ao consumidor", que gradativamente foi sen
do eliminado. Em minha oplnlao, e muito saudável
para a economia do país eliminar-se uma compone~
te inflacionária (embora seja criada outra: o au-
mento do preço do carvão) que contribuia para tor
nar o setor artificial.

(*) Vide tambem quadro CIV, ítem 7.5.



123

Resumindo, temos a estrutura de preços como sendo:

100%

X'%

X"%

0%

DESPESA COM
TRANSPORTE

MOVIMENTAÇÃO
E

ESTOCAGEM

SUBSÍDIO DO
PREÇO

ATÉ 29.04.83

..

"

SUBSÍDIO
PREÇO DO
PRODUTOR

PREÇO AO CONSU
MIDOR

(12) .

Este subsidio var1a entre 50 e 60% aproximadamente

Cumpre ressaltar que no decorrer da pesqu1sa foi
impossível con segu rr os valores que foram, estao sen

-do e serao investidos no setor carvoeiro.

Esta informação ou não estava disponível, ou quan-
(MME,do podia ser supostamente conhecida CAEEB,

(12) Palestra na Fundap SP de B. Toledo dos Santos da
CAEEB.
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CNP (?)) era classificada corno sendo estritamente
confidencial. Caso urna globalização destes valo-
res exista, deve estar disponível -somente a -cup~
la governamental, o que me impossibilitou o aces-
so a estes valores. Esta impossibilidade de obten
ção de dados financeiros não se restringiu somen-
te aos investimentos, mas engloba subsidios, vol~
mes de financiamentos concedidos ao setor, etc.

A seguir a legislação referente ao aspecto finan-
ciamento do carvão.
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SEÇÃO PARTI=: I
DEcnETO N.O ·lG.:237 -- DE 18 JUj"fI!O DE 1~159
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[)O

lEI HQ 6.677 - DE 24 DE JULHO DE 1979.
st~~elecr o teto d~ pensão llribuída ~ ex-servidores
ssoci"do; do Instituto de Previdência dos Ccngrcssil
êS - IPe e dá outras providências.

U~LICADA "O OIARIO O~leIAL D[ 26 DE JULHO DE 1979)

. L E G: I S i, p.~T I\/ ()

ka piglna 10:513, la. coluna, no artigo IQ, OnDr SE LE:
••• sempre ~~ subDrdinada ao rerlodo de c~r5~cia,
!.~-~:

sempre sub(l.rdinada· e o período de- carência,

DO r
p O O r::: l:'~ E)( EC U T 1\/

agostoDcc r ••to-ter n." 1. 690 • do 01 de do '><19.

,- :
Altera cll.spo:ütivos:do CCcl"<!t':l-lei
n9 1.C3l, de 2 de ago~to dm 1976,

_~que disFÕS. nobz c I"~ illCJ õênc1a co
'Imponto Ouí co coore J,u.br1f~_can\.,,·!f"
e CoeJ:-ustlvci" r.iCjuidosc Ga"ÓsOll
nCS élcoois et!llco e r.etllico, pa
ra !i~s carburantes, ~ 05 outras
prov1dp.nclas. '.

o Prc!'rtiqntc da República,
so da a\:rIhuIçi;oque lhe ç0n[erc o artigo 55, lt,,:n lI, da·

Clstlt\ll,êo,

OI:CRETA-,
Art. 19 O.brtJgo 19 <lo Decreto-leI n9 1.631,

2 ô~·n90"'t.ode 1979, pa!i611 A t*?r a seguinte rcdaçiioc

"Art, 19 ~ Os 7tlcoois etrllco e ~etl1ico, para·
fine c.rburanl~~, con as ~spcclfie~çGen ho~lo~
91\005 pelo Conselho !:aclonal do 1.1eool - CNAL,
ficem &ujc-itos 5 incidência do Inposto Onico
I:cl.ro Luhrlf1eant.ca e cor.Wustl~eI8 LI<j\llGOSe·

Ge.r.O!:iOS.
.raré.!jrl'!oúnJeo - O Con~clho 1:"e1on,,1do I'elró-

leo .• ubrr.ctcrií 4S c"pec1flclIçi)c9 t~cnlclI. para

ei" iileC'olsetIllco'e ml!tIl1co, I'"rllfi"" earbu-
z-ant ee, à homolO\J""ão do Conac Lho U"eicmal do
"leoal,"

Art. 29 O llrtl~o 39 do Docrete-lei n? 1.631,
2 de ~90otol~ 1~78, pa&Ofl A ter n 8cyulnte ~c~~ç30:

~1,rt. 39 - ,,'JCtl1"l ltP.;ntos dú llr.posto ('1I1JCO, alô

31 ~e de.cmLro Cu l~OS, OH álcooiN at!llco e

;'

\ ....
...' .' .~., .

rnctIliro referjdos no artigo 19 êcs~e l>e::.creto-
le1. "

Art. 39 Este Decreto-lei ~ntrar5 ~~ vi~?~ n~

õata de sua ~ublle"ç1io, r cvoçr .•.das as dispo"lçõ-,s em con t rerLo ,

BrasIlia, 01 de .~osto de 1~79; 1589 da lnd~.
pendência c 919 da RepÚblIca,

no JOÃO B. DC Flouun:::<l
KaTIIl, R.luhl>iclcr

Jo~o Cn,nllo Pr""1l
ecoar Cal$ TiUl.C

J<fn-Io llrnr1q'" ~fmomr.n

t·~rc'o·"·' n.· 1. 6!1l_ . de 2 do agosto
Allera a 10')151a,,;;0 do 1.r.p05to Cnlco
sobre L\tbrl flcantc; c COI:,buc;t r..,p1 5

LIquldos c Ga~oso~, da Tax~ Rcdnvi~-
r1a Onlca, e di outr~s provJdêncl~~.

o P r c 5 Id e n t e d fi R(;)P úb Iic a T.O

uso da ~tribu1ção que lhe confere o artIgo 55, item 11, da
COlIstJtuiçno,

DEC~E'!'A
Art. 19 A partir de 19 de jnnolro de 19S0. os

t-llquotn!1 do lm4loGto OnJco 501>n:: LubrlCt.cilnt(:s c Comhu~tI'J'c1G

L!q\lldo!5 C Cll;';O:~05 Ln c I clc n t c sob r c 0"3 pt·f\ÕUlÚ5 Lnd Lce don r.e

IIrt190 l~ do Uccrctu-lc:J n9 Cl, de 21 de . novcrcb ro do 19;;6,
corn " red"ç~o d,,;!nl,elo /lrligo 19 ,10 Oeert'to-lcl li? 1.420, de
9 ~c outubro de 1975, ccr~o a~ 6cgulntcS:

Gin LJquefolto de rrtr~lco (~LM ...••••
C~~011nD óe Avl~~~O ••••••••••••••••••

,
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62



-- -------------------.
~INISTÉRIO DA JUSTiÇA
>\RTAME:nO DE IMrflHlSA 'NACIONAL

EXPEDIENTE

DIRt:TOR-Gf:I\AL

OCTACIANO j\'OGUElJIA

DlVJ:JÁO DE rlJIIUC:ACGES ('I1l:n: DO scnvico EDITORIAL

MURAES FF.Jl!lt:IHA .~t,\JlrA LUZIA DE Mf:LO

DIÁRIO OFICIAL
SECA0 I - PAHTE I'

.tiludo' :'toLlic&t1o doa &1r:a d. ndminiel:.t~o c~ntr.Jil~d •.
~ao nca oridflU do ~'p5f1...u:"\.l~\O de Imp,.onla Ne c ic c •.1)

aaA8lLlA

A691NATUiV..3

rUNCIOJ04AIUOS

............ C., . 560.00
: •.•.•.. " •. C" LlCO.t'O

Serueetr el ...•..•....•..... Cr"
~liu~1 •..•• 0 ••••••••••••••• Cre

t....~Tr.kIO. r.XTEkloa

.'. - .
...... : C., I 600.00 A,'u.I C" 1.400.00

PORTE A:;lIEO
rr con~.Ia:...aJ'la,uaJ..c.leote c(>."a .Dolt:::_cia ~v.:icn •.l dI! E.C.T.

IEccpt" ••. Bf:l,ilei..n..l. COrTUoa. T.14n:oc) e."%) Br~.tli.

NÚ1!!S:!() A Vli'!..::JO
.•.ro .·..-u.l..ofi;u .•.• I\a ~lIi! ...'U r,'~n. d.l c••J. f' f(.c·~lu.

~p!".r 101rruoo •• ,J ac,...,.dJo d. C~ o.~ 1>'" eno. H d. C:1~~ddG. ant...n(':("e ••

ES D8 D2PARTA1íSNTO [.:<.; li iPi:.EN3,'. tlACIOIIAL
ACHAM·S::: .\ V};j'!DA:

NA SEDé: DO DlN
ctor de lr.d~.l,i" Gr áf icee. Cju.,l,ra õ • Lvte e-eo

. riA CIDADE DO [tIO DO:: JA;iEIRO
S~:!e:"Y~nldl n()<:!rih"\l~" 4\h'ba. 1

Pc eto I - l'{io;rt.l.rio c e Ft.7.~ntla
P.I:lqo d a Ju.l;Ç~. 3.' p3vinl':n:.o . Corr edor D . ~.•II1.311 .

9::: A PEDWU3 PELO SEltVIÇO DE'ltEE~DOU;O PC-STAL

lcdnCl:o
daç ão Iuuc icua. para s ten di rne ato do público. d!.511 DS 17 horas.

ia
~~ Públ ic ao Ot!Vf!T60 ent re ge r nu Snrviço de Comuu icecõc e do De-
•1i.HCfl~U !'iHciulllll. até iu 17 hor e s. o expediente du st io ado a pu-

d! per:l publicncâo. dcvid orncnt c f\utent.;cndos, dc vcr s o ser dat.i-
eme-nte, eiu e ep e ço dois, em ~npcl uc ct iundo ou ISPt:'f"J~~:llnioh"do.
imo 221 3J cm, ~~m e mcn de a uu r e sur ea. Serão •.(1m4l;J,,~ cópias
~ttel~,vl'l. l' cr itér io cio D.I.N,
e is l'w'nmi:lh~J()!Io ~ ,",uhlicaC'fu nüc acr ão rt:Jf.ituido5 À::t partea,
Ihl ic ados.

S
10' pcr t incntns n rT'nlério rct.r ibu i.Ia. nos cn~o~ de ('tTO ou ornia-
(ormulndn."I por c acr it o 00 S('~')( de JteJnçlio, e té o qu ioto dia. útil
Itrlic.:nç~o. .

L:\p"rn o ex re r ior ser ão e nu Ri"
urfl~ vencide s :lcrnn SllSrl'I.:la~ !'4.'1n pr é vio e v lao,
r ln1.l r runr ãn no rt.'mt'8:JJ í!lI~ ór~r.,), oficiui" Q rcnovuç âo de as·
lJol:",tudn com rr int o ele) úiu'! d.' nllt"Ctl.!~ncia,

lUllU uu!'! H('ih!.rtiçl"lr!\ POh1iCI'5 ec rü o Qllu"i~ c dcv cr ão -scr rene- .
1"',.-0,
H'ntus À" f'di('t\f'~ tio, t'Hgtlo", oiicio.i, 'ó IcrAo rcrnr-t idos ao' es!ti·

t nr em 1111u t u d u U"'IiIlf\llHD
~ ct •• 1\:1:,intllura d c !'f~rvidurc!!\ de v•.-rn ~rr r..ncDminhntloa com com-
,ltlll·-:I'~.l IUIlfloll0t

V Rl'~l\!8.
,\..,dj~rl':I dr\.'rlr :1l" frltn J\\,.dil1nl,' Or de-rn l'" IJ'!l;:ol~H·nlo. por daI.
!~nn~'o dp 1\,1\:-11 S,A .. " (Dvur 11.1T,·!tolurri,\l do Ilj·pnlt."JIII·nlo ,te
,,'I. t\l'tlJlIl"\J1hnd" dv r"cJt~(tI"1I1H.'u\n IIU?nto e :lUA IJI)llllu;An.

• •_,._ •...;....L_

S2

- Ci\ooltnn. l\utOlnutJv."\, Tipo 1\ •••••••••••

- CtJ!Jol.1nlll.Aulomollv4, "ipo n.I •••• I ••••

- 0uuro~~no c ·~içnd1 011· .•.••••.••••••

01"0 Dlr:~el .••.••.•.••...•.••.•.••••• ·•

7)

104
18
lG

OI co C~""bl/s l I Vf! I .............••....•.• '"cnto
- õ l con Lubr t f í cont eo ~I"rl(·.,c<..m-

po s t os ou emuLs í vo s , o 'jr:ln,!l ou
('mhi\liJd()~no pllln ..•..••.•.••••••

- 01co3 Lub rI fic ...•n t e n s f mp les , com-
pOSt05 O~ cnulslvos cmIJ,I~(los im-
po r t e do s .•.•..••.••••..••.....••

- Naftas e ·White ~plrlts· Jerlv~-
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156 " 198

IA2 " 234

1 a 73.

xr t., 29 A alínea "c " do o r t í qo 13, í t e•• II,

da Lal n9 4.452, lIe 5 dc nove.bro Jc 1954, p~.s~ n vigorar

com ~ ~c1ulntc rcJaç30:

·c; uma pl\r~el~ ~c!icicn~l no preço de con.bu s+

tIvel de b~lxo ponto de fluidez, corrc3p0nopn-
te a 3\ (tr6s por centol do preço ex-refina-
ria·.

Art. J? Fica ~ercsccntnda DO "rtl~o I]. iten

rr, da Lei n9 4.452. de 5 de novcmbro de 1?64, a scgulnte alr
1 -

n~a:
"n ) uma pe r cc La de 'valor correspondente a 12,5\

. (doze c.melo por cD~lol do custo C1F do fctró-

lco bruto .impot·U'\lJo, ob s c r va dos a s n'...•rr.l.15 de

que trata o § 19'do Rrt. I? do DecretG-lel n9
61, de 21 de novcmbi o de 1966, des t t nada ao

finnnclar.,cnto de pl'ogcam.J.s de mo!;i li:!..)ç3.o e ne r

gét1ca: •

;,rt. 49 O disposto no art Iqo 15 d~ Lei n9
"'.452, de 5 de novc.no ro cC! 1964, não se aplica it parc~l", !lrr-

'vlGt3 no e í Lnc a "n " do seu artigo 11, item !r, cl tlUõl será C!!

coltl1da p~las rc[inaria~. CGmo receita orç~n~ntarl,) d3 Un~fi~,
ã conta do Tesouro xac Lonc L,

.-
Art. 59 O artI90.2? uo Decreto-lei n9 999. de

21 de outubro de 1969, p~ssü ~ viqor~r com a sc~uintc redação:

-hrt. 29 A Taxa no~ovjilrl~ Onlca r.er~ cohr~d~

sc']undo tbbclas bt\i:<,1(~~'\5, a nu a In.c n r c , pelo 1-11-.

n I s t.r o <los Tr{ln:.;p~)rte!=;, dover.do (""rH,:~1Jp.r •.u--tic,

na cll!boraçã.o do re f a r Ldcs t.J1Jclas, I) po so , a

pot.ênc í e , a. c ap a c Ld.rdc rr..~Xir.'l~l de tr.",-;to, o •..ano

de f':thrlcilç5o. " c Ll t nd radc , o r.úr.;l?l'O de ei:~o:c;;,

o tipo de comLu!;tivcl c I'::; (lir.cn~;cf!:; do vo Lcu>

lo.

§ 19 O va1c.'rdevido "do cnntrihulntc n.i<> ex-
c..:-tlcr:\ dos ltn.it(:s ."Ib.Jlxo ln1icilC'o~:

1 - " (6~te l~r c~nto) do v~lor venal flx~-
ôo p,'\rl1 CiHTn~ t.~CI'''Hi!.:~io, t nc í un í vc de

c spor-t.c -r. de co r r J d-r , tt~l'\ C()I:l<.,"' c:.t:lj()ne-

tas do U:JO pi:itp c voLca loc ut.t lll:lrl0S~

1 I - 3\ (tr"'~s por ('("Tlt:o) elo va l o r ':.'11.)1 flxtl-

do pnril os vc Lcu t os nwnc1on.l'.hl::;; no tt.t.';n

l, d~tcnln1'(~~ llc pcrn'l~;~~c)r"(~ tr~n~po~
t e púhlJ,:ô l1(· par.:l;,t"J'~I •.n:l. 'H'!ll r.or;l() Vf!{-

\,.'JloH l:lovtd'.Js ~~,..,r.l\I~"tv,1r.:I:ntc '\ .11cOi\',

jt,k."U, fHrr)t',t~!; c,' C,lrr..1·JIf(~t.l!)li)") "I~\("k-

up·,

; .
, ' __ # y ~ ......--r-- __,....-- - .. -.:;,~-.~._--

- .,....41tr". ,_ - •..• - 4 ---'-~ -~.-"

126

~:."

1

I
!
l
I

I
J
J

I
I
i
1
1
\
l
·i
I
)



(Jllill!a-f"irn 2
•.• , •...-r""W' Y'Wl- -:---::r-~~-:--:'.":'~~.~_.~."._=-=--, DIM~IC) OFICIAL (Srç;'o I-Parlo I) ''':n',I':I (~1n~ 1:)")1",
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III - 2' (dedu 10('" , .•. "10' ,k. "'1101' \ll·n.,1 (1"<1-

do lJ·1rn (111 llL"nllls vc Lcu l o.. , Jn~lur,lvo In!!

. t.oc Lc l e t e s o clclornulurt.!R.

§ ZQ A l(!OOV:JÇdO a nu a I llo) 1C:t.'nci t\1~lllo do

vc Icu Ioa e ut oruot o r c z , o);~JccJd., II corrf'!..pOrl(.lt"!!

ela com O ~1~ftrI9rnofinal d~ plDcn do ldcnllf!
cação, [br-r.c-.l, f'tll lodo O lC"J r1.lúJ'!t. n c c í ona j ,

nos BcgUJ nt.o s J'iI(·:-.CG:

·1 - tinill I, f c vc rc Lroj

•11 - f í no I 2, 1II.,rçol

III - :1",,1 3, nbrJ 1;

IV - final 4, m310;
V - fi""l ~, -junhol

VI - fln~l 6, julho;
VII - flnnl 7, ngo~to;

VIU fJua) S, s e t embr o r

IX - firli} 1 9, oo t.uo ro r

X - fInal O, novc~bro.

§ 39 O e srjucma estabelecido no p3r59ra(0 ant~
rlor poder;; ~er alter"do pelo Pncor Executl\lo.

§ 49 h taxa de que tr~ta este ~rtlga seri pa-
9a ~té o últ.iu,o diz. no mês e n t e r í o r àgut:!lC' pr~

visto para le~c\ldção ~3 Ilc~nç3 anual do \lcrc~
lo·.

hrt. 69 A Tnxa kodo\liáriu Onlca ~Erá recolhi-
cn~o receita orça~~ntiria da U11150, i conta do Tesouro Na-

rna L,

§ 19 'Jcc!~d.3s -quc í s que r- rci!uçõ":5 ou deduções,
:lus~vcflara ntendin~nlo de dcspe~as com risc~llz~ç~o, pro-
s •.noento" distribuição, do produto da arrec~d"ç;;o da Taxa
ov15rla OTlica destinar-se-30:

1.- 45\ (quarc,nta " cinco por c<:nlo) /lOS E~
t ados c scu s 'lunicrplo~, Distrito Fede-
ral e TerrJt6rios;

11 26\ (vinte e seis por cento) ã União;

:111 - 17' '(dczc~scte por ce nto) "O Oepartamellto
}{acloJllll de F.!.õtradas de RodãgCI7l, püra 1n-
cc rporaçâo ao Fundo de que trat.ao a rt í qo
~~, ilem lI, do Decreto-lei n9 512, de 21
de ~3rço do 19691

IV - 12\ (~oze por cento) ao Fundo de qu" tra-
ta o arllgo 14 da Lei n9 6.261, de l~ do
nove~ro de 1975.

§ 29 O Dcp"rl.o"ento I/acionaI do l;"tr"das de R2
C~ c!ctuar5, ~ensnlmcntc, p3ca.(lns de dl~trJbuJç5o, o cál-
O das quot~s-partc. dc~tl1:3das ~os Eslodos e seus MunlcI-
s, rJI!ltriloPode r-e I c Terdtór1C1D.

.~ 39 Os r.tndo9, o Distrito redera1, O~ Terri-
109 c Os MunlcIr10s d í upo i So , n e s !õU.:l8 l(:!s orçi,rncontitrlas,

r e ;\ l\,pllCilÇ~O dA par t e que lhC"s coubo r nil I'lrrcc~dDçlio da

1\ Jlllt10Vlôrl11 Cnlcl\ c'''' 'j.l!ltU!:" de conr;f\rv."ção,' mclhnr.lr.cntos

Blnnllz.1çno c:!e v í e s pi'ILIJci\9, dr-s t í ne mto , p~lo .monos , 36\

JJlla c ~cls por cento) do qu~ rcccLcl,em D progrnrna9 do rno-

lz~ç~o crl~r9~tlc~f noyundo'~s ~lrctrjzc. d~ Coml~~~o Ndclo-
de [nt:rql".
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Art. ,\'" IlOH r vcur r.o., pr,'''' ,'IOf'! 111\ ,ti rfll.I "11- .1

llrt1c)o 1J, ilem 11, -.};, 1.("1 IIÇI 4.4';2, (1\1 !, ,l ..• rll~,\'t'I,lhro .h. }~t,,,

c ,",o ftl"l\ 11 do a r t t ço (19, ".'1'1;91"11.f o 19, c1IJ~ll., n,"\'h.,lo-)"l
:" I I

I - l/lo (U," lt1lÇO) e o l·r(J~rr.Il.i' tiuch.)f'lJ] do A

cool - 1.1Jt(l1\ LCnOI. , noh l\ !1ouj'('rvt r.:;o ,lo t'.! .

.• '1 n í s t •....r r e <1.J lndú~lrJ" c tJ(J C(.IIJ,(.rclo;

::

.' .' ~ t :' I •

11· - l/J (um t o rço ) 110 1'10~lr,"l1n1' dt! 1'rI\1.:il'vrtc!"
v ; i ".

ldlcrl1nllvo!: pa re J:con:'.Hld:1 .1c C("Ij.\bu: .•lr-

ve í s , cob li cuPC"TVJ!i:-iO do 111nislérl0 <k'l!i

'I r cns por t.r-n j

,;,: ..... \ ';

III - 1/3 (u'"lerço) /lO Proqrl\!.ln,1" [)(,9crl\101\l1-
. \ .' \; ~ mcnto do. Carvão c Oulr,,~ rontc~ 1\ l\ern.,U

!&16 ao EncrgJ 1l.!-'!2.b 11 ~tlJ)cr' ..:} ~Jio__c1~:l!!l..2
..!:~rj~ rl,iJ~ Hjn,"\:; ~!:"nsr9~~

:.'..•.. ' .'-rt.89 Este Dccn:to-lel pro'Ju"lrá ("fel tos ••
partir de lQ de janeiro ele: 1980, r,-"!voyc,d.J:1, na m~t;rr'n cl.::lu, i'S

d í spo s f çôo s em cor.t r â r í o , c.GpccialnH'~!ntc os: llrt1C)os 5\' c (,9 do

D"creto-lcJ n9 999, de 21 de outu~ro de 1~G9, o ~~llso 19 ~Q

Decreto-lei nQ 1.242, de 30 <1('úutU!..I·O~" 1972, " :..,,1 ",:, ".tU

do 6 de dcze!~ro de 1972, ° Drtl~o 13 e li letra .~. do ~r'l~o
H, parágrafo 29, da l.ei :>Q ~.261, de 1< .;" novembr-o de 197~.

Brasllln, 2 de nçosto
d~pendcncla o 91Q da Rcvúbiicü .

ce.1.C;79:158<:' d3 ln-

•. '- - -:. -. - _ ....
• JO~t B. Dt }O'Jr;~E.lnUlO

- Kuruss 1~f:,c'~!Jf,ter

Elisr:l RC!>~dc

llc1lim 1<dlo
Jwo C,,:r.i/n l'c;·.T.~

Ce.sa; Co,.::; rns«
DOllllo ~'~I;I"7illl
/tlt4110 JJ:-lITf~,/c .~'I:.1~m!c.n

s: v , Sal<l Fc•.rllC.'... :,,,.

..- .....
Decrete n.· 8.3.805 de 01 do agosto do 1979.

Cri. a Medolh. "~léTilO MHinhcilo"" cá

oulr~s provid~nci~s.

o P r e si d e n t o d a F! e p ú b I ic a , u s a Illk

da atribuição que lhe cou I'c r c o artigo 81, i t c e 111, da Cor,sti:c!

ç â o ,

DECRETA:

Art. I' - E instituída. no Mini5lério da /oI~rlnha. 8 ~lcdo'n~

"Mérito ~'!Jrinheiro". r. s e r conferida ;0 ~ilit;Jr do a t í va da ~!~ri

.nh.,·como reconhecimc~to iquc]o que, em operaç~cs no ~.ar, 5~ dis
tirleulr vela 'e xcerp t a r ~cJicõ.1ção D sua pr('t{i:;~ão e invull;itT jntcn:~

se no apri~oT3mcnto J~ 5CUS milterc5 M bordo.
Art. 2' - A Hcdalha "~!érito Harinheiro".cunfccclonnú. de Lrc~

z e , terá rorl1a de rcr,tir.ono. com Z ,6CID de lndo, c Lr cuud ad o Jior ""!!.

bos de b ron re , sendo e nc Le ad a pell Cor oa p.\;l V:\ I , e pc ndc n t e de ur.•;J

.CIto de ~orgorjo d~ .oda ch.mnlot.d •• com l.~rm de 10Tlufa por 4.1
CIn do altura. de cor e ru l u t t r ama r , t c nd e no ceu t r c três 1':\):15, s cn

do \Ul.) ve r dc co ••• )CrIII de l;lrcura. l a dc ad a por duns b r nn c a s co", 0,1

em de Lu r gu r a c ad a uma, tcnJo p'5~.(for t_lI:hém de b r on ze ; no C8'\1r'0

do pC'nt~l:ono. CII s e u ólIlVcr!\O,.6Is ,111ItJL~tn5. CI"\ alto relevo. J:t I'r!

• __ - ~ ••_ •••••• ~_ •••~'t:r:-HI' --.e li_,"



128

5. SUGESTÕES

Em vista de alguns problemas e fraquezas do setor car-
voeiro no Brasil, seguem algumas sugestoes, cUJa impl~
mentaçao eventualmente agilizaria o setor. Estas suge~
toes estão divididas em cinco grupos, conforme segue.

I. A nível govertiamebtal

- Criação de um organismo central, agil e desburo-
cratizado, para participar na elaboração e coorde
nar a política carbonífera. Este organismo deve-
r~a ter competência legal para gerenciar e compa-
tibilizar as açoes dos muitos orgãos envolvidos no
setor carvoe~ro. Outrossim este orgão deveria
estar em constante contato com o setor carvoeiro,
interagindo com o mesmo, e nao impondo medidas de
cima para baixo. Deveria ter atividade interminis
terial (MME, MT, MIC, SEPLAN e M.FAZ.), de
a possibilitar uma real atuação.

modo

- Devem ser estudas as disputas de carater regional,
no caso entre Santa Catarina e ;'RS, disputas estas
que trazem malefícios para a econom~a como um
todo.

Estabelecimento de exigências de nacionalização
progress~vas nos casos das importações, tanto em
termos de valor, quanto em termos de peso.

- Compromisso firme de compra de carvao de longo pr~
zo, permitindo a implantação de minas com taxas
menores de risco (incerteza), devido ã longa matu
ração dos projetos.

- Estabelecimento de uma estrutura financeira ade-
quada, transparente e desburocratizada.
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- Reestudo da política de preços, visando assegurar
rentabilidade ao setor, sem contudo premiar e fo
mentar a ineficiência.

- Desburocratização do aparelho estatal, em todas
as areas: licitações, financiamentos, importações,
concorrencias, etc.

- Planejamento energetico a longo prazo, coerente,
estabelecimento e manutenção de metas razoaveis e
exequlvelS.

- Racionalidade nos casos de Acordos Comerciais e/ou
outras compras de know-how, obrigando a partici-
pação de empresas nacionais, para que ocorra efe-
tiva absorção de tecnologia.

Participação nos lucros do' setor carvoelro por
parte dos estados produtores.

- Crescente limitação às importações de carvao, coe
rente com o nível tecnol~gico alcançadd e a conse
quente viabilidade de utilização do carvão naClO
nal.

- Trabalho na -area de Pesquisa e Desenvolvimento p~
ra desenvolvimento tecnol~gico/científico dos pro-
cessos para utilização do carvão brasileiro.

- Reciclagem dos recursos do "Pr~-Ãlcool" para o
"Pr~-Carvão", à medida que o prlrnelro se desenvol
ve e autofinancia, evitando assim
dente e parasita.

um setor depe~

- Gararitia de fornecimento de carvao para os poten-
ciais e efetivos setores consumidores.
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11. Poderiam ser desenvolvidos os estudos abaixo menCIO
nados, para avaliação das medidas a serem
nos respectivos problemas

tomadas

Diagnóstico das empresas do setor carvoeiro, cus-
tos e eficiência, comparaçao a nivel internacio-
nal, possibilitando um justo estabelecimento de
preços, sem premIo ã ineficiência.

- Levantamento do grau de nacionalização dos combu~
tiveis utilizados nas indústrias de cimento, pa-
pel, siderúrgicas e outras.

Viabilidade de adaptação de tecnologias estrangei
ras aos carvoes nacionais.

Viabilidade de USInas -de grande porte de gas, ~amo
nia, metanol, etc., em virtude dos altos investi-
mentos.

- Maior detalhamento do conhecimento das jazidas em
malha pequena (1 a 2 km .entre furos).

- Pesquisa de novas jazidas.

Determinação dos métodos de lavra ideais para ca-
da caso, levando-se em consideração fatores ge~
gráficos, economlCOS e financeiros.

- Novas tecnologias de beneficiamento e utilização
do carvão, levando-se em consideração as peculia-
ridades do . - .mInerIO nacional.

Gaseificação do carvao com utilização de energia
nuclear.

Regionalização de fontes de energia, com aprovei-
tamento do carvão para geração de termoeletricida
de na Região Sul.
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- Problema de r1SCO político devido ã alta dependên-
cia de energia importada, com a determinação de um
diferencial de custo entre energia importada (alto
risco) e energia nacional (que pode ser mais cara
por apresentar um r1SCO político/econômico menor).

- Comparação dos de poluição ambiental entre
gaseificação convencional e nuclear do carvao (ín-
dices de poluição bem menores de 2%)

- Impactos direto e indireto do programa do carvao na
balança de pagamentos.

D ef in ição das a r ea s d e a tua ç ao dos e tor p r iv ado, e s
tatal e empresas estrangeiras.

Determinação do estoque estratégico ~ .m1n1mo de car-
vao.

- Correlação entre novas m1nas e os tipos de carvao
demandados.

Racionalização de abertura/operação de m1nas, V1-
sando maior racionalidade financeira, - .e con om rca, em
termos de aproveitamento de infraestrutura, etc.

111. Aspectos operacionais das m1nas

- Agilização da burocracia estatal (ja citado).

- Aumento da capacidade de lavagem.

- Aumento da utilização das capacidades OC10sas das
m1nas e dos equipamentos.

Intensificação da exploração das minas -a ceu aber-
to, por apresentarem custos ma1S baixos e utiliza-
r em equi p ame n tos n a c ion a is (con tr ap ar tid a e o mais
rapido esgotamento destas minas).
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Aumentar a eficiência do setor carvoe1ro (utiliza-
ção de equipamentos de alta produtividade).

Estimular o surgimento de urna estrutura empres~r!
aI no setor, que tenha condiç~es financeiras e e-
conômicas para absorver os investimentos necessá-
r10s.

Transformar m1nas de empresas estatais em modelos
de tecnologia de vanguarda, colocando ã disposição
dos interessados urna assessor1a tecnológica.

- Operação do setor carvoe1ro de acordo com leis de
mercado; minimizaçao de custos, não criando um se
tor dependente de um estado paternalista.

IV. Distribuição e Transporte

- Determinação dos fluxos de transporte presentes e
futuros.

Operacionali~ação de cadeia de entrepostos (deter
minaçao de sua viabilidade econômica)

Determinação dos me10S de transporte ma1S econom1
cos e viáveis.

- Expansão e modernização dos me10S de transporte a
serem utilizados, tal como portos, ferrovias, etc.

- Aproveitamento de capacidade OC10sa do setor de
transporte, ou aqueles setores que requererem me
nor investimento adicional.

V. Infra estrutura

Criação de escolas para formação de mao de obra
para o setor carvoeiro. (Governamentais ou parti-
culares por interm~dio de incentivos do MEC).
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- Desenvolvimento de uma indústria nacional fornece
dora para o setor carvoeiro, reduzindo as import~
çoes.

Instalação de um sistema de superv1sao do me10 am
biente (controle ecológico), visando ao controle
da poluição.

- Ampliação do fornecimento de igua, força e comun1
cação para as ireas de mineraçao.

- Desenvolvimento de uma
reas de mineraçao.

-estrutura urbana para as a

- Treinamento de mão de obra.

- Consolidação da infraestrutura de transportes
(Veja IV Distribuição e Transporte).

- Desenvolver açoes de proteçao ambiental, de forma
a permitir o melhor desenvolvimento do setor car-
voe1ro.
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6. CONCLUSÕES

Ate o presente momento, o setor carvoelro no Brasil tem
sido altamente dependente do governo. Esta situaçio aca
bou por gerar um setor sem preocupaçao de eficiência, e
de evolução muitas vezes caótica. Isto deveu-se ao fato
de a atuação do governo, muitas vezes, ter tido feições
randômicas. O governo intervem no setor do carvao por
intermedio de diversos órgãos que, aparentemente, nao
coordenam o seu trabalho. Alem disto, existem problemas
politicos e muitas vezes decisões economlcas sao toma-
das visando fins politicos, e em curto espaço de tem
po revogadas e/ou retificadas.

Nio resta dúvida que- mesmo aSSlm foram alcançados re
sultados, tanto em termos de pesquisa, quanto em termos
de estruturação de um mercado para o carvão, sendo es-
truturadas tanto a demanda quanto a oferta. Alem disto
e mister ressaltar que a tendência aparente e uma redu-
çao da ingerência do governo no setor, p01S desde abril
foi eliminado o subsídio no preço do carvão (diferenci-
al existente entre o preço do produtor e ao consumidor).

Nos últimos anos p r e sen c ramo s atividades no setor de pe~
qUlsa, e como consequencia, um aumento sensível nas re-
servas corihecidas. Tudo indica que estas reservas devam
ainda se expandir consideravelmente nos proxi.mos anos (*).

Por parte da demanda, tambem ocorreu uma malor estrutu-
raçao. Alem dos protocolos de intenções assinados com
as indústrias cimenteira, siderúrgica e papel e celulo-
se, (**) o aumento do preço-do petróleo contribuiu de m an ei
ra significativa, ajudando a·melhorar a viabilidade eco
nômica e estrategica do carvão (risco de um embargo do
petróleo). Outrossim começaram a se intensificar ativi
dades de pesquisa, tanto nas atividades das minas de car
vao, quanto em relação ã sua utilização na indústria.

(*) Vide quadro LII, item 7.5.
(**) Vide quadro CIV, item 7.5.
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Esta estruturaçao na demanda obviamente tem seus re-
flexos na produção, que tem condições de executar urna
ampliação. Alem disto, foram melhoradas as condições
de infraestruturas necessirias i mais intensiva utili
zação do carvão.

Importantíssimo e tambem o desenvolvimento tecnológi-
co do setor, que tem-se processado quer internamente,
quer adaptando-se tecnologias estrangeiras is nossas
condições.

Uma ampliação do setor carvoeiro no fornecimento ener
getico brasileiro traz muitas consequências positivas:

- Desenvolvimento tecnológico

- Desenvolvimento e utilização de uma mao de obra es
pecializada

Impacto positivo na balança de pagamentos

- Consolidação do setor de bens de capital

- etc.

É, porem, extremamente importante ressaltar-se que o
setor carvoeiro e a somatór{a de um complexo conjunto
de atividades que devem ser trabalhadas simultaneamen
te: (*)

- prospecçao
- produção
- beneficiamento
- transporte
- transformação
- distribuição
- ecologia
- formação de pessoal
- etc.

(*) Vide quadro LXIII, ítem 7.5.
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Para que estes esforços tenham um resultado mais posi-
tivo, a meu ver, deveria existir um planejamento estra
tegico para que ocorra uma otimização da relação custo
/benefício. (*)

(*) Veja tambem considerações a respeito da viabilidade tecno
lógica no ítem 1.1. Economia de Energia e principalmente
ítem 1. visão Global.



QUADRO XL

SITUAÇÃO SITUAÇÃO SITUA9~ü -

ENERGÉTICA ENERGÉTICA ENERGÉTICA ALTERNATIVAS CAPACITAÇÃO TECNOLOGIA
ENERGÉTICAS NACIONAL PLANEJA-

MUNDIAL BRASILEIRA REGIONAL

SITUAÇÃO SITUAÇÃO SITUAÇÃO IMPACTO MENTOECONÔMICA ECONÔMICA ECONÔMICA INFRAESTRU- RECURSOS NA
MUNDIAL BRASILEIRA REGIONAL TURA ECONOMIA

ESTRATÉ-SITUAÇÃO SITUAÇÃO SITUAÇÃO .ADMINISTRAÇÃO
POLíTICA POLÍTICA POLÍTICA DO SETOR MEIO RECURSOS
MUNDIAL BRASILEIRA REGIONAL ENERGÉTICO AMBIENTE NATURAIS

GICO
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7. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
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7.1. Definições e Unidades

1) Força = Massa X Aceleração
1 Newton = 1 kg X 1 m / s2
1 Dine = 1 g / s2

2) Trabalho = Força X Distância
1 Joule = 1 N X 1 m
1 Erg = 1 d X 1 cm

3) Energia e a capacidade de realizar trabalho.

4) B T U British Thermal Unit e definido como
a energia necessária para aumentar a
temperatura de uma libra de água de
59,50F para 60,50F.

5) Potência e a energia por unidade de tempo
1 Watt = 1 J/s

6) Múltiplos
ki10 103

terra

mega
giga

7) Rendimentos
trabalho realizado

=
energia utilizada

varia entre O e 1.



8. CONVERSÕES EQUIVALENTES A PETRCLEO

QUADRO ·XLI

MASSA PODER CONVERSA0COHBUSTlVEL ESPECIFICA COLoR1FlCO EQUIVALENTE A
(KfI./m' ) (Hca1/t) PETROLEO

01eo Diesel 828 10.900 1t - 1,009 tep
Petróleo Médio 840 10.800 1t - 1,000 tep
Gasolina Automotiv 734 11. 100 1t - 1,018 tep

A1cool Hidratado - - 1m' - 0,730 tep

A1cool Anidro 789 6.400 1m' - 0,849 tep
Carvão Energético 53%Cz - 3.200 1t - 0,296 tep
Carvão Energético 35%Cz - 4.500 1t - 0,417 tep

Carvão Vegetal - 6.798 1t - 0,629 tep
Xisto 2.100 1.458 1t - 0,135 tep

Lenha 400 - lt - 0,301 tep
Barril de Petróleo· - - lbep- 0,134 tep
Energia Hidre tétrica - - lHWh- 0,290 tep

Energia Hidrelétrica - - lGW- 8,76 GWb

Convenções:

bep
tep
MWh

barril equivalente de petróleo
tonelada equivalente de petróleo

= MegaWatthora
GigaWattGW

Fonte: Anuário da Indústria Carvoeira 1982

. '.~
';

-I
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9. CONVERSÃO CARVÃO x BEP (Barris Equivalentes de Petróleo)

CV20%cz - 6.000Kcal/kg 1 t 3, 779 BEP's

CV35%cz - 5.200Kcal/kg 1 t 3,276 BEP's

CV40%cz - 4.500Kcal/kg 1 t 2,835 BEP's

CV47%cz - 3.800Kcal/kg 1 t 2,394 BE.P's

CV53%cz - 3.200Kcal/kg 1 t 2,016 BEP's

Fonte: CAEEB
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10. MASSAS ESPECiFICAS E PODERES CALORIFICOS SUPERIORES

QUADRO 'XLII

FONTES PRIMÁRIAS MASSA ESPEcíFICA PODER CALORíFICO
E SECUNDÁRIAS kglm3 (1) KcaVKg

GLP 556 11.790
NAFTA 704 11.050
GASOLINA DE AVIACAO 709 11.150
GASOLINA A 729 11.100
GASOLINAS 751 11.100
GAS DE REFINARIA 780 8800
QUEROSENE DE AVIAÇAO 788 11.000
QUEROSENE 791 11.000
ÓLEO COMSUSTIVEL C 893 10.550
ÓLEO COMBUSTIVEL D 936 lO.700
OLEO COMBUSTIVEL EPM 951 10.330
ÓLEO COMBUSTIVEL A 983 10.330
ÓLEO COMBUSTIVEL F 975 10.530
ÓLEO COMBUSTIVEL REFINARIA 9n 10.500
OLEO COMBUSTIVEL E 1.000 10.150
"ÓLEO COMBUSTIVEL MEDIO" 976 10.300
OLEO DIESEL 835 10.860
COOUE DE PETROLEO - 8.500
"PETROLEO MEDIO" 862 10.800
GAS NATURAL - 9850~ª
CARVAO VAPOR - 20% CINZAS - 6.000
CARVAO VAPOR - 35% CINZAS - 5.000
CARVAO VAPOR - 40% CINZAS - 4.400
CARVAO VAPOR - 53% CINZAS - 3.200
CARVAO METALURGICO NACIONAL - 6.800
CARVAO METALURGICO IMPORTADO - 7.920
COOUE DE CARVAO NACIONAL - 7.300
COOUE DE CARVAO IMPORTADO - 7.300
GAS CANALIZADO E DE COQUERIA - 4.500~ª
LENHA - 2.524
CARVAO Vt;GETAL - 6.800
"CANA-DE-ACUCAR MEDIA" - 1.030
ALCOOL ETILlCO 789 7.090
BAGACO DE CANA (3) - 2.257
XISTO 2.100 1.458
(1) À lemparatura de 2O'C. para os derivados de petróleo e de gás natural;
(2) KcaIIm'
(3) Bagaço com 50% de umidade

Fonte: Balanço Energetico Nacional 1982



11. CONVERSION FACTORS USED IN OIL INDUSTRY
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Cornpilcd by Pet roleum E,conomisl. SI units are shown in bold typc. Factors are cither cxact or corrcct to six significant figures.

LENGTH
1 inch

~25.4 mil.Jim'etrcs (mm)

1 foot
~ 12 inches
=0.333333 yard
=0.3048 merre (m)

1 yard
~ 36 inches
=3 fcct
'- 0.9144 metrc (m)

1 metre
~39.3701 inches
,~3.28084 feet
-,1.09361 yards
=0.001 kilometrc (km)

1 kilornctre
~I 000 mctres (m)
= 0.621371 mile

1 mile
= 1 760 vards
= 1.6093·4 kilometrcs (km)

1 international nautical mile
= 6 076.12 fcet
= 1.852 kilometres (km)
= 1.15078 rnilcs

AREA
1 squar e inch

=645.16 squarc millimetres (rn m ")

1 square foot
=0.0929030 squarc mctrc (m")

1 squarc yard
=9 square feet
= 0.836127 square mctrc (m ')

1 square rnetre
= 10.7639 squarc feet
= 1.19599 square yards

1 acre
,.. 4 8~0 square yards
, 4 046.86 square mctrcs (m")
=·0.40.,686 hectares

1 hectare
=10000 sq uar-e merr-es (m')
,,2.47105 acres
": 0.01 square kilometres (km ')

1 squ ar e kilometrc
= 100 hectares
= 0.386102 square mile

1 square miJe
~ 6·.0 acres
~ 25fl. (1'11} hectares
=2.51;,}99 squarc kilometrcs (km ")

Product spec ific gravity ranges
Specific Barreis
gr auity per lonne
0.80-0.97 8.0-6.6
0.70-0.78 9.1-8.2
0.71-0.79 9.0-8.1
0.78-0.84 8.2-7.6
0.82-0.90 7.8-7.1
0.82-0.92 7.8-6.9
0.85-0.95 7.5-6.7
0.92-0.99 6.9-6.5
1.00-1.10 6.4-5.8

Crude oils
Aviarion gasolines
Motor gasolines
Kerosines
Gas oils
Diesel oils
Lubricating oils
Fuel oils
Asphaltic biturnens

VOLUME
1 cubic inch

= 16.3871 cubic centimetres (cm')
1 pint

= 0.568261 cubic decimetres (dm')
1 litre

= 61.024 cubic inches
= 1.75975 pints
= 1 cub ic dccimetre (dm')
=0.264172 Arncrican gallons
=0.219969 J mperial gallons
=0.0353147 cubic foot

1 hcctoli t re
=100 cubic decimctres (dm')

1 American gallon
=231 cubic inches
=3.78541 cubic decimetres (dm')
=0.832674 Imperial gallon
=0.133681 cubic foot .
=0.0218095 Arncrican barrei
~-0.00378541 cubic rn e t r-e (m')

Imperial gallon
= 277.420 cubic inches
=4.5~609 cubic decimetres (dm')
= 1.20095 Amcrican gallon
=0.160544 cubic foor
= 0.028594 Arncrican barrel
=0.00454609 cubic metre (m")

1 cubic foot
=28.3168 cubic decimetres (dm')
~7.48052 American gallons
= 6.22883 J rnperial gallons
=0.17811 Amcrican barrei
=0.0283168 cubic metre (rn ")

1 American barrcl
= 9 702 cubic inches
=158.987 cubic decimetres (dm')
=42 Arner ican gallons
= 34.9726 Imperial gallons
=5.6146 cubic feet
=0.158987 cubic metre (m')

1 cubic rnctre
= 1 000 litres
= 264.172 Arnerican gallons
= 219.969 Imperial gallons
=35.3147 cubic feet
=6.28981 Arncrican barrels

1 kilolitrc
=1000 cubic decimetres (dm ")
=6.28981 Arnerican barrels

1 gross ton (shipping)
=2.83168 cuhic metres or 100 cubic

feet of pcrrnancntly enclosed spacc

Petroleum specific gravities
Degrees Specific Barreis /ong
API grauity per tonne" ton"
25 0.904 6.98 7.09
26 0.8QR 7.02 7.13
27 0.893 7.06 7.18
28 0.887 7.10 7.22
29 0.882 7.15 7.27
30 0.876 7.19 7.31
31 0.871 7.24 7.36
32 0.865 7.28 7.40
33 0.860 7.33 7.45
34 0.R55 7.37 7.49
35 0.A50 7.42 7.54
36 0.845 7.46 7.58
37 0.840 7.51 7.63
38 0.835 7.55 7.67
39 0.830 7.60 7.72
40 0.825 7.64 7.76
41 0.A20 7.69 7.81
42 0.816 7.73 7.85
• Approxirnate figures at 15.6'C

Fonte: Petro1eum Economist Janeiro 1982

MASS
1 ounce

, 28.3495 grams (g)
1 pound

~0.453592 kilogram (kg)
=-0.00892857 hundredweight

1 kilogram
=- 2.20462 pounds
~ 0.01 quintal
= 0.001 tonne

1 hundredwcight
o 112 pounds
,- 50.8023 kilograms (kg)

1 Arncr ican (short) ton
= 2 000 pounds
o 0.90711'5 tonne
~ 0.8Y2857 long ton

tonne (rnctric ton)
= 2204.62 pounds
= 1 000 kilograms (kg)
=. 1.10231 short tons
=~0.9R~207 long ton

1 Imperial (long) ton
~ 2 240 pounds
,= 1.12 short tons
= 1.01605 tonnes

ENERGY AND POWER
1 íntcrnarional iable (1T) calorie

~·4.1868 joulcs (])
115°C calorie

= 4.1855 joules (J)
1 thcrmnchcmical calorie

" 4.184 joules (])
1 kilocalorie (I T)

r , 1 000 calories
=3.96832 British thermal units
= 1.163 watt hours
, 0.001 thermie

1 kilowau hour
=3412.14 Rritish therrnal units
= 859.R45 kilocalories (IT)
= 3.6 mcgajoules (MJ)
= 1.3~ 102 horscpowcr hours

1 thcrrn
~ 100 000 British thcrrnal units
= 105.506 megajoules (MJ)
= 29.3071 kilowat t hours
" 25.1996 therrnics

1 mctric horscpowcr (Pfcrdestaerke or
Chcval Vapeur)

= 735.499 watts (W)
=542.476 foot pnunds force/second
= 0.9 6320 Imperial horsepower

Irnnerial horsepowcr
= 745. 700 " .a t t s (W}
= 550 foot pounds force/second
= 1.0 l1R7 rnctr ic horscpower

1 kilowatt
=737.562 foot pounds force/second
= 1.35962 rnct r ic horscpower
-x r 1.3·1102 Imperial horsepower

Heat energy contcnt of fucls
Approxirnate
valucs
Crudc oils
Gasolines
Kcrosines
Rcnzole
Ethanol
Gas oils
Fucl oils

(bunkcr)
Coal (birurn-

inous)
LNG

MJ/kg
42.6-45.4

47.7
46.1
42.1
27.0
44.7

Btu/lb
18 300-19 500

20500
19800
18100
II 600
19200

42.6 18300

23.7-34.0
51.9

10200-14 600
22300
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7.2. Pequeno Glossirio de termos ~tilizados na Ind~stria
Carbonífera

Fonte: Carvão de Pedra - JanlJun 1982 e Entrevistas

ACHA
Costaneiras ou sarrafos, entre um Jogo de madeira
e outro, em galreias de teto instável,
do-o precariamente.

revestin-

ÁGUA DE FERRUGEM
- Água de cor avermelhada, poluída pela decomposi-

ção da pirita.

AGUATEIRO
Operário encarregado de retirar -a agua, na frente
de serviço, em m~nas de encosta. Este trabalho era
todo braçal.

ALEVANTE
Cama.da de siltito . -m~caceo, que constitui a capa da
camaaa "Barro Branco".

;.

ANCORAGEM DE CABOS
Amarração de cabos eletricos de máquinas, em gan-

r

c ho s especiais, no teto da mina, para permitir o
trânsito de máquinas e homens.

ANCORAGEM DE PARAFUSO
- P~~to de furo, normalmente localizado no teto, on

de o parafuso de sustentaçao se fixa na rocha.

ARENITO DE COBERTURA
Arenito Barro Branco superior, cuja camada esti a
cima da camada de carvão "Barro B'ran co !", que ser
ve para dar ancoragem aos parafusos de teto.
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BANCO
- Parte inferior da camada de carvao "Barro Branco",

contendo leitos alternativos de esteril e
sendo este em maior quantidade.

carvao,

BARRA
- Viga de tronco de madeira, geralmente eucalipto, a

poiada nos prumos, para a sustentaçao do teto das
galerias.

BARRO BRANCO
- Camada de carvão ma~s importante de Santa Catarina,

pelo volume e qualidade de suas reservas, sendo a-
tualmente, a que concentra maior operaçao de lavra.
Essa camada e constituida por leitos, intercalados
de siltitos e folhelhos. Sua espessura v a r i a ao lon
go da bacia, sendo de 1,70m sua media.

- Camada de siltito argiloso, que se inclui no terço
medio da Camada "Barro Branco", imediatamente aci-
ma do Banco, dando-lhe o nome.

BENEFICIAMENTO
- Operação que consiste na separaçao do carvao, das

impurezas que contem (siltitos, folhelhos e piri-
ta).

BITS
- Ferramenta usada no corte e perfuração da camada a

ser desmontada.

BOMBA SAPO
- Bomba a ar comprimido, utilizada na drenagem das

frentes de serviço.
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BOMBEIRO
- Operário responsável pelas bombas que executam

a drenagem da mina.
iu o aguateiro.

Historicamente, substitu-

BREQUE
- Trave nas rodas das vagonetas, para controlar-

lhes a velocidade, sendo utilizadas em galeri-
as descendentes.

CABEÇA DE NEGRO
- Balões de arenito, calcitico piritoso, encon-

trados no meio da camada "Barro Branco".

CALHA TRANSPORTADORA DE PANZER
- Meio de transporte do carvao, da frente de ser

V1ÇO na m1na.

CAMADA
Forma de jazimento, geralmente horizontal, de
rochas sedimentares.

CAMADA BONITO
- Penúltima, em profundidade, das dez (10) cama-

das carboniferas de Santa Catarina, de grande
significado economico, con s t ru Ld a , na ma i.o r pr~
porçao, por carvão energetico.

CAMADA IRAPUÁ
- Camada de carvão, descontinua, situada de 12 a

16 metros, abaixo da Camada "Barro Branco", com
depõsito~ de forma sinuosa. semelhantes a um
rio, com largura media de 300 metros e espess~

"r a variável.
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CARVÃO
Combustível fóssil, sólido, de or1gem organ1ca,
de cor castanho e negro, formado pela transfor-
mação da materia vegetal, ao abrigo do ar.

CARVÃO BRUTO
- Carvão com todas as impurezas e granulometria,

conforme sa1 da mina, sem sofrer qualquer clas-
sificação ou beneficiamento.

CARVÃO ENERGÉTICO
- Carvão com teor de cinzas, maior que o pré-Iav~

do, utilizado como fonte de energia, na geraçao
de eletricidade e, na combustão primária,
obtenção de calor na gaseificação.

para

CARVÃO METALÚRGICO
- Fração, resultado do beneficiamento do carvao

pré-lavado, própria para ser utilizada na fabri
cação do coque.

CARVÃO PRÉ-LAVADO
- Produto resultante do beneficiamento, procedido

em lavadores, ã boca da mina, visando separar o
carvão de suas impurezas.

CARVÃO VAPOR
(Antiga terminologia do carvao energético). Fra
ção resultante do beneficiamento do carvão pre-
lavado, com aproximadamente 40% de cinzas,
pr10 para a geração termo-elétrica.

-pr~

COBERTURA
- Espessura do conjunto das diversas camadas, so-

brepostas ã camada em lavra.
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COQUILHA
- Conjunto formado por uma porca em ângulo, chama

da porca-cunha e garras laterais, para ancorar
o parafuso de teto, no furo.

COQUE
- Combustível sólido, poroso, cinza-prateado, ob-

tido pela carbonização do carvão metalúrgico,
em ausência de ar.

CORINGA
Veia de c arv a o, existente na qu ad r a ç a o, entre o
Barro Branco e o Descalço, muito utilizada para
iniciar a perfuração, ou o desmonte da camada.

COROA
- Ferramenta de corte, usada pela perfuratriz de

carvao, o mesmo que Bits de perfuratriz.

CORREIA TRANSPORTADORA
Meio de transporte do carvao em m~nas mecan~za-
das, atingindo centenas de metros.

CORTADEIRA
Máquina especifica para fazer a pene traça0 ~n~
cial na camada~ de modo a abrir em cortes ou
face livre, geralmente horizontal, parafacili
tar o seu desmonte ou rafa.

CRUZEIRO OU CRUZAMENTO
- Galerias menores, de ligação, entre galerias

principais, o mesmo que travessao.

CURVA DE LAVABILIDADE
E a expressão. gráfica do ensa~o de fracionamen
to do carvão bruto, em laboratório, por meio
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de líquidos de densidades pre-fixadas, e deter
minaçao de teor de cinzas, enxofre e mat~r~a
volátil sobre cada fração.

CUNHA
- Pedaço de madeira, em ângulo, para apertar os

jogos de madeira, que fazem o escoramento.

DESCALÇO
Siltito existente na quadração, onde, junto com
o coringa, no desmonte manual, era cortada a ra
fa.

DIQUE
- Estrutura geológica, que provoca fratura da ca-

mada, em geral, constituída de rocha basáltica.

ESCOLHEDEIRA
Mulher operário que, ate o início da d~cada de
50, era encarregada de retirar, manualmente, as
cinzas do carvão, após minerado.

ESTÉRIL
- Parte nao combustível do carvao bruto, constitu

Ída por folhelhos, arenitos e siltitos, ou do
carvão benficiado que, apos a combustão, resul-
ta em cinzas - o mesmo que mat~ria inerte.

EXAUSTOR
- Ventiladores - .proprlOS, colocados junto ã frente

de servlço, para renovação do ar.

FOGUEIRA, ARAPUCA OU GAIOLA
- Tipo de escoramento, construído de paus deita-

dos, paralelos, dois a dois, defasados a 900,

alternadamente e superpostos, formando uma esp~
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c1e de fogueira ]Un1na. Muito empregada no de~
monte de pilares, em áreas de grande pressao, e
no controle do abatimento de teto delongol se-
mimecanizado.

FOLHEIRO
- Rocha sedimentar, siltito ou argilito, de cons-

tituição e aspecto carbonoso e extratificação
lemelar acentuada.

FORRO
- Parte superior da camada de carvao "Barro Bran-

co", com expressiva media, de 30 a 40 cm, cons-
tituída somente de carvão, com nódulos de
ta.

FURADOR
- Operário que executa a perfuração da camada p~

ra desmonte, com explosivos, ou do teto, para
colocação dos parafusos de sustentação.

GAIOLA
- Elevador rústico, típico de mineraçao, utiliza

do para o transporte de minerio e pessoal, nos
poços de acesso as minas.

GAIPA
Encaixe feito na ponta do prumo, para firmar a
barra.

GALERIA
- Escavação subterrânea, de seçao retangular ou

em forma de túnel, iniciada junto ao poço, ou
outra galeria, ou na encosta de urna elevação,
para a exploração de carvão ou outro minerio.
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GALERIA MESTRE, PRINCIPAL OU REAL
- Galeria que comanda o rumo a ser seguido na ex-

ploração da jazida de ~carvao.

GÃS OU GASÔMETRO
Pequeno lampião, de bronze ou latão, ora ~m des
uso, alimentado a carbureto de cálcio, usado p~
ra iluminação individual, na mineraçao manual
e semimecanizada de carvão.

GURITA (Guarita)
Casinha no subsolo ou na superfície, onde se
posta o apontador, para controlar o ponto do
pessoal e sua produção.

JIGUE
Máquina de beneficiamento, na qual, em me~o,- -a
agua, atrav~s de pulsaç;es, fai~se a separação
entre o -carvao e os est~reis, que são mais den
sos. É o equipamento principal de um lavrador
de carvão, junto ã mina.

JOGO DE MADEIRA
- Conjunto de dois prumos e uma barra, destinado

a fazer o escoramento da galeria.

LAMBRETA DE BAIANO
- O mesmo que picador.

LAPA
- Lage sob a última ve~a da camada de carvao. É

o piso da galeria.

LAPÃO
Camada de folhelho, nem sempre existente, en-
tre a última veia de carvão e a lapa, da cama-
da "Barro Branco".
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LAVADOR
Conjunto de equipamentos e instalações, neces
sirios para a r~alizaç~o do beneficiamento do
carvao.

LAVAGEM
- Operaç~o de beneficiamento de carvao, que con-

siste na separaç~o das frações metalúrgicas e
energeticas, empregando-se meio denso.

LINGADA
Conjunto de vagonetas, ligadas entre s~,
serem puxadas por um guincho.

para

LONG-WALL OU LONGOL
É uma frente larga de produç~o, entre duas ga-
lerias, cuja distância pode atingir mais de
1000 metros. Normalmente e lavrado em retração,
de modo que atrás haja o abatimento controlado
do teto.

LOUSA
- Siltito argiloso, da camada de carvao "Barro

Branco", situada na q u ad r a ç a o , fácil
riscada.

de ser

MARTELETE
- Perfuratriz a ar comprimido, utilizada na per-

furação da camada, quando o desmonte for por
explosivo, e, do teto, para a colocação dos p~
rafusos de sustentaçao.

MARTELO, TECO-TECO OU CABEÇA DE BOI
- Martelete a ar comprimido, utilizado na perfu-

ração de frente de serviço, em mina manual.
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MARTELO DE COLUNA OU MARTELA0
- Perfuratriz a ar comprimido,

tico, para perfurar o teto.

-com avanço pneu ma-

MINA A CÉU ABERTO
- Extração mecanizada do carvao, com pouca cober-

tura, através de escavadeiras, sem necessidade
de galeria ou poço.

MINA DO DIA
- Processo manual, antigo, de extraçao do

a -c eu aberto.
carvao,

MOINHA
- Fração resultante da pré-lavagem do carvao, com

granilometria menor que 28 malhas ou 0,25 mm. O
mesmo que finos.

OPERÁRIO DE SUPERFÍCIE
- Aquel~ que exerce suas atividades, fora da mina,

na superficie.

OPERÁRib DE SUBSOLO
- Que exerce suas atividades no subsolo.

PADIOLA
- Caixão com braços, destinado a transportar o ca~

vao, após submetido ao processo de escolha ..Medi
da de produção para pagamento das escolhedeiras.

PANZER
Correia transportadora, ma1S utilizada em longol.

PEDRA PRETA
-- Rocha semelhante a lousa, excetuando-se apenas a

cor.
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pE DIREITO
- O mesmo que prumo.

PERFURATRIZ
- Máquina eletrica que faz a perfuração da frente

de serviço. Há modelos manuais e sobre veículo,
com avanços mecanico ou hidráulico.

PICADOR
- Martelete pneumático, rompedor, usado para fa-

zer rebaixos na lapa e retoques nas galerias.

PICÃO
- Mini-picareta, usada, antigamente, na escolha

do carvão.

PILAR
- Área entre as camaras, que lhes asseguram sus-

tentaçao, sendo extraído no retórno da lavra, a
-pos se completar o avanço da m1na.

PILASTRA
Porção da camada, nao minerada, que sustenta as
galerias quando da mineração dos pilares, o mes
mo que pilar de segurança.

PIRITA
Mineral composto de ferro e enxofre Fe S2' mU1-
to comum sob a forma de nódulos, nas camadas de
carvao. Termo que designa popularmente, os pr~
jetos da pre-lavagem de carvão, em Santa Catari
na.

PLANO INCLINADO
Galeria inclinada, da superfície ate a camada
de carvão. Substitui o poço de extração.
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PONTA DE PEDRA
Local, junto as m i n a s de ,encosta, onde eram jo-
gados os estereis, separados manualmente na m~
neraçao. Atualmente, designa o local onde sao
depositados os rejeitos da pré-lavagem do car-
vao.

PORCA-TRAVE
- Porca em forma de tampa de garrafa, que serve

de apoio para a coquilha.

PRÉ-LAVAGEM
Primeira etapa do beneficiamento, feita em J~-
gues, localizados junto a mina, consistindo na
separaçao do carvão contido na camada, dos fo-
lhelhos e siltitos, obtendo-se o carvao pré-la-
vado.

PRUMO
Pilares de troncos de madeira, geralmente de eu
calipto, nos quais se apoiam as barras, para es
corar as galerias.

PUXADOR
Operário que, na extraçao manual de carvao, faz
o c ar r e g ame n to d a v agon e ta e a con du z a té o gu~~
cho ou ao ponto de descarga.

QUADRAÇÃO
- Parte intermediária da "Camada Barro Branco",

tendo como primeiro veio o siltito de mesmo no
me, seguido de leitos alternados de carvão e
estereis, sendo estes em maior quantidade.

QUEBRA-CANELA
- Terceira veia de carvao do ban~o, geralmente a



156

mais grossa, que devido a sua localização, ma-
chucava as pernas dos mineiros, na mineraçao
manual antiga.

RAFA
Abertura horizontal para 1n1C1ar o desmonte da
camada que, na lavra manual, era feita através
de picaretas, geralmente na ve1a de carvão "co
ringa". Atualmente, designa o avanço cíclico
da galeria.

(RAFA) FOGO NO DURO
Desmonte da camada, com apenas uma face livre,
por me10 de perfurações e explosivos, sem con-
tar com o auxílio de cortes.

REALCE
Retirada do alevante, para aumentar a altura
das galerias principais.

REJEITO PERITOSO
- Parte do carvão bruto, refugada após a pré-la-

vagem, contendo siltitos, folhelhos, perdas de
carvao e pirita.

ROUBAÇÃO
- Designação antiga do alargamento, aproximada-

mente de 6 metros, no avanço ou retorno das
Câmaras na lavra manual, pelo método de cama-
ras e pilares.

SALTO
- Ruptura na camada de carvao, com deslocamento

para cima ou para baixo, o mesmo que falha.
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SOLTO
Grito que caracteriza vago?eta,
disparada a grande velocidad~,
possibilidade de controle.

em m1na manual,
em declive, sem

SUSPIRO
- Pequenos poços, existentes nas minas de

cobertura para proceder a ventilação
baixa

TAIPA
- Espécie de muralha, feita em blocos de pedra de

d e e s te r i 1, 1o go a trãs d a fr en te d e serv iço, se!.
vindo para proteção e escoramento, muito
nas roubações e longol manual.

usada

TOURO SENTADO
- O mesmo que dique.

TRAVESSÃO
- Galerias menores de ligação entre galerias pr1~

cipais. O mesmo que Cruzeiro ou Cruzamento.

TURBINADO
- Exaustor, utilizado nas frentes de serviço.

VAGONETA
- Pequenos carros de madeira, com rodas ~e ferro,

que correm sobre trilhos, para transporte de car
vão, nas minas. Sua capacidade varia entre 800
e 1000 quilos.

VEIA
- Camada fina de carvao.
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VEIA fINA
Penúltima veia de carvao, situada entre o que-
bra-canela e a última veia.

VIGA
_ Barra de madeira de lei, quadrada (25 X 25 'em

ou 30 X 30 cm), para escoramento em locais de
-grande pressao, - .prox~mos aos poços ou cruzamen

tos de circulação intensa.

VOADEIRA
Ocorrência local, de siltito ou arenito, que
separa o forro em duas partes, forro e forri-

lho, sendo mais comum no norte da Bacia de San
ta Catarina.

XISTO
Camadas de estéreis, localizadas entFe duas ve
~as - o mesmo que folhelho.
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7.2.1. ESPECIFICAÇÃO DO CARVÃO MINERAL NACIONAL

Considerando a necessidade de rever as especificações para
os diversos tipos de carvão mineral produzidos no país, a-
dequand~-as às condições e demandas atuais, o Conselho
Nacional do Petróleo, através da Portaria CNP/DIPLAN N9299
de 10 de agosto de 1981, definiu as novas especificações
para o Carvão Pre-lavado e para o Carvão Metalúrgico de
produção catarinense, assim como para os diferentes
de carvão Energetico de produção nacional.

tipos

1) CARVÃO" PRE-LAVADO

E o carvão obtido pela" lavagem do carvao bruto
atenda às seguintes especificações:

e que

- Granulometria: a distribuição granulométrica de car
vão, norma ASTM-D-410-38 (1976), deverá atender ao se
guinte criterio:

Retido em 4" (101,60 mm ) zero
Retido em 3" (76,20 mm) 10% -max.
Através 28 mesh (0,59 mm)= 10% -max.

- Umidade: 10% -max.

Lavabilidade: no ensaio de flutuação em líquido denso
de uma amostra representativa de carvão, da qual se
excluíram os finos abaixo de 0,59 mm (28 mesh), uma
fração flutuada, que represente teor em c~nzas inferi
or a 18,5% e superior a 18,0%, deve representar ma1S
do que 30,0% do peso original da amostra, computados
os finos; a fração afundada em líquido de densidade
1,85 deve apresentar menos de 10% do peso original de
amostra, computados os finos.

Características coqueificantes: uma fração flutuada
obtida conforme descrito no ítem anterior deve aten-
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der às especificações de carvão metalúrgico, exceto
quanto à granulometria e intemperização.

2. CARVÃO METALÚRGICO

E o carvao resultante da lavagem ou relavagem do car-
vao bruto, ou pre-lavado, destinado à fabricação de
coque e que atenda as seguintes especificações:

- Granulometria: a distribuição granulometrica deve-
ra atender a:

Retido em 2" (50,80 mm) zero
Retido 1" (25,40 mm) 10% -em max.
Atraves 1,8" ( 3,175 mm)= 30% -max.
Atraves 100 mesh (0,15 mm) = 5% -max.

- Umidade: 10% -max.

enxofre
- 18,5%

1,8%
1,5
2,4

-max.- Análise: c~nza
-max.

carbono fino/materia volátil
.•.m~n.
-max.

carbonato e cloretos alcali
nos 0,02 -max.

- Ponto de Fusão de Cinza: .•.m~n. (ASTM-D-1857
-68 de 1974).

- índice de Inchamento - Free Savelling lndex:
FSI 2,5 satisfatório (ASTM-D-720-67 de 1977).

- Ffúidez Máxima: 10.000 d.d.p.m. qu an d o analisada no
plástômetro Gieseler (ASTM-D-2639-74).

- lntemperização: trinta toneladas de carvao empilh~
das segundo um tronco de pirimede de base quadrada,
com altura de 1,5 m, de inclinação das faces late-
rais pelo talude natural, protegidas da chuva, apos



161

sessenta dias, deverão continuar atendendo as espe-
cificações de indice de Inchamento e Fluidez Maxima
acima descriminadas.

3) CARVÃO ENERGÉTICO

É o carvão vapor mineral, nao coqueificavel, obtido
por processo sumario e/ou h i d r om e can i co , sob forma pu.!.
verizada ou não, sera usado para a combustão primaria
ou secundaria.

Segundo o destino principal que lhe sera dado, o car-
vão energetico e denominado como carvão energetico p~
ra o cimento - CEC e carvao energetico para a termoe-
letricidade - CET.

a) CARVÃO ENERGÉTICO PARA O CIMENTO - CEC

são diferenciados três tipos conforme as seguintes
especificações:

Discriminação CEC-20 CEC-35 CEC-40

Teor de Cinza
(max , ) 22% 35% 42%
Poder Calori-
fico (min.) 5.800 Kcal/kg 4.500 Kcal/kg 4.500 Kcal/kg
Teor de Enxo-
fre (màx , ) 2,5% 2,5% 3,2%
Umidade Total
(max , ) 22% 22% 22%
Granulometria
(passando em
50 mm) 100% 100% 100%
F. s.1. (max , )* 1,5 1,5 1,5

(*) Aplica-se -as especificações de carvões da Cama
da Barro Branco.
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b) CARVÃO ENERGETICO PARA A TERMOELETRICIDADE - CET

são diferenciados onze tipos de carvoes energeticos
para a termoe1etricidade, em função dos Estados pr~
dutores, poder calorífico e granulometrias espeC1-
a1S, conforme as seguintes especificações:

I . I Teor de I Teor de ! E f I Poder
DisCT iminação Gr a nu Loec t.r La Umidade Cinas ~x..o re. Calorífico

(mil) (Normal _ ~1áx.) (Normal _ t.t5.x.) ,(.{;,lX.,) {Supc r Ior )

CET 3.100 76 •.2 - O 12 - 1-7 55 - 51 2.0 3.100
w CEr 3.300 500 - O· 15 - 17 51 - .54 1. Z 3.300
'"7-

- 49.4 2, O 3.700:í ..• CEI3.700 Z3 - I 13 - 20 C7
o=> CET 4.400 15.0/50.8/12,7 13 - 17 .0 - 42 2, O 4.400

Vl
O 2,0 4.400-o CEr 4.400 76,2 - O 13 - 17 40 - 4Z«'" ..

..,
25,4 - O lO - lZ 40 - 4Z 4,0. 4 :!i.00. '" I CET 4.500~E CET 5.000 25,4 - O 6 - 10 33 - 35 3, O 5.000

:z:•..•
25,4/12,7 3 4 33 - lS 3, O 5.000:í;'i CET 5.000 -

csr 4.500 300 - '0 6 - • 36 - 38 14.,0 4.500

CET 6:.000
'< GTO~50 35 - 5 10 - 12 .20 - 22 5,0 6.000

'";í CET 6.000 - O 10 -.12 20 - 22 5.0 6.000
< Finoa.

(*) Teor de finos (material inferior a 1 mm)
excedendo 12%.

nao

(1) Em Kcal/kg

Fonte: Anuario da Indústria Química (CEPED) 1983
(Prelo)
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7.3. Preços de Venda de Carvão

séries Históricas

QUADRO XLIII

TIPO: CPL ESTADO PRODUTOR: SC

DATA PORTARIA CNP-DIPRE PREÇO íNDICE AUMENTO
N9 . (CR$IT). (%)

JAN 71 13 76,25 100 -
JAN 72 16. 90,73 118 18,99
JAN 73 108 101,61 133 11,99
JUN 73 204 104,34 136 2,69
OUT 73 437 107,47 140 3,00
JAN 74 35 118,00 154 9,80
MAR 74 107 121,54 159 3,00
DEZ 74 437 160,19 210 31,80
JUN 75 81 174,80 229 9,12
OUT 75 224 196,98 258 12,69
JAN 76 11 215,45 282 9,38
MAR 76 38 219,33 287 1,80
JUN 76 89 252,22 331 15,00
JAN 77 26 288,34 378 14,32
MAl 77 08 340,50 447 18,09
JAN 78 04 449,36 589 31,97
JUL 78 10 510,74 669 13,66
JAN 79 03 700,22 918 37,10
JUL 79 06 893,21 1.171 27,60
SET 79 11 983,00 1.294 10,50
ABR 80 02 1.230,00 1.621 25,22
JUL 80 06 1.865,29 2.446 50,89
JAN 81 35 2.741,61 3.595 46,99
JUL 81 290 5.062,98 6.639 84,67
JAN 82 449 7.062,14 9.262 39,50
ABR 82 . 135 7.768,35 10.188 10,00
JUL 82 287 10.127,07 13.281 30,36
NOV 82 388 11.139,78 14.610 10,00
JAN 83 24 14.291,32 18.743 28,29



QUADRO XLIV

TIPO: CE - 5.2 O O (BASE SECA) ESTADO PRODUTOR: SC

PREÇO(*) lNDICE
.(CR$/T)

AUMENTO
(%)

DATA PORTARIA CNP-DIPRE
.. N9.

ABR 80 04 1.264,00 100

JUL 80 08 1.877 ,66 149 49

JAN 81 37 2.578,37 204 37

JUL 81 290 4.644,92 367 80

JAN 82 449 6.479,22 513 39

ABR 82 135 7.127,14 564 10

JUL 82 287 9.291,20 735 30

NOV 82 388 10.220,32 809 10

JAN 83 24 13.111,74 1.037 28

(*) Sem o frete, base seca, da m1na de Capivari.
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QUADRO XLV

TIPO: CE - 4.500 ESTADO PRODUTOR: SC

DATA PORTARIA CNP-DIRE PREÇO(*)
.(CR$/T)

ÍNDICE AUMENTO
(%)N9

JAN 76 182,00 100
NOV 76 182,00 100 O

JAN 77 24 227,00 125 25
MAl 77 07 282,00 155 24
JAN 78 01 385,00 212 37
JUL 78 07 443,00 243 15
JAN 79 03 629,00 346 42
JUL 79 06 788,00 433 25
ABR 80 02 1.074,00 590 36
JUL 80 06 1.461,00 803 36
JAN 81 35 2.148,00 1.180 47
JUL 81 290 3.870,77 2.127 80
JAN 82 449 5.399,35 2.967 39
ABR 82 135 5.939,28 3.263 10
JUL 82 283 7.742,67 4.254 30
NOV 82 388 8.516,94 4.680 10
JAN 83 24 10.926,45 6.004 28

(*) Sem o frete, base seca, da mina de Capivari.
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QUADRO XLVI

TIPO: CE - 4.700 (BASE ÚMIDA, ATE 13%) ESTADO PRODUTOR: RS

PORTARIA CNP-DIPRE PREÇO ÍNDICE
N9 (CR$/T)

AUMENTO
(%)

DATA

ABR 80 04 1.377,00 100

JUL 80 08 1.961,30 142 42

JAN 81 37 2.966,54 215 51
'o
....j

JUL 81 290 OH 4.563,00 331 54

JAN 82 449 6.127,08 445 34
•,~ o

e- ABR 82 135 6.739,79 489 10-~~

JUL 82 287 008.856,33 643 31

NOV 82 388 9.741,96 707 10

JAN 83 24 12.445,95 904 28
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QUADRO XLVII

TIPO: CE -4.200 ESTADO PRODUTOR: RS

DATA PORTARIA CNP-DIPRE PREÇO ÍNDICE AUMENTO
N9 (CR$./T) (%)

OUT 71 241 79,85 100
OUT 72 330 90,24 113 13,01
OUT 73 540 102,00 127 13,03
OUT 74 435 127,50 159 25,00
FEV 75 228 138,97 174 9,00
OUT 75 330 182,60 228 31,40
ABR 76 72 202,94 254 11,14
JAN 77 02 281,00 351 38,40
JAN 78 03 395,47 495 40,73
JUL 78 09 421,49 527 6,58
JAN 79 03 577 ,86 723 37,10
JUL 79 06 700,38 877 21,20
AGO 79 09 766,00 959 9,36
ABR 80 02 996,00 1.247 30,02
JUL 80 06 1.484,72 1.859 49,07
JAN 81 35 2.230,42 2.793 50,22
JUL 81 290 4.271,00 5.348 91,49
JAN 82 449 5.735,97 7.183 34,30
ABR 82 135 6.309,57 7.902 10,00
JUL 82 287 8.291,00 10.383 31,40
NOV 82 388 9.120,10 11.422 10,00
JAN 83 24 11.651,51 14.592 27,76
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QUADRO XLVIII

TIPO: CE - 3·.:300 ESTADO PRODUTOR: RS

DATA PORTARIA CNP-DIPRE PREÇO ÍNDICE AUMENTO
N9 (CR$/T) . (%)

JAN 72 15 13,10 100
JUN 74 229 17,42 133 32,98
JUN 75 227 22,36 171 28,36
MAR 76 73 30,00 229 34,68
JUL 76 137 37,94 290 26,47
JUN 77 24 42,00 321 10,94
MAl 77 07 47,90 366 13,80
JAN 78 01 58,43 446 21,98
JUL 78 07 71,85 548 22,97.
JAN 79 03 ~ 98,51 751 37,10
JUL 79 06 127 ,74 975 29,67
AGO 79 09 139,00 1.061 8,81
ABR 80 02 184,00 1.404 32,37
JUL 80 06 268,37 2.048 45,86
JAN 81 35 398,42 3.041 48,46
JUL 81 290 655,66 5.005 64,57
JAN 82 449 906,72 6.921 38,30
ABR 82 135 997,39 7.614 10,00
JUL 82 283 1.281,21 9.780 28,46
NOV 82 388 1.409,33 10.758 10,00
JAN 83 24 1.789,82 13.663 27,00
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QUADRO XLIX A

TIPO: CE - 3."100 ESTADO PRODUTOR: RS

"DATA PORTARIA CNP-DIPRE PREÇO ÍNDICE AUMENTO
N9 (CR$.It)" (%)

OUT 71 241 50,13 100
OUT 72 330 57,64 115 14,98
OUT 73 540 66,50 133 15,37
Ol]T 74 435 89,80 179 35,04
FEV 75 228 97,90 195 9,02
OUT 75 330 128,77 257 31,53
ABR 76 72 142,98 285 11,04
JAN 77 02 202,79 405 41,83
JAN 78 03 278,64 555 37,40

'"

JUL 78 09 304,19 606 9,17
JAN 79 03 417,04 831 37,10
JUL 79: 06 484,67 966 16,21.-
AGO 79' 09 524,00 1.045 8,11
ABR 8c} 02 709,00 1.414 35,30
JUL 80 06 1.006,22 2.007 41,93
JAN 81 35 1.503,78 2.999 49,45
JUL 81 290 2.974,51 5.933 97,80
JAN 82 449 3.971,07 7.921 33,50
ABR 82 135 4.368,18 8.714 10,00
JUL 82 287 5.821,68 11.613 33,27
NOV 82 388 6.403,85 12.774 10,00
JAN 83 24 8.100,40 16.159 26,49
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QUADRO XL IX B.

TIPO: ·CE - 4.500 ESTADO PRODUTOR: PR

DATA PORTARIA CNP-DIPRE PREÇO ÍNDICE AUMENTO
N9 (CR$/!) (i.)

SET 71 240 39,24 100
SET 72 294 45,12 115 14,98
SET 73 425 51,44 131 14,01
JUN 74 225 58,64 149 14,00
SET 74 436 64,79 165 10,40
FEV 75 186 74,64 190 15,20
SET 75 294 88,85 226 19,04
MAR 76 71 102,72 262 15,61
OUT 76 181 127,19 324 23,82
JAN 77 25 134,78 343 5,96
MAl 77 09 171,70 438 27,39
JAN 78 02 195,59 498 13,91
JUL 78 08 257,55 656 31,68
JAN 79 03 353,10 899 37,10
JUL 79 06 394,47 1.005 11,71
OUT 79 12 434,00 1.106 10,00
ABR 80 02 573,00 1.460 32,02
JUL 80 06 815,48 2.078 42,32
JAN 81 35 1.454,47 3.706 78,36
JUL 81 290 2.997,66 7.639 106,10
JAN 82 449 4.613,40 11.756 53,90
ABR 82 135 5.074,74 12.932 10,00
JUL 82 287 5.578,98 14.270 9,94
NOV 82 388 6.136,88 15.639 10,00
JAN 83 24 7.774,31 19.812 26,68
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1 - Notícias do Setor Mineral

PORTARIA CNP-DIPRE N9 24, de 10 de Jane~ro de 1983
FIXA PREÇOS DE VE~~A DO CARVÃO MINERAL, DE PRODUÇÃO NACIONAL

O PRESIDENTE DO CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO, no uso das
atribuições que lhe confere o art. 65, item XX, do Regime~
to Interno, aprovado pela Portaria n9 235, de 17 de feve-
reiro de 1977, do Senhor Ministro das Minas e Energia;

Considerando a Portaria CNP-DIPLAN n9 440, de 20.12.82, que
dispõe sobre definições e especificações do Carvão Mineral,
de Produção Nacional;

Considerando o Decreto n9 79.706, de 1977, alterado pelo De
ereto n9 83.940, de 1979,

RESOLVE:

Art. 19 - Fixar os preços de venda dos tipos de Carvão Mi-
neral, de Produção Nacional, por tonelada, conforme tabela
anexa.

Art. 29 - Fixar os Valores para os parametros das formulas
de preços do Carvão pré-lavado de Santa Catarina, FOB.mina,
em base seca:

Parâmetro "A" - Cr$ 23.845,17 t
Parâmetro "B" - Cr$ 8.741,16 t

Art. 39 - A presente Portaria entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas a Portaria CNP-DIPRE n9 388, de
19 de outubro de 1982, e demais disposições em contrário.

OZIEL ALMEIDA COSTA
PRESIDENTE



(Tabela anexa ã Portaria CNP-DIPRE n9 24/~3)

PREÇOS DO CARVÃO NACIONAL
Vigência: 13 de janeiro de 1983 CR$/t

ESTADO TIPO / MINA / SITUAÇÃO DO AO
EMPRESA PRODUTOR (1) CONSUMIDOR

RIO GRANDE DO SUL
C. R. M. CE - 3300 - FOB-CANDIOTA 1.789,82 1.610,84

CE - 4200 - FOB-(LEÃO I, IRUl) 11.651,51 10.486,36
CE - 4700 - FOB-LEÃO I 12.445,95 11.201,36

COPELMI CE - 3100 - FOB-CHARQUEADAS 8.100,40 7.290,36
CE - 3700 - FOB-CHARQUEADAS 9.772,74 8.795,47
CE - 4200 - FOB-(RECREIO, FAXINAL) 11.651,51 10.486,36
CE - 4700 - FOB-CHARQUEADAS 12.445,95 11.201,36

, .,.
SANTA CATARINA

CAPIVARI CE - 4500 - FOB-CAPIVARI (2) .. "
. , 10.926,45 9.833,81

CE - 5200 - EOB-CAPIVARI (2) 13.111,74 11.800,57

OUTRAS MINERADORAS CE - 5200 - FOB-MINA 13.111,74 11.800,57

PARANÁ
CAMBul CE - 4500 - FOB-FIGUEIRA 7.774,31 6.996,88

CE - 6000 - FOB-FIGUEIRA 12.304,22 11.073,80

- CE Carvão Energetico
- Os carvões do Rio Grande do Sul são em base úmida, ate 13%
_ Os carvões de Santa Catarina e Paraná são em base seca
_ (1) Preço ap1icave1 aos carvões destinados ã geração termoelétrica
_ (2) Adicionar ao preço o valor do "Frete base seca", da mina ao lavador de Capivari
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COMAD

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

POHTlIRJl\CNP-D1.PRE-PC N9 133, de 18 de abril de 1983 .

Fixa preços de venda do Carv50 Mineral, de
produçi:íonacion;ll.

o PHESIDENTE DO COnSELHO Nl'.CIO;~;\L DO PETEÓ-

LEO, no uso das suas atribuições que lhe confere o l,rt. 65
iten XX, do RegiDento Interno, aprovado pela Portari~ n9 235
de] 7 de í cv er c j r o de 1977, doS e n11or 1'1i ni s tro d()~~ ~.;i nas e

. Erie rq ia;

Cor.s í de ra ndo a Portaria Cl':P-D:í?Li\l';:19 4L!O

de 20 -12-8 2, que di spõc: sobre def in í.ç ócs e e spe ci f iC(1~:üos do
carvao mi~er~l, de produçâc nacional;

Consi~crando o Decreto n9 79.706, de 1977

alterado pelo De c're t o n9 33.9<10, de 19-'9,

R E SOL V E·

Arl. 19 - Fixar os ~reços de venda dos ti-
pos de car vâo .mi no ra L, de pr odu çâ o nacional, 'por tonel ad a , in-
dicados na tabela em anexo.

Art. 29 - Fixar os valores para 05 parame-
tros das f~rmu)as de preços do cnrv50·~rE-lavado de Santa Cata
rina, FOD-mina, em bas~ seca:

Parfimetro "A" = CL$ 26.229,69 t

Parâmetro "}3" = C1.$ .9.G15,28 t

. . i
~ .~ •• ~ f. :. . ,

" ;
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Art. 39 - A prcs~nte Portaria cntrar5 em vi

gor na data de sua pub Lí ca ç So , r cvoq ad as a Portaria C'-JP-DIPHE-

PC n9 2'L d~ 10 ele jC1nciro de 1983, e o d cina i s d i s pos í çóc s em con

trário.

o o ,/0
"'A'" i' I iy/' I, I L'li, I'v,{0--1 r-: . / l.·C":.: "'~ l0L..:---

OZIET" AIlJiEIDA COSTA
I o

I

Presidente
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PREÇOS DO CI\.HvAo rviIi.~EIU\L 1'1/.C lONi\L

DO' PRODUTOR PI\.Rl\ O CONSUM IDOR

']'l\DELA l\NEXJI. À POR'l'ARIl\ CN!'-DIPRE--PC n9 133/83

IDO / J.::>lPHESA TIPO / SITUAÇÃO / MINA

GIU\NDE DO SUL :

R.M. CE - 3300 - FOB-Cl.:IOIOTA
CF. - 4200 - FOB-(DEKO 1, IRU1)

C~ - 4700 - FOB-LEÃO I

1.963,80

12.8}.6,G6

13.690,55

)PEU··j I
,
:CE - 3100 - FOB-CHARQUEADhS
I

':CE - 3700 - FOI3-CHARQUEJ\OAS,
:CL - 4200 - FOi3-(RECRLIO, Fl'.XI;:J~L)
I

:CE.~ 4700 - FOil-CI~RQU~AUAS

8.910,44

10.750,01
12.816,66
1J . E:<:O, 55

I

:CE - 4500 - FOU-CAPIVARl
I

:CE - 5200 - F013-Cl\PIVl\Hl
I
I
I
I

!TR.c.S BINERJI.DORJ\.S : CE _. 5200 - F013-l'-lINA

(1) 12.019,lCJ~PIVARJ
( , ,

.J.)

'IJ.)13U 1

,
·1,
I,,,
I

:CE,
!CE

4500 FO?-FIGUElrU, 8.551,74
13.534',64- 6000 - FOG-PIGUEllm

J = CARVKo ENERG~TICO
J CARVOES DO nro GRANDE DO SUL SÃO E 1'1 13l\SE OM rcx , 1\.'1'[; 13 '6.

s CAHVÕES DE Sl\NT1. CI\.'l'l\RINl\ E PJ\lU\NJ\ S7\o. E1'1 nxsi; si.cx .
- l\DICIONl\R l\0 Pi'\EÇO "O V]\LOl~ DO "FRETE B.7\Sl·; SECl\", Dl\ lUNA ]\0 Ll\.Vl\.-

DOR DE CAPIVi\HJ.
• I

;L' :;~.t.l·
. !) l

~I
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-,

·7.3.1. Balança Comercial do Setor Mineral

Os quadros L e LI mostram claramente o defi-
cit em termos de balança comercial do Setor
mineral, bem como a participação do carvão
mineral neste quadro. O carvão participa com
270 enquanto que a participação do petróleo
oscila entre 77 e 78% das importações do se
tor mineral.



QUADRO L 177

BALANÇA COMERCIAL DO SETOR MINERAL -1981
,

MILHOES DE DOLARES

IM POR TAÇA ° I EXPORTAÇÃO

_.- -----

US ~106 % US $ 106 10
DEFICIT:

us $ 8.871 MILHÕES

I? ~~_ 298 - 2 - -- OUTROS
'" ~ tn~? 7 oU>. 242 - 2- 1- FERTILIZANTES H COI.IPOSTOS OUIWICOSõ·:; ~- 86 - 2-
u°=> us $ 86 - (Z %)

-'" ~o 590 - 4-1- OUTROS ...:
U) . '"z ••.- ::>::>::>-
::lZ 87 - 1 -ALUi!.lNIO Z

1- ..:0 •• 1 -u::l",
306 - 2- COBRE

::l ~ 1.290- 27 - f-- OUTROSco - o
t- U) -

U) '" • "'< ::>- ::>
)-~:;(J') AÇOS E SUAS w -
'" <n 802 - 6-r-- '" I
~W~ L I GAS

Nw
'"

UI
... --- -- ----- - ---

Z N
::>
::l ,Q),

o
402 - 3 - OUTROS u '"- ::> AÇOS E SUAS

~ CARVÃO
L') 1.142- 24 -!-

e 315 - 2 - -
'"

.. L I G AS
""

I-
UI- ::li

I

;;;
'"
::--OI> •
::> 337 - 7-f-- OUTROS
1 UI

o -.., - ;;. 58- 1 - 1.1ANGANES
~ li::

''':
•...

a: \0.604- 78 I- PETROLEO :2 ... n 4- 2- ALUMINIO-..: - -
:z li::

- "" I
cr

"- '" •...- ..,..: N~ li::
N< •••

cz: z """'
'" - 1.748- 37 - f-- FERROZ ::li CD- ::>
::a:

CD
z

'" •••
Z lO....
'"

IMPORTAÇÃO US$ (FOB)

\3.646 MILHOES

E X P O R T AÇÃO u s $ (F O B )

4_ 7 75 MILHOES

FONTE: ANUARIO MINERAL BRASILEIRO - DNPM / DEM
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QUADRO Li

, ,
BALANÇA COMERCIAL DO SETOR MINERO METALURGICO -1982

MILHOES
,

DE DOLARES

-
IMPORTAÇAO EXPORTAÇ AO

US $ 106 O/O US $ 106 %

DÉFICIT:

US $ 7.152 MILHOS

"''' 166- , - I-- OUTROS00 0_

~:';~
..

f:'~~., 244- L- I-- FERTILIZANTES 150- 3- 11 COI.IPOSTOS. OUíLllCOS
)'·3 •.•-
80:>

1

-'" ::e
O 1.083 - 8- !- OUTROS u:

OI> .""Z ••. - ::J
::J ::J_ Z

- Z <t -~ < 1 ----------3 ::I ~ ::1 o

IO' 480- 9- t- UTRO"
'" 334- 3- 1- COBRE -

VI V) ~ ---------- '" ..,
:; .:l-- ::J -
~ ~o(I)

AÇOS E SUAS '"
457 - 3- t- o, I

W ti> L I GAS
:1 ::J ...

lO

.., o f--- . - -- ---
'"z .J

::J
::l oU><
o

453 4- OUTROS
o cn -,

- ::J AÇOS
cn 2.126 - 42-1-

- 3 O 1- L-I- CARVAO - L I G AS
::e

<I(

o
I-

<t '" DERIVADOS DE
co ::l

- PETRÓLEO
I

N
N..,
!?

-o»
ti>

::J 108- 2-f- OUTROS

I •••o - MANGANrs-
'"

- t!- 47- 1 -l-
a::

o ....• .,
ALUMíNIO- , -e 88- 2-1-

a: 9.568- 77 1- PETROLEO ::l
-<C

. - -
::l a::

270- 5-1- PETROLEO- e, I

co
Q. '" o

:c C>

'"
li>

a:: N- '"<I(

a::
z ~... - - Ul47- 36-1- FERRO

z
::l ti>

- ::J
::l '"z
.., w

z '"...
co

III.PORTAÇÃO us$. (FOB) EXPORTAÇAO US ( FO B )

12.268 h4ILHOES 5.116
-MILHOES

FOIHE: DEM / DNP I.( - DADOS PRElIM I N ARES
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7.4. Enfoques Teóricos

De modo a permitir uma razoivel previsao do compor-
tamento da energia no futuro, quer em termos de pr~
ços quer em termos de quantidades, foram feiras di
versas tentativas para se chegar a um modelo efici
ente, algumas das quais serão analisadas aqui.

MODELOS DE DEMANDA:

Modelo Exponencial

Um modelo que, para fins diditicos, seri chamado de
modelo exponencial, correlaciona o PIB ou PUB com o,
consumo de energia, admitindo que cada unidade adi
cional de PIB/PNB requer progressivamente menos e-
nergia, em virtude de uma m a i o r expansão da economia
do país para o setor terciirio, que requer menos e
nergia por unidade de PIB/PNB do que o setor primi-
rio ou o secundirio. Muito embora a lógica do mode
10 seja imedia~a, nao se chegou ainda a uma conclu
são definitiva e irrefutivel, não havendo suficien
te evidência para escorar este modelo.

Modelo Elasticidade de Energia

Outra tentativa foi determinar a elasticidade
nergia, de acordo com a seguinte fórmula:

da e

11 E
E

A PNB
PNB

v. Smi1 e T. Kuz, no seu livro European Energy
E1asticities, Energy Policy vol. 4 de 1976 axam~na
ram este coeficiente para 25 4'pa~ses europeus no p~
ríodo de 1950 a 1971, e nao conseguiram chegar a

uma conclusão. Alguns apresentavam valores crescen
tes, outros decrescentes, sem que ficasse patente ~
ma lógica para estas diferenças. E. Medina, no seu
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livro Consommations d'Energie de 1975 analisou aI
guns palses europeus, bem como os Estados Unidos e
o Japão, mas tampouco pode tirar conclusões -pragma-
ticas do seu trabalho. o que fica claro, e parece
óbvio ate mesmo para um leigo, e que um aumento da
atividade econômica leva a um aumento do consumo de
energ~a.

Modelo da Regressão

Tenta colocar a realidade de forma simplificada na
seguinte equação matemática:

E B + A

Smil e Kuz analisaram esta equaçao, mostrando que
de início ela já apresenta uma variação dos fatores
B, A e b no decorrer do tempo. Chegam a valores m~
~s satisfatórios utilizando-se da Energia e do PIB
per capita. Uma das conclusões interessantes a que
chegam, e que países como a RFA, a Polônia, Belgica
e o Reino Unido, que durante um período relativame~
te longo foram consumidores e exportadores de ener-
gia apresentam um desperdício relativamente maior
do que países tradicionalmente importadores de ener
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APRESENTAÇÃO DE DADOS

No estudo dos problemas energ~ticos existe um gr~
V e p rob 1em a d id ã t ico, p ar a o qu a 1 a in d anã o f°i en
contrada solução definitiva, o da apresentação dos
dados.

Esta apresentaçao pode ser feita de diversas for-
mas:

- quantidades físicas: kg ou tons de carvao,
de gás, litros ou barris de petróleo, etc.

- em termos de KCal.

- como custo de oportunidade: muitos -e:pa~ses a t r i·-

buem ã energia hídrica e nuclear um valor igual
ao que seria consumido para geraçao de igual qua~
tidade de energia el~trica a partir. de combustí
ve~s fósseis.

Outra dificuldade relacionada com o mesmo pro-
blema, e em que ponto do fluxo deve ser conside
rada a energia. Um processo de gaseificação de
carvao deveria considerar as KCal do carvao ou
do gãs resultante. Muito embora não haja uma
regra comumente aceita para estes problemas, e
importante nao se perder este aspecto de vista,
analisando as estatísticas com um olho critico,
principalmen~e quando são estatísticas elabora-
das sob critérios diferentes. Outro fator que
nao pode ser esquecido, ~ que na "produção" de
energla é gasta uma parcela considerável de e-
nergia. Assim sendo, uma análise econom~ca nos
revela o aspecto econômico, mas para termos u-
ma v~sao malS ~xata, muitas vezes exige-se um
balan~o energético, que mostra a quantidade li-
quida de energia produzida. No próprio pró-al-
cool temos este problema, embora apresente um
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desempenho econom1CO aceitável, •.. •.. .e necessar10 fa
zer-se o balanço energetico, para determinar-se
se a energia resultante e superior àquela inves-
tida em transporte, fertilizantes,
resfriamento, produção, etc.

aquecimento,

ALOCAÇÃO TEMPORAL E GEOGRÁFICA

Um dos aspectos mais críticos da energ1a, parti.
cularmente das fontes não renováveis, tem sido a
sua correta alocação temporal e geográfica, isto
-e, quando, onde e quanta energia devemos ou pod~
mos consum1r.

A teoria economica "convencional" resolve este
problema por intermedio do - .propr10 mercado: a

concorrencia perfeita se encarregaria de levar a
econom1a ao seu ótimo, com os preços relativos
dos bens (de um bem ao longo ~o tempo, de um bem
em localidades geográficas distintas, de bens com
plementares e de bens substitutos) determinados
pelas curvas de oferta e demanda.

Como porem apontam Griffin e Steele (13) podem
ocorrer quatro distorções nesta
apresentada pelos autores.

situação que e

1) Externalidades: são desvios das curvas de 0-
ferta ou de demanda que levam a um consumo nao
otimo. 'Í'

f}z..
Energy Economies and Policy,
B. Steele.

O., 7 ~
James Griffen e Henry
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Exemplificando com o quadro aC1ma temos uma
situaçao de equilíbrio levando em considera-
çao a oferta 01 de um determinado bem, que
em vista da demanda D leva a uma produção de
Ql unidades a um preço Pl. Caso o produtor
causasse um impacto ambiental negativo, isto
obrigaria a comunidade a um desembolso d por
unidade de produto para combate ã poluição.
Caso este custo fosse internalizado ao preço
do produto, quando terlamos entao a curva de
oferta 02 o consumo cairia para Q2 unidades
ao preço P2

Neste exemplo fica patente que embora supo-
nhamos uma situação de concorr~ncia perfei-
ta, n ao se ch eg a ao e;qu i1íbr io id ea L, p o 1S

os custos nao estao totalmente internaliza-
dos no preço do produtD.

O contrario do exemplo aC1ma tambem poderia
ocorrer. Um impacto favoravel não refletido
no preço poderia deslocar a Oferta levando
a um aumento do consumo.

Fenômeno analogo pode ocorrer com a Demanda.
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Como exemplo pode ser citado o caso da indús-
tria de cigarros num pais hipotetico cUJa e-
conomia se comporte como descrita no grafico.

Partimos da situação 1, o equilíbrio da econ~
mia gerando uma produção de Ql unidades. Pode

~porem existir uma disposição por parte dos
não fumantes incomodados pelo c~garro, em de-
sembolsar um certo valor para reduzirem o ha
bito do fumo. Isto levaria a curva da deman-
da dos fumantes Dl para a curva de demanda so
cial (fumantes e não fumantes) o que reduzi-
r~a o consumo de Ql para Q2·

Obviamente podem v~r a ocorrer distorções na
Demanda e na Oferta simultaneamente, distor-
cendo o equilíbrio do ótimo.

2) Bens e Serviços Públicos: sao bens ou serv~-
ços oferecido~ pelo governo, embora entrem tam
bem aqueles cuja produção independe do consu-
mo. Como exemplo do segundo caso podemos c~
tar o sinal de uma cadeia de televisão. O fa-
to de um ma~or número de telespectadores es-
tar sinton{zado i TV Globo não enfraquece a
imagem gerada, nem traz aumento de custos pa-
ra a em~ssora. Um ótimo exemplo para os
e serviços oferecidos pelo governo e o

bens
nível

de segurança nacional. Nestes casos, caso es-~
tes bens e serviços fossem comprados individu"
almente seriam subproduzidos, estando a um
nível bem abaixo daquele que iguala marginal-
mente os custos e os benefícios sociais.
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3) Monopólio e Oligopólio: um dos pressupostos
da ótima alocação dos recursos e a livre con
corrência, um mercado no qual não haja um ou
mais povos produtores que influenciem decisi
vamente nos preços. Ocorre porem que esta
mos em uma epoca de agigantamento das empre-
sas, e particularmente no exemplo do Brasil,
muitos setores sao caracterizados por situa-
ção de monopólio e oligopólio, levando auto-
maticamente a uma distorção da econom1a.

4) Economia de Escala: assumindo, como realmen
te ocorre. em algumas -areas, que a econom1a
de escal~ seja tal que tenhamos custos de-
crescentes, ocorre um fenômeno que podemos
chamar de monopólio natural, pois por simples
aumento de tamanho uma empresa tornar-se-a
ma1s eficiente do que a concorrencia, elimi
nando a me$ma, levando ã problemática citada
no ponto 3).

De qualquer modo, nao podemos perder de vista
que estamos falando na esfera teórica, e que u-
ma í n t erv en ç aot p ar a saneamento destas distorções
e extremamente difícil, pela quase impossibili-
dade de uma precisa determinação de custos e

benefícios sociais.
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No caso da energia, devido ao f~to de ponderável
parcela .n~o ser renovável, al~m dos crit~rios de
alocação estática, teremos que nos preocupar com
a alocação dinâmica, isto ~, quando iremos consu
m1r os recursos finitos de energia não renovável
de que dispomos. Poderíamos obviamente deixar um
mundo sem recursos naturais como legado para as
geraçoes futuras, o que porem iria contra a eti
ca e os princípios vigentes. Assim sendo, em vir
tude de o consumo de hoje reduzir os estoques de
amanhã, e necessário chegar-se a criterios que
determinem a alocação no tempo.

Um dos fatores chave nesta alocação -e a taxa de
juros. (Não a taxa de juros nominal, inflaciona-
da, mas a taxa de juros real, ·efetiva), que afe-
ta a decisão do consumo atual por intermedio do
vetor (pr~ço) dos estoques no futuro. Partindo
do pressuposto que a empresa quer
valor (Economia Capitalista), ela

m ax i m rzar o seu
tentara obter

retornos no '"tempo que maximizem o valõr presen-
te dos mesmos. Como vemos abaixo a taxa de ju-
ros (de desconto) e de fundamental importância
neste processo:

Valor presente Lo + LI
l+i

+ + + ..•

onde: Lx ~ o lucro no período x.
i = taxa de juros.

Al~m da taxa de juros existem outros fatores que
influenciam a alocação temporal da energia. Den-
tre outros podemos citar:

expectativa de aumento de demanda futura (dimi
muição)
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- expectativa de aumento da produção (diminui-
ção)

- expectativa de ampliação dos recursos (redu-
ção/esgotamento)

- expectativa de aumento de custo da produção
(redução)

- expectativa de surgimento de energias substi
tutivas (não surgimento)
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7.5. Quadros Complementares

Neste capítulo -estao reunidas informações estatÍs-
ticas e ilustrativas que podem funcionar corno sub-
sídios a leitura do texto propriamente dito.

QUADRO LII

PROGRAMA NACIONAL de PROSPr.CÇ~O

Resumo das At.ividades do ONPM em 1982

1. 5 d • P - de Ca vão e Llnhito.on a'lem - roseeccao r ---,
!':S1'l\OO ,ÂREIIS/JAZIOIIS NQ de FUHOS Mf:TKAGF:M

Arroio Capané 49 3702,15
Irul 33 2198,10
Butiã 07 994,20

R.S. Arroio dos Ratos 08' 750,00
Gualba 05 471,00
Gravata! 34 2820,30
Leão-Mariana Pimentel 15 991,25

SÚBTOTlIL 5l 11927 00
Esperança 18 4982,00
Mina 2 19 1440,00,
Malha Il 07 1636,00

S.C. Verdinho 14 2185,00
Mina 3-G 01 260,00
Mina 3 12 1658,20
Ibramil 1 04 214,00
Fontanella 16 1729,00
Figueira 05 7H ,05
Mina B Dl 279, 7~_

',SUBTOTIIL 9 15128 ,~_~
Furos P~one~ros Os 2381,25
Mina 07 16 1571 45

P.R. sus: TI\L 21 3952 70
S.P. Furas Pioneiros 14 3269,00

P.E. Inajã 06 227,80
TOTAL BRASIL 290 34.504,50

2. Mapeamento Geológico - Carvão e Turfa

ESTADO/REGIÃO ÁREA (l(M2)

1572
2400

451
32500
10169

ESCALAS
1:25.000/1:50.000
1:50.000
1:25.000
1:100.000
1:250.000

Rio Grande do Sul
Bahia/Sergipe
Nordeste Oriental
Tocantins/Araguaia
Amazonas

Total

Prospecção de Turfa
FUROS EXECUTADOS

492
265

38
795

3. Furos a Trado
ESTADO/REGIÃO
Bahia/Sergipe
Nordeste Oriental
Amazonas

Fonte: Informativo Anual da Indústria Carbonífera 1982
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QUADRO LTII
EVOY.uCAO da PRODUCÂO de CJI.P.VJl.O

1 PRODÚC~O ROM Itons),

Ano SC RS PR BRJ\SIL
--

1975 5.131.691 ·908.677 26S.300 6.308.868

1976 6.635.196 9S5.503 285.382
.-=0-7.876.081

1977 B.430.019 1. 328.966 286.317 10.045.302

1978 9.591.2i3 1. 907.097 317.939 11.616.259

1979 11.637.615 1.977.756 327.495 13.942.867

1980 13.212.280 2.528.994 309.251 16.050.525

~- t-
14.733.687 2.870.918 296. 7~~ 17. ~01. 397------

1982 15.504.386 3.287.400 312.294 19.103.980

QUADRO LIV

2 PRODUCJl.O d CARVJl.O VENDAVEL Ito~s)o .. ,

Carvão Energético C.Met.
BRASIL

Ano SC RS PR TOTAL SC

1975 677.745 869.293 165.790 1. 912.828 804 .475 2.717.303

1976 1. 305.178 977.061 182.194 2.464·.433 .864.654 3.329.087

1977 1.388.064 1.278.156 192.854 2.859.074 1.049.084 3.908.158

1978 1.412.512 1.680.942 215.250 3.308.704 1.130.089 4.4~8.793

1979 1. 769.140 l.673.822 2Í2.121 . 3.665.083 1.222.914 4.887.997

1980 1 839.826 1.577.321 202.921 3.620.068 1. 287.609 4.907.677

1 qRl 2.513.613 1.864.864 227.297 4.605.774 l.188.536 5.~~

1982- 2.9~0.46~ 2.172.421 225.523 5.388.409 1.171.993 6.560.402

,
,

Informativo Anual da Indústria Carbonífera 1982
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QUADRO LV

PRODUÇÃO DE CARVÃO 1982

5:A.NTA CA1AR1NA

(0'"'''''·••·,. '0_ (011il!vÃo vr •• o •.•• rl.
-r---

'" f."OS c e ''-'l.\.

PROSPERA 3.753_945 8·13 . 632 66.9&2 226.433 1.107:027
MF.1l!OPOLITII."V\ 1.960.130 523.463 U.932 - 5}6.)~5

rPTrTn"A 2.262.365 470.407 19.794 1.85.141 <,75.342
(' (' J 3.713.44·) 746.862 50.491 (14139) 811.492

TREVISO 48).105 111.465 1 .692 - 113.1S,

C BC:;>. 1.532.948 422.882 ~.LjJ - .j'{.ll~

P.J\RRO fH'ANCO 729.0:;7 169.0<>6 - 1~9 006
IBRl'.COQUE D2.198 42.132 8.547 7496 56.175
CATAR 1Ni::NSE 499.151 156.045 14.252 - ~70.297
PALERMO 182.161 46.975 4.236 - 51.211
COCALIT 255.883 8.014. 2J.U~b 103.137 134.217

TO 'Al 15.504.386 3.510.883 211.205 522.207 4.258.434

CA~VÃO lJH:cÂvEL

Pli:lW1011 .•...,' •• '.'010 tof1.t.U:'.GICO '"'OS " ''''IoL

MINAS - 14.139 - 211.205 522.207 70.551

CAPIVARI - 960.788 - 2.468.258 3.09.0~

TOTAL 14.139 960.788 211.205 2.990·.465 4.176.597 1

"'O GRANDE 00 SUL I
T 111'0 I CRM I COPELMI I s. GE:RI"RUOES I ~ ç. 'f lo I. I

ROM I i.291.2,5 I 1.888.457 I 107.688 I 3.2~;.400 1
ENERGtTICO I 939.200 T 1. 203. 204 I 30.017 I 2.172.421 I

,.pARANÁ
TO.., I CA!1BUI I KLABIN I ,~u\.

ROM I 294.064 I 18_230 I 312.294
ENERGE:TICO I 212.124 1 13.399 I 225.523

..
CARYAQ V["'~AvEl

tST •.ee '0_
, •.•." .• '"(110 IoI(ULÚ_C;ÔCO • ,••os TOT~ct •

SC 15.504.28 14.139 960 '-788 211.205 2.990.4651 4.176.597

RS 3.287.40C - - - 2.172·.42U 2.172.421 ;

PR 312.29· - ~ - 225·52 225.,23 I

BAASIL 19.103.98C 14.139 g60.788 .211.205 5.388.409 6.57·4 .541 I

100' 0,07\ 5\ 1\ 28\ 34\ I

Fonte: Informativo Anual da Indústria Carbonifera 1982
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QUADRO LVI

PREVISÃO DA PRODUÇÃO DE CARVÃO

(1983 1987)

RO" 10J ,

"~ 1• .as, .
I. 85 " 86 19 87

SANTA tAl •• '•.•.A 20.118 "21.243 28.584 30.199 30.784
"'o C.Alice o. .•.. 6.417 10.260 14.160 14.720 14 .720

~A."",; 345 428 483 423 483
BRA su, 26.880 "31.931 43:~ 45.342 45.9~~

C:. Rvito vc I'IIOAVll 10' I

SANTA CATARINA
."

19 83 - I. 84 1 9 85
"

86 19 .87 "
o

r ,••os 412 482 622" 638 &41
.~,

( .. - ..-.-., 1. 248 1.340 1.869 1 .960 2.002
TO 1. ~ .«r"LÚ.~ICO 1 6(1) 1. 822 2 .4~1 2.596 2.649r ..... " .100 56'" ';H 7.§2 742 7A~

-~ Cl • soa ~n 112 Hl 393 lQl
! u•.••••••

Cl ~ 100 1.592 1.709 2.385 2.500 .2.555o " • soe 1.334 1.432 1.9981 2.095 2.141
leT,,\. l ••{.Coi ToCO 3.541 4.083 5.541 I 5.730 5.874

TOTAL SI.NTA O'TLRINÀ 5.201 5.905 8.032 8.328 8.523~
R.O LA:'ND( 00 SUL

( ••l8f.o[11(0 I 3 473 I ·6 109 I 8.773 r 9.223 9.223

Pt.RANA- (..t ••.i,1C.O . I 240 I 298 I I I --335 335 335
e R lo 5 I l

•• rT&lÜ.CõI(O I 1. 660 I 1.820 I 1.866 1".960 .2.002
[••[••"i'!lt~ I 7.254 I 10.4"90 I 14.649 15.288 15.432

lOTLl E: R "'51l. ./ a: 914 I 12.310 I 16.515 "J 5.24 B. 17.434

Fonte: Informativo Anual da Indústria Carbonífera 1982
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QUADRO LVII

PRODUÇÃO MUNDIAL DE CARVÃO ROM

lO3t

PAIsES 1976 )977 1978 1979 ]9~0 ·1981'-.J

.. -:J
Alemanha Ocid. 963~5 91310 90104 93312 9(492
Franca 21879 21294 19690 18611 16136 16589
Itália 2 1 - - - -
Bélgica 7238 7068 6~90 6125 6 3.2 ~ 6136
Grã-Bret.anha 122202. 120674 1216QS 120637 12a20ó 12e208
Irlanda 49 54 32 63 ~51 'Ó9

Total - CCE' 247695 240~01 231;111 238748 2~12251 24?D; .

I
Bulgária 300 288 276 275 2~ i :;>46 I
Tchecoslováquia 28272 27960 28260 28462 28201 .,- o - O I_'J';J

Alemanha Oricnt 456 348 113 45 -
4 5~ IIugoslávia 588 504 4GB 434 391

Noruega 516 455 456 259 2~ 3 312
polônia 179304 186111 192624 203709 19]]2~ 162;6°1
Portugal .192 192 180 180 175

1
lec

Romênia 7116 7368 7284 7246 eJO~ 8:;'50.
Espanha 10692 11712 12048 11690 . 1~:::!1 13573

1Hungria 2940 n.lL _2..!l.e2 3003 --'--".2 . ., ..~
Total - Europa- 478071 478267 48P7~_ §.94050 ~ ';01 =;s; I .hl..::_W
Uniáo Soviética .549246 555643 557477· --553800 5520jO I 5..;.; DuO;

- I IChina 480000 550000 618000 63~000 60(·0&0 I 600000 !
India 100872. 100296 101544 103454 1o s i ~~ 123(100 I
Japáo 18396 18252 19056 17644 i eco a I 1"7/:;(1 I
Coréia 57428 62416 63056 63209 639:;0 6~~g~!Turquia 4639 4416 4380 4464 3~OO .

Outros 9454 10004 9832 10285 102" 5 ! U390 i

Total - ""ia 670789 745384 815868 83·4056 S1l5~2 I 822~q C·
• •Canadá 20799 23196 25568 28005 ?05êl I 33500 :

USA 598087 6069·18 566374 666867 71~'15_I_Ó9,=')I)""';

Total-11m. Norte 618886 '630114 591-9.2 694872 7';S6;'~ i 72:2000
Brasil 2845 3504 3900 4644 5244 I 6('00 i
Chile 1199 1236 1056 888 75~ 900 I
México. . 5500 5800 5800 6900 EOO I 8000 .
Outros 4359 4018 3982 5792 5457 611~ i
Tota l-lIm. Cent/Sul 13903 14558 14738 1?,'?4 1S~? 7 I i~Çl f, •

I

Africa do Sul 75732 85572 90432 103458 115126
1

125C!JC •
Zimbabwe 3550 3650 3665 3192 3134 2~50 I
Outros 2769 2290 . 2037 ~o 2:>'3 I rc as !
Total - Africa 82051 9-i512 96134 109230 1210E3 I 130;SS-.J

Austrália 74948 76968 7~896 I 83136 81QOO I 95320 •
Nova Zelándia 23iL _. 2208 Q56 7'~ 1 c.,::.! I "~j .: ·Total - Oc'cania --7-1'264 79176 81852 84864 F2;2'; , '172;;'- i

Jlundo 490210 2594654 2640783 2789096 2ô297~3 2802503 i
Fonte: inst. r1c Estzrt i.st í.ca da O".'I":l\.l!lidadeEuro::>éia e das Nações Unidas (::çlctim!-~

de Estatistical. •
:estirnado • O:.!f s:: .Ccmu.l'ÜdadC I:COnanica E'Uro~ia

;

Fonte: Informativo Anual da Indústria Carbonifera 1982
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ESPECIFICAÇÃO DOS CARVÕES ENERGÉTICOS *
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TIPOS DE CAR, vÁO
CARAC1ER1STlCAS

3100 ICECE 6000 CE ~ 900 CE ~ 200 CE .100 CE 41::'00 CE .200 CE 3.00 CE 3 100

PODER CALOR!FICO minimo
I(kcal/kg) 5.700 5.900 5.200 4.700 4.500 4.200 3.700 3.150 2.930

GRANULOHETRIA 35 x O 50 x O 25 x O 150 x O· 25 x O 75 x O I 25 x O I 500 xO I 75· x O i
(mm) I

UMIDADE (i) 18 20 10 19 12 17 1 19 14 I 17

TEOR DE CINZAS -máximo(i) 25 22 35 35 42 40 47 54 57

TEOR DE ENXOFRE-máximo(\) 5,0 2,5 2,5 I 2,5 4,0 I 2,0 2,0 1;2 2,0
~I . I!r;DICE DE INCP.AMENTO -FSI - - < 2 - - - - - -

ESTADO PRODUTOR PR RS se R~ I se PR RS I RS RS ! RS

o."O.nl"ICÔO '""90 . CET '000 CEC 20 CEC )~ CEC )~ CCT ~ scc CET • 400· CET .700 CEr 3300lCET 310:1

- -
• Vlc .• Porto,.. CNP N9 4.0/82

/t.JJ.L. Tipo o. cofwllo pora o k\d"'., •• Cimetll.i,o {~~ !~gg
'L

Fonte: Informativo Anual da Indústria Carbonífera 1982

j
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QUADRO LIX

RESERVAS GEOLÓGICAS DE CARVÃO "IN SITU" NA BACIA DO
PARANÃ

SITUAÇÃO EM 31.12.1982

Expressas em CC
!J~lOI\UE ÁREA/ÇAHAIJAS TIPO RESERVAS (x 106,)

Di:.
r!:UEJ{' LAVRA HED IND H,F TOTAL

Grande Candiota CA 407.85 431'291373'6~! 121:,80S5 64,83 334,70 6381,61 6187,20são Sepé/Durasna.l CA/HE 9,95 15,47 105,001 130,42lruí/Capané CA 5",310 21,50 90,00 165,8"
SS 122,23 379,75 251i,18 3019,16

Lcão/Butii '. CA 20,73 12,37 - I 33,10
" 55 559,~0 272,32 2903,18 3734,90,.., Faxinal/Ãgua Boa , CA 13,00 - - 13,00:> Charqueada6/Triunfo S5 "65,90 512,15 582,65,1560,70'"

o Guaiba/Recreio .
3~2, 161'" Santa Rita " 55 72,78 185,06 600,00

'" Morungàva-Bloco 5ul 55 - 300,00 300,00 600,00
o Horungava-Bloco Norte 55 - 180,00 320,00 500,00:z
< Gr~v&tai CA/55 - 72,00 - 72,00
"" Chico LomÃ S5 - 824,15 - 824,15'"o RolAnte 5S 3,10 21,50 117,30 1101,90
,... Santa Terezinha 55 - - 1038,43 1038,43
"" 5ul d. Torrei 55 2,30 16,80 315,30 334;.~

SUBTOTAL 1796,"1 3579,06 I5392, 53 20n8,OO

< Barro Branco CA/55 37J .60 387,03 93, 73 852, )6
:z Bonito Superior CA/55 13,80 55,30 31,50 100,60,...
'" Bonito Inferior 55 198,6 "16,74 312,910 928,28
-c IrapuÃ... 55 10,00 - - 10,00
< Pre-Bonito Superior 55 - - 40,00 40,00u

Ponte Alt. SS - - 10,00 10,00.•.... SUBTOTAL 594,0 859,07 (88,17 1.9.\I,24
'" ..

Barbol.s. 55 0,4 - - 0,4
Ibaiti SS 0,3 - - 0,3
Carviozinho SS 0,26' - - 0,26
Euzébio d. Oliveira 55 - 0,110 - 0,110..• Cambui 5S 25,9 19,1 - ~ " O:z Sapopema 55 - 45,0 - 4:',0-c

""
Pélame 55 0,28 - - 0,2B

< Salto Appar.do SS 3,5 3,5 3,0 10,Oe,
Ribeirão da. Ant •• 55 - - 2,0 2, O
Campina do. PUp05 55 1," 5,0 - 6,4
5U5TOTAL 32,0" 72.74 5,0 109,71l

o Monte Mor 5S - - 0,01 0,01,..,
:> Suri 55 - - 0,01 0,01<•.. Cerquilho 55 2,00 1,00 7,00 10,00
o

16, oi'" 5UBTOTAL 2,0 1,00 7,02'"
TOTAL GERAL 2.424,,45 4. 511,87 15.892.72p2.8:19 ;04

'.

As Reservas ~colóçicas abranqcm as áreas,· de con
cessões e em fase de pesquisa sem titulo de LavriL

Fonte Informativo Anual da Indústria Carbonífera 1982
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Explicaçoes sobre as reservas de carvao

As reservas de carvao nos estados do Parana e Rio
Grande d6Sul est~o divididas segundo as diversas
jazidas que est~o localizadas relativamente
tantes urnas das outras.

dis-

Em Santa Catarina as reservas se concentram numa
area alongada no sentido nortelsul, situada entre
os municipios de Ararangua e Lauro Muller, com
aproximadamente 70 km de comprimento por 15-20 km
de largura. As reservas est~o individualizadas p~
ra as camadas mineraveis Barro Branco, Irapuã e
Bonito.

Em Santa Catarina a percentagem de espessura do
carvao na camada Barro Branco (CC) com respeito ã

camada total (CT) e de 40-45%

Com os pesos específicos de:
carvao 1,65 t/m3

pedra 2 30 t/m3,
pode-se considerar o peso da Camada Total cornosen
do 2,00 t/m3. A percentag~m do peso do carvao na
camada (CC) com respeito ã camada total (CT) e
35%.

No Rio Grande do 'Sul a percentagem da espessura
do carv~o na camada (CC) com respeito ã camada to
tal (CT) e 80%, onde o carvao e considerado xisto
s o •

Com os pesos específicos de:
carvao = 1,75 t/m3

pedra 2,30 tiro3

pode-se considerar o peso da Camada Total como sen
do 1,85 t/m3• A percentagem do peso do carv~o na
camada (CC) com respeito ã camada total (CT)
75%

-e

Informativo Anual da Indústria Carbonífera 1982
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No Paraná a percentagem da espessura do carvao na
camada (CC) com respeito ã camada total (CT) e de
70%.

Com os pesos específicos de:
~- 1,75 t/m3carvao

pedra 2,30 t/m3

pode-se considerar o peso da Camada Total como sen
do 1,90 t/m3. A percentagem do peso do carvao na
camada (CC) com respeito ã camada total (CT) e 65%.

Um resumo das Reservas Geológicas de Carvão dos es
tados de Santa Catarina, Rio Gran?e do Sul e Para-
ná encontra-se nas próximas páginas. Essas rese~as
sao expressas em carvão na camada (CC).

Um resumo das Reservas das Companhias encontra-se- .• - .•nas prox~mas pag~nas. Essas reservas sao expressas
em camada tot-al (CT).

Definições e Parâmetros para o Cálculo de Reservas
-

R e s erv a G eo 1ó g ic a ou R e serv a -'."In S itu"

É a reserva em seu estado natural ignorando as pe~
das por m e t od o de lavra, com-'pilares de segurança;
por problemas geológicos e beneficiamento. Ela p~
de ser fornecida em Camada Total (CT) ou Carvão na
Camada (CC). A reserva geológica e diferenciada de
acordo com o seu grau de confiabilidade, ou seja,
como Reserva Medida, Indicada e Inferida.

R~serva Minerãvel

É a reserva considerada dentro de um determinado
perímetro, minerável por, um determinado metodo de
lavra e com uma espessura mínima de camada. Ela e
fornecida em termos de Camada Total (CT). Esta re
serva e expressa somente pela Reserva Medida.

Informativo Anual da Indústria Carbonifera 1982
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Reserva da Mina

É a reserva estabelecida dentro de um perímetro
de uma unidade mineira, excluindo os pilares de
segurança já planejados no projeto. Ela e forne
cida em termos de Camada Total (CT). Esta reser
va e expressa somente pela Reserva Medida.

Reserva Recuperável

É uma parcela proveniente do desmonte da reser-
va da mina e que vai alimentar a usina de bene-
ficiamento, em função de perdas diversas resul
tantes de processos de mineração, problemas ge~
lãgicos e outros. Ela e fornecida em termos de
Camada Total (CT). -Esta reserva e expressa so
mente pela Reserva Medida.

Rom (Run-of-Mine)

É o minério bruto que sai da m~na e va~ alimen-
tar a us~na de beneficiamento.

Reserva em Carvão Vendável

É a reserva resultante do beneficiamento da re-
serva recuperável de uma mina, p.ex.: CPL, CE
5200, etc.

Reserva Medida

É a reserva contígua aos furos de sondagem num
raio de 400 metros a área de 0,50 km2.

Reserva Indicada

É a reserva externa ã reserva medida, num ra~o
de 1200 metros, correspondente
cular de área 4,02 km2.

- .a uma coroa c~r-

Fonte: Informativo Anual da Indústria Carbonífera 1982
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Reserva Inferida

E a reserva situada alem da reserva indicada, ate
uma distância maxima de 4.800 metros dos furos.

Carv~6 tia Camada (CC)

E a espessura somada das diversas intercalações
de carv~o, leitos e bancos existentes na camada
total.

Camada Total (CT) ou Camada de Carv~o

E a espessura de um conjunto de leitos ou bancos
de carv~o contendo -um numero qualquer de interca
lações de esteril, com estes últimos n~o ultra-
passando 607. da espessura total deste conjunto,
dentro de uma espessura total viavel num
metodo de lavra .

certo

.'.-:-!

Fonte: Informativo Anual da Indústria Carbonifera 1982
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QUADRO LX

RESERVAS GEOLÓGICAS DAS COMPANHIAS CARBONiFERAS (**)

(Carvão ROM ~n situ 106 tons)

Expressas em C.T.
SIINTII Cf.TAR I NA

COMP/,NIIIA m:o INr1 IN, TOTIIL

Próspera 445,3 454,2 244 ,1 1143,6
Metropolitana 349.,O 348,6 188,5 886, I
Carb. Criciúma 174,7 79,3 8,6 262,6
C C U li6,5 67,9 47,9 292,3
Treviso 68,7 - 24,9 93,6
C B C A 67,4 - - 67,4
Barro Branco 1"16,6 20,7 23,8 161, I
Ibramil 3,6 - - 3,6
Carb. Cata r. 6,8 - - 6,8
Palerma 39,4 28,1 7,3 74,8
COCAl.IT 4,1 4, I
1'01'111. ~.C. 14 ~;2,T Y9tl,8 54,,1 2996. O

,li

Camada B.np.l\~C() tO~i4, O 723,2 190,2 1967,4 48,2
Camada I RI,PU" 7,6 - - 7,6 -
Camada BONITO 390.5 275,6 354,9 1021, O' 15,9

RIO C:RMlDE DO SUL CII

CRM 1316.7 392.5 391.6 2100,8 1097. I
COPEUlI 174"1;6 551,4 193,5 2492,5 369,8
5. GERTRUDES 25,6 67.5 19,1 112,2 14.1
Metropolitana 39,0 6.9 - 45,9 45.9
Palerma 78,5 78,4 8.5 165,4 110,2
TOTAL 3207,4 1096,7 612,7 4916,8 1637,1

PIIRA~Â

Ca!!\bul I 45,5 1 4,3 I - 1 49, e
l<labin 1,6 0,2 - 1.8
TOTAL I 47,1 I 4,5 I - I 51,6

TOTAL r.ERM.

NOT!'.
As Reservas totais incluem as Reservas a céu Aberto

•.• (CQncessôes)

Fonte: Informativo Anual da Indústria Carbonífera 1982
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QUADRO LXI

RESERVAS MUNDIAIS DE CARVÃO E LINHITO

1982

i r.roU'lr,rcl\s I
--

~:RVI\SL R!~5f.?VI\S. Mrr;ERi\lLJ;:JJL.
l PAÍSES . V".(1 LIN!'lTn CrdlVho I LINIIITO

Alemanha Ocidental 230300 ,,000 23919 3,150
França 1600 108 550· 6'0
Grã-Bretanha 190000 - 4,000 -
Holanda 1434 - - -
Outros 3382 80 495 41

Total - CEE* 426716 55188 69964 35251

Bulgária 1236 5118 30 3700
Tchecos]ovc1quia 11250 8840 2700 2860
Alemanha Oriental - 30000 - 25000
Iugoslávia 102 2035 70 1500
NorUCOil 170 - 18 -
pOlônia 144000 40000 27000 24000
Espanha 2873 1722 398 553
Hungria 800 9600 225 4000
Outros 606 28404 55 5739
Total - Europa N87753 179907 100460 )2603
União Soviética 10000 3316000 104000 129000

Austrália 548800 231100 25400 33940
1ndia 111877 2150 12610 1588
Indonésia 18 18870 11 528
Japão 8532 175 1050 18
China 1425000 40500 99000 -
Outros 20969 20136 913 1447
Total - Extremo Oriente 2115196 312931 138984 37521

Irã 385 - 193
Outros .. 1209 . 4204 186 1728

Total - Oriente Hédio 1594 4204 379 ,1728

.Argélia 66 - 43 -
Nigéria 21 1338 - 169
Africa do Sul 92511 - 25290 -
Outros 123459 1088 7193 4
Total·- África 2160.57 2426 32526 173

Argentina - 550 - 150
Brasil 1717 1409Q 189 924
Equador - 36 -
México 2800 980 1200 384
Venezuela 4861 4317 134 6

Outros 10707 15634 1037 11 75

Total - Am. Cent/Sul 20085 35607 2560 2639

Canadá 88969 375443 1607 4299
USA 1286306 2313291 107183 116076
Total - Arn , do Norte 1385335 26.88734 108790 120375

HUNOO 6936020 6539899 487699 394039

Fonte: Oi1 an~ Gas Joúrnal 'CEE - Canunidade zccoêrcce Européia

Fonte: Informitivo Anual da Ind~stria Carbonifera 1982
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QUADRO LXII

POSSIVEIS UTILIZAÇÕES DOS CARVõES NACIONAIS

Queima Gasei-
(pu 1- fi cação

Termele- veri- Coquei- /Lique- Uso Brique-

Cimento trícidade zado) ücação fação Geral tado

%Cz= 35% 42% < 10 18,5 20% baixo

%S = baixo 1,5% ? baixo baixo

Granulomet. grosso grosso fino grosso ? briquetv briquet<?

1. Finos Naturais - flotado X X X
2. Finos de Britagem - flotado X X X

3. Carvão Vapor - Rebritado X X X X

Sta. Catarina 4. Carvão Vapor - Rebeneficia-

do (grav.) X X
5. Carvão Vapor - como está X X
6. Carvão Metalúrgico X
7. E. Metalúrgica (finos) em X

mistura com outros carvões

1. R.O.M. X
Candiota 2. Finos de Cominuição

- Flotação X X X
- Flot aglom. X X X

1. Bruto ou middling X
Charqueadas 2. Beneficiado a 35% Cz X Redutor

3. Flotado (25% Cz) X
4. Beneficiado a 25% Cz X

1. R.O.M. X
Leão' 2. Beneficiado a 20% Cz (ji-

gue/meio denso) X X
3. Finos Flotados X X X X

Fonte: Energia - Volume IV- 1982 - n9 19

BIBLIOTECA 'A EDECKER



QUADRO LXIII
O CICLO DO CARVÃO

SEGMENTOS

-
PROSPECÇÃO
PESQUISAS GEOLÓGICAS
- Novas Jazidas
- Nivel de Lavra

PRODUÇÃO
- Lavra
- Beneficiamento
- Transporte
- Entrega

DISTRIBUiÇÃO
PRIMÁRIA

(carvão "in natura")
Comercialização: ~
- compra, recebimento

transporte, manuseio,
estocagem, venda,
entrega .•

TRANSFORMAÇÃO
Em insumos energéticos
gasosos, líquidos e
energia elétrica .- -,

DISTRIBUiÇÃO
SECUNDÁRIA
Dos insumos derivados

--

-

UTILIZAÇÃO
Direta do carvão I--
ou dos insumos

FASES

Projeto/lmplant
Operação

Projeto/lmplant

Implantação

Operação

Projeto/I mplant
Entreposto
Operação

Projeto Usinas
Implantação
Operação

Projeto/lmplant.
Operação

Projeto/lmplant.
Conversão/ Adapt.
Operação

202

óRGÃOS ENVOLVIDOS

DNPM - CPRM
Empresa Especializada
Empresa Titular

Empresa Titular
Consultoras SC-MME
DNPM, CAEEB
Empresa Titular
Infra-estrutu ras

CNP - CAEEB
. Infra-estruturas de
.Transporte

Empresa - Consultoras
SG-MME - CAEEB
Empresa - Infra-estruturas

Empresa - Consultoras
Empresa - Infra-estruturas

Empresa - Consultoras
Órgãos MIC .
Empresa - Infra-estruturas
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QUADRO LXIV

TRANSPORTE RODOFERROVIARIO DE CARVÃO ENERG~TICO

DE CHARQUEADAS (RS) AT~ ITAPERUSSO (PR) E AT~
ITAPEVI (SP)

1

1
~11 fi-_~_ I Ijll\

1- O1arqLEadas (RS)
2 - Charqt:eadas (RS)
3 - Porto Alegre (RS)
4 - Curitiba (PR)
5 - ltaperu5sú (PR)
6 - Rio Branco do Sul (PR)
7 - Apiaí (Sp)

8 - ltapeva (SP)
9 - ltapeti:1ir.ga (SP)

10 - Sorocaba (SP)
11 - It:aXvi (Sp)

LEGENDA

Transporte Rodoviário
I I I I I , Transporte Ferroviário

O entreposto

O mina
O transbordo
6 outros terminais

Fonte: CAEEB
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QUADRO LXV

TRANSPORTE HIDROFERROVIÁRIO DE CARVÃO ENERG~TICO DE CHAR~
QUEADAS ATB ITAPERUSSO (PR) E A~ ITAPEVI (SP)

1 - Chal:qt:eadas (R3)

2 - Cha.rqueadas (R3)

3 - Porto Alegre (R3)

4 - Curitiba (PR)
5 - Itaperussú (PR)
6 - Rio Brana:> do Sul (PR)

7 - Apiaí (SP)
8 - Itapeva (SP)
9 - ItDpetininga (SP)

10 - Sorocaba (SP)

11 - Itapevi (SP)

LEGENDA

o
O'-:0
6

Transporte ROOoviário

TransfOrte Ferroviário

Transporte Fluvial

Entrep:::>sto

Hina
Transboréb
OUtros Terminais

I I I I I I

Fonte: CAEEB
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QUADRO LXVI

TRANSPORTE RODOFERROVIÁRIO DO CARVÃO ENERGtTICO DE

LEÃO I ATt RIO BRANCO DO SUL(PR) E AT~ ITAPEVI(SP)

1- reão I (RS)
2 - Depós í.tto da CAEEB
3 - Ramiz G:llvão (RS)

4 - Curi tiba (PR)
5 - ltaperussú (PR)
6 - Rio Branro do Sul (PR)
7 - Apiaí (SP)
8 - ltapeva (SP)
9 - ltapetininga (SP)

10 - Sorocaba (SP)
11 - ltapevi (SP)

LEGENDA

o
O
6·

Transrx:>rte FoCbvi ário
Transporte Ferroviário
Correia Transportz.C::ora

Mina
Transbordo
OUtros rrerminais

111111

- - - - -- - - - -.

Fonte: CAEEB



QUADRO LXVII
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TRANSPORTE DE CARVÃO ENERG~TICO DE
CHARQUEADAS AT~ MORRETES

1

1 - Charque~das (RS)
2 - Charqueadas (RS)
3 - Charqueadas (RS)
4 - Morretes(Porto Màtarazzo) (RS)

o
O

c=J
6

Fonte: CAEEB

LEGENDA

Transporte Rodoviário
Transporte.Fluvial
Entreposto
Mina
Porto
Outros Terminais
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QUADRO LXVIII

TRANSPORTE DO CARVÃO ENERGr:TICO DE CHAR-
QUEADAS AT~ A FÂBRICA DE CIMENTO GAÚCHO

---&B

1 Charqueadas (RS)
2 Çharqueadas (RS)
3 - Pelotas (RS)
4 - Pinheiro Machado (Cimento Gaúcho) (RS)

LEGENDA

.Transporte Rodoviário
I II I I I Transporte Ferroviário
-------- Transporte Fluvial

O Entreposto
O l-lina
c:J Porto
O Transbordo
6 Outros Terminais

Fonte: CAEEB
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QUADRO LXIX
TRANSPORTE DO CARVÃO ENERGETICO

DE CAPIVARI (SC)

. 1 Minas (SC)
2 Caixas de Embarque
3 ~ Capivari (SC)
4 - Imbituba (SC)
5 - Antonina (PR)
6 Santos (SP)
7 Rio de Janeiro (RJ)
8 Hatozinhos (r1S)

Fonte: CAEEB

••..
'C 4 /:···· •• ·8

•.•....····0

-j -

• -+-H 1111

...""o
o

c=J
·0

LEGENDA

Transporte Rodoviário
Transporte Ferroviário
Transporte Maritirno
Entreposto
Mina
Porto
Transbordo



QUADRO LXX

209

TRANSPORTE DO CARVÃO ENERG~TICO DO PARANÁ

1

1 - Cambuí
2 - Termoelétrica Figueiras
3 - Klabin

Fonte: CAEEB

o
6

LEGENDA

Transporte Rodoviário
Mina
Outros Terminais·
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QUADRO LXXII

-r FLUOR
FIGUflE 14-1

PROJECT PHASE SCHEDULE

PIPElINE AND DISTRIBUTION SYSTEMS JoaNO. _

",.'.SE ,
(COM"tElEOI

•••• ASE 2

(I'fIOJf.CT PROPQSALI

",MEl

IOESICN • BIO DOCUMEHTSI

APPROVAl

ISSUE IIOS

~
DIOOING

""'SE 4

iCOf;ST RUCT ION/PROJlCT
•••• NACE •• ENII

ROUTE
SELECTIDNISUAVEY

LANO IICOVISlTlDN

MECHANICAL
"081 ED

,,'CROWAVE
C()M •• UHICA TlONS

HSHO ANO
. I OPERATlONAl

•••• nAIALS
r\Jf\CHASING/R ECEIVING • SHC pl""r

tr.tHHANICAl
CO'APlFlI0Jill

$TART_U"
HUI", ••C

CO-':'l (T(O"

N
l-'
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QUADRO LXXIII

CARVÃO

PREPAFlAÇÃO
DE CARVÃO

ÁGUA

-OXIGÊNiO VAPOR

GASEIFIG, çiio

CINZAS

LAVAGEM
RESFRIt-MENTO

CONVERSA0
DE CO (SHIFTl '

ÁGUA

RECUPERAÇÃO
CE VAPOR

ALCATRÃO

FENOL 'BRUTO

UNIDADE
PHENOSOLVAN AMÔNIA

UNIDADE
RECTISOL

NAFTA

SíNTESE

RECUPERAÇÃO
L-.---tM DE ENXOFRE ENXOFRE

METANOL

L-----------------------~--------------------~GÁS DE RUA

L- ~IGÁS INDUS~RIAL:>

GASEIFICAÇÃO, 'PELO PROCESSO LURGI
" COM MlJLTI PRODUTO



ÁGUA

QUADRO LXXIV

DECANTADOR

VAPOR OXIGENIO

CINZAS

RESFRIADOR CINZAS

r---
L

t
I
Il_:.... _

r----
t RECTlSOL REMOÇA0

I DO C02

I1 -

....

GAS

213

ENXOFRE

RECTISOL REMOÇA:

DO C02

L-_.-J.. __ -lGAS CE SlNTESE
DE AMONIA

METANOL

GASEIFICAÇÃO PELO
.COM

RESIDUAL

L- ~---------------------~-------~IGÁS DE RUA :>
L- ' ~ __lGÁs INDUSTRIAL

PROCESSO KOPPERS-TOTZEK
MULTI PRODUTO
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QUADRO LXXV
, ,

I CARVÃO I I OXIGÊNIO] INITROGÊNIO I
.

,
AGUA r PREPARACÃO I

~ DA SUSPENSÃO

ÁGUA COM JfULIGEM CINZAS. , . fAGUA COM GASEIFICAÇÃO 'I..- ~
FUUGEM I

ÁGUA ., AGUA COM
MS FULIGEM

ri DECANTADOR Li LAVADOR DE 1- ~REtUPERACÃO I I ENXOFRE
GÁs DE ENXOFRE I 1

ÁGUA 1
CLAHIFICADA

r CONVERSOR I ' J REClISOLj

I I REMOÇA0. DE.
SHIFT C02/H2S/COS

DESCARGA DE
ÁGUA

.,

REC1]SOL
REMOÇA0 DE
COZ/H2S/COS

• -+
.r---f LAVADOR DE I. ',

1
N2 LíOUIDO I

CONVERSOR r-OSHIFT
E

METANACÃO
I

GAS RESIDUAL ~
IGÁs DE ~íNTES,-
I DE AMONIA

RECTISOl REMOçÃ Y SiNTES E DE t
~DE cOz METANOL I

, 'GÁS DE RUA1
..-

iGÁs INDUSTRIAL

GASEIFICAÇÃO
COM

PELO PROCESSO TEXACO
MUL TIPRODUTO



QUADRO LXXVI
"

CARACTERíSTICAS DOS CARVÕES COMERCIAIS DO RIO GRANDE DO SUL E
SANTA CATAR INA ,,<

ORIGEM DOS CARVÕES ANALISE IMEDIATA (base seca) % Poder ANAL.ELEMENTAR (b , s . ) %
Carbono Mater1a1s . I f I Umidade Calor Sup. I

Fixo Voláteis C1nza Enxo re Kca1/kg C H N O S
I

MINA DO LEÃO 35 26 39 2 9-18 4.400 40,7 2,8 0,8 8,4 3

MINA CHARQUEADAS 26 20 54 0,8 7-12 3.100 33 2,3 0,6 8 0,8

MINA CANDIOTA 28 22 50 2,0 7-18 3.200 37 2,5 0,6 7 2,0
'- .' ..

TUBARÃO 36 24 42 3 4-10 4.500 46 3 1 - 3



QUADRO LXXVII

REAÇÕES QUÍMICAS PRINCIPAIS NA GASEIFICAÇÃO DE CARVÃO

REAÇÃO PAPEL NA GASEIFICAÇÃO

1.·C + 02 - C02

2. H2 + 1
"2 02 - H20

ENTALPIA
DE"REAÇÃO
(Kcal/ml)

- 94,1

- 57,8

CARACTERÍSTICAS DA REAÇÃO

Altamente exotermica.
Rápida, completa-se quanto ao consumo de ox~gên1o.

Altamente exotermica.
Rápida, completa-se quanto ao consumo de oXigênio.

Na gaseificação com ar-vapor e
com oxigênio-vap~r, fornece c~
lor para as reaçoes 2 e 3.

Reação de matéria volátil do
carvão com oxigênio (ou ar) quan
do estes são alimentados concor=
rentemente com o carvao

3. C + H20 - CO + H2 + 31,4
Endotermica. Lenta, favorecida por temperaturas aCima
de 7300C. Raramente atinge o equilíbrio, a 110oC, quan
do a decomposição da água já está teoricamente comple=
ta.

Reação básica de gaseificação
que produz componentes básicos
de gás de carvão.

4. C + CO2 - 2 CO

6. CO + H20 - H2 + CO2

+ 41,2

- 17,9

9,8

Endotermica. Componente semelhante ao da reação ante-
r1or; e, porem, considerada mais lenta que aquela.

-Exotermica. Favorecia por pressoes elevadas e temper~
turas inferiores a 6200C.

Levemente isotermica. Favorecida abaixo de 7300C. Apro
Xima-se do equilíbrio em função da decomposição do va=
por. Ocorre na superfície do carvão. É influenciada pe
la reatividade do carvão e pela atividade catalítica -
das chuvas

R~ação s~cundária ~e gaseifica-
çao; enriquece o gas com CO.

Ocorre especialmente nos proces
50S onde o carvão entra em con=
tato com pressões elevadas de
H20, a baixas temperaturas

Utilizada no reator catalítico
de deslocamento para ajustar a
proporção H2/CO conforme a
síntese pretendida.

7. CO + 3H2 - CH4 + H20 - 49,3 Muito exotermica. Ocorre em reator catalítico especial. Utilizada na produção de gás de
elevado poder calorífico. Ainda
não foi demonstrada em escala
comercial
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ENT RADA DE

CARVÃO

V':LVU LA

ALIMENTAÇÃO CHAMINE'

GÚ DE TOPO

DO

GÚ DE FUNDO

ZONA DE SECAGEM

E OEVOLATlLlZ AÇÃO

SAíDA DE 'VAPOR
ZONA DE GASEIFICAÇÃO

CAMISA DE VAPOR

CINZEIRO

AR / VAPOR

Gaseificador de leito fixo - dois estágios
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ALIMENTAÇÃO DE CARVÃO

CÂMARA DE CARVÃO

VA'LVULA DE SINO

SAlDA DE VAPOR

CINZEIRO

,--'--

. .
. '. GRELHA

ENT RADA

DE ÁGUA

ENTRADA DE

AR/ VAPOR

SÚDA DO GÁS

CAMISA DE ÁGUA

Gaseificador de leito fixo - um estágio
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QUADRO LXXXI

RANKING OF COUNTRIES BY TIiEIR COAL GEOLOGICAL RESOURCES1

(roi11ion tons of coaI equivalent)

Rank Coun try Hard coaI Brown coaI CoaI equiva1ent
1 U.S.S.R. 3,993,000 867,000 4,860,000
2 United States 1,190,000 1,380,398 2,570,398
3 P. R. of China 1,424,680 13.365 1,438,045
4 Australia 213,760 48,374 262,134
5 F.R. Germany 230,300 16,500 246,800
6 Uni ted Kingdom 163,576 163,576
7 Poland 121,000 4,500 125,500
8 Canada 96,225 19,127 115,352
9 Botswana 100,000 100,000

10 South Africa 57,566 57,566
11 India 55,575 1,224 56,799
12 Czechoslovakia 11,573 5,914 17,487
13 Yugos1avia 104 10,823 10,927
14 Brazi1 4,040 6,042 10,082
15 D.R. Gerroany 200 9,200 9,400
16 Japan 8,583 58 8,641
17 Colombía 7,633 685 8,318
18 Rhodesía 7,130 7,130
19 Mexico 5,448 5,448
20 Swazi land 5,000 5,000
21 Chíle 2,438 2,147 4,585
22 Indonesia 573 3,150 3,723
23 Hungary 714 2,839 3,553
24 Turkey 1,291 1,977 3,268
25 Netherlands 2,900 2,900
26 Bu1garia 34 2,599 2,633
27 France 2,325 42 2,367
28 Spain 1,786 512 2,298
29 North Korea 2,000 2,000
30 Romania 590 1,287 1,877
31 Bangladesh 1,649 1,649
32 Venezuela 1,630 1,630
33 Peru 1,072 50 1,122
34 South Korea 921 921
35 Greece 895 895
36 New Zea1and 130 660 790
37 Mozambique 400 400
38 Iran 385 385
39 Argentina 384 384
40 Belgium 253 253
41 Zambi a 228 228
42 Nigeria 180 180

Other co.untries 8,122 498 8,620
TOTALS 7,724,834 2,400,430 10,125,264

lWorld Energy Conference, cf: W.Peters et aI., 1978



QUADRO LXXXII

Composição Típica de Combustível gasoso produzido por Gaseificadores Comerciais

, ", ~

Meio Tipo de Poder Cal. + Alto
Gaseificador

Gaseificante Combustível CO2 CO H2 CH4 N2 3kcal/Nm

Lurgi Oxigênio - Vapor H20 Lignito 32 . 13 36 25 1 2.800
Ar - Vapor H20 Ligni to 14 16 25 5 40 1.600

Koppers -
Totzek Oxigênio - Vapor H20 Carvão Betumin. 7 56 35 O 2 2.500

\.Jinkler O~i'gênio - Vapor H20 Ligni to 20 35 40 3 2 2.400
Ar - Vapor H20 Lignito 10 22 12 1 55 1.000

\.Jellman- Oxigênio - Vapor H20 Carv. Betuminoso 12 52 33 1 2 2.450
Galusha Ar - Vapor H20 Coque 3 29 15 3 50 1.500

..

N
N~



QUADRO LXXXIII
CARACTER1sTICAS .:BÂSICAS DOS CARV5ES' REPRESENTATIVOS DO

RIO GRANDE DO SUL E SANTA CATARINA

.RIO GRANDE 00 SUL
CAJNl.D to LEÃO

(BRUTO)
CAIWN) DE CANDICJrA CA:fWNJ DE CHAR;2UEADAS

(BRUTO) (CAM. IlF-BRUTO)
IAV. DE CAPIVARI IAV. DE CAPIVARI

(CPL) (CV - 35% cz)

UMIDADE HIGROSC(jPICA 1,1 2,9 1,8 1,0 0,9
CINZAS, b.s. (%) 45,8 52,8 58,6 30,5 35,5
MAT~RIAS VOLÁTEIS,b.s. (%) 24,6 20,6 19,4 26,6 24,6
CARBONO FIXO, b. s , (%) . 29,6 26,6 22,0 42,9 39,9
PODER CARLORIFICO,b.s. (ca1/g) 3.774 3.136 2.780 5.707 5.296
CARBONO, b .s. (%) 38,6 28,1. 24,7 56,1 54,3
HIDrtOG~NIO,b.s. (%) .2,44 1,5 1,4 3,76 3,5
NITROG~NIO,b.s. (%) 0,87 0,7 0,5 1,4 1,2
ENXOFRE TOTAL, b .s . (%) 1,6 0,44 0,5 2,6 3,2
ENXOFRE PIRITICO,b.s. (%) 1,182 2,42 0,343 1,74 0',06
ENXOFRE SULFÁTrCO,b.s. (%) 0,04 1,94 0,004 0,15 2,4
ENXOFRE ORGÂNICO,b.s. (%) 0,34~ 0,04 0,193 0,67 0,74
íNDICE DE INCHAMENTO (nulo) (nulo) (nulo) 1 1.
FUSIBILIDADE DAS CINZAS (~)

PONTO DE AMOLECIMENTO (oC) 1. 480 1.250 1.350 1.340 1.300
PONTO DE SEMI-ESFERA (oC). 1.585 1.440 1.575 1.500 1.490
PONTO DE LIQUIDEZ (OC) 1.600 1.480 >1.600 1.540 1.520

Fonte: CiEN'l'EC N
N
N

. ( *) Ensaio realizado em atmosfera oxidante com microscôpio de aquecimento e forno refratário.



QUADRO LXXXIV

I
(106 t) I 1960 1965 1970 1975 1980 1985 1990 2000

Bundesrepublik 143 136 117 99 94 93 96 105
Deutschland

I
Grol3britannien I 197 191 145 128 128 109 - 116 112 - 128 133 - 162

EG 432 409 315 257 247 224 - 231 229 - 245 260 - 290

USA 1) 392 475 550 576 707 800 - 900 900-1.200 1.400-2.200

Australien 1) I 24 33 50 69 90 143 195 300 - 330
Neuseeland

I .•. .. . ..
Südafrika I 38 49 54 69 110 164 190 240 - 270

i
I

Indien 53 67 74 '96 . , 110 134 176 286

polen 104 119 140 172 193 235 250 - 260 280 - 300

UdSSR 1) 375 428 474 538 550 770 - 8003 ) 1 .0002) 1.200

China 1702 ) 260 360 470 606 800 1 .2002) 2.000

Welt 1 .732 2.008 2.183 2.431 2.818 3.540-3.680 4.450-4.800 6.450-7.400

1) einschlieBlich Glanzbraunkohle, 2) geschatzt, 3) Fünfjahresplan 1980 - 1985
Entwicklung der Steinkohlenforderung - Zukunftsperspektive WOCOL

N
N
LU
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QUADRO LXXXV~------

PETROLEUM ECONOMIST T ABLE OF WORLD CRUDE OIL PRODUCTION a)

Thousand barrcls OPEC Countries

Saudi Aba
!J1do-

Aub'. b) IraJI· J(uw&Ít b) Iraq· Dh.b, c) Duhai c) Sharjah c) Qatat Libya- AJ&eria r) Nigcria Gaboo- Eccador Vencruda Dcsi.31

1973 2772605 2152228 1103165 717676 ~76 3~8 80202 207924 796423 ~497 750675 55~7 76221 1 228590 48050

1974 3095088 2210627 930142 680860 516125 88127 8501 189248 550784 368 139 822702 81160 6-1546 1086332 501854

1975 2582535 1965~ 760888 820545 51191~ 92 842 13953 160 343 551251 3586-19 651 9~9 81980 58753 855 13-4 481 '90

1976 3139272 2166417 786929 874374 582580 114681 135B 178120 6995~ 393487 758057 82000 68372 833077 549792

1~77 3357960 2079991 720237 909945 608373 116452 10305 159160 757994 420577 765457 81630 66270 816820 615554

1978 3029905 1910359 765529 959550 528205 132246 8078 175946 721473 423824 696505 76800 73746 790259 59756-1

1979 3477 075 1115750 916920 1252300 534 147 129260 ~943 184810 753450 421 121 840877 74615 78169 859915 581499

1980 3633685 56-1550 605350 988450 492 15~ 127 818 3685 172 554 654405 373271 753980 6-1070 74714 790560 57i134

1981 3587835 ~i2 650 411 330 334900 413815 130885 3565 147785 ~ 10950 294850 526224 55085 76865 766969 585 ~5

1981
Moy 311230 46500 30370 27900 36535 10500 270 13522 43~ 26350 40092 4540 6290 66 774 50010

Junc 305385 ~ ~ 28500 ~ ~ -~ ~ 33000 24000 ~ 4375 ~ ~ ~
1" bili ~ 266950 238970 151000 ~ 6-1750 ~ ~ ~ 156850 ~ ~ 38385 391199 293275

July 318400 43400 37230 27900 32490 11235 280 11 715 23250 24800 23963 ~ 780 6200 55 ISO 49680

Aug 320190 34100 23520 24800 3-4210 11395 275 9145 21700 23250 21948 4690 6850 60760 49350

Sepr 280665 30000 25665 30000 32800 10615 485 10 885 21000 22500 32010 ~ 750 6420 62~ 47650

Det 300295 31000 30595 31000 33200 11335 385 11140 21700 23250 38719 4870 6510 61070 49210

Nov 259140 30000 27450 33000 31800 10625 365 10190 22500 22500 ~7760 ~ 735 6300 66 300 47180

Dec ~ ~ ~ 37200 ~ ~ ~ 10600 31000 ~ 55360 4930 ~ 70060 ~
2nd balf ~ ~ ~ 183900 197675 ~ ~ ~ ~ 138000 ~ ~ 38480 ~ ~
1982
Jtn 268150 3-4100 24800 40300 31000 11595 280 11483 24800 26390 ~6B H40 6200 61535 46250

Feb 241920 28000 23 520 39200 28000 10360 140 10497 16800 16750 39032 3920 5880 ~844O 40600

Mar 215295 34100 26195 37200 27900 11160 215 9362 18600 16900 2893-4 040 6200 57970 ~5 725

Apr 200470 48000 23250 28500 25500 11100 180 6962 18660 17700 26640 ~H5 5910 45970 37315

M.oy 183580 65100 24025 26350 26300 11500 200 9970 22320 19220 40 580 H20 6355 46490 38820

Junc ~ ~ ~ 25500 24000 ~ ~ ~ ~ ~ 49410 ~ ~ ~ ~
1st bili 1301415 275300 ~ ~ ~ ~ -~ ~ 137 180 116460 239249 ~ ~635 305050 ~
July 191150 74~ 26875 27900 24800 10850 .217 8525 40300 20180 39463 4900 6475 59025 40425

Aug 183500 62000 28520 26350 24750 10700 200 10575 37200 18290 3-4193 4650 6200 58900 38440

Sep 170550 69000 26550 24000 25500 10500 210 8610 42000 24000 35100 4200 6750 59400 39000

Oct 11813 45942

Selected other countries TotaIs·
Ot.hcr D01I·

Chitud) USSR.) USAt c.....dJlt McLicof Ar&:CGtina AUltralia o•••.•• UKtf) Norw.,. OPEC communj.t ,) Worldb)

1971 390 550 3140 288 3995326 771~ 191482 153729 142277 106926 2794 11727 11306 151 6191670 21199000

1974 468660 3373650 3818683 728130 238270 151115 1409~ 106046 3071 12712 11 194235 6012790 21223000

1975 562100 3600025 36-17736 633000 294200 145069 149879 124198 11737 69207 9947630 5907910 20187000

1976 636268 3822000 3588731 581740 343311 145324 152520 133 795 91161 102480 11240215 5968690 21839000

1977 6835i2 4013 100 3575815 587160 396226 157277 157156 124760 286605 102200 11486725 633-4150 22681000

1978 759565 4104 200 3751470 582286 485295 165152 158421 114718 ~505 130459 10889989 6831960 11 gSO000

1979 774895 4307100 3725838 666730 590 570 172 536 159561 107845 583126 148562 11217205 7223460 23 647 CY-O

1980 773435 4432050 3753355 6« 845 779458 179706 1398~ 103528 602705 193016 9876380 7593300 22795900

1981 737300 4476150 3711453 591369 932384 181146 143672 116435 669~1 184864 8218066 7684000 21274000

1981
May 62500 379260 314092 51~1 86397 155H 12531 9600 54115 17117 714283 658000 1828M

Junc 60480 367500 304 620 46165 83490 14857 8857 9385 52954 16995 677 208 6-13000 1762000

)st bili ~5730 2212350 183-4737 300070 475754 90424 72132 57430 326796 96912 4347093 383-4000 10843000

July 62610 379995 315022 49250 72261 15165 12390 9760 ~587 17051 670 )03 639000 1766000

.~ug 62610 381465 316138 ~8 939 77 562 15196 10741 9765 56632 10540 646183 636000 1739000

Sepr 60595 370440 306090 46650 82050 14838 9255 9630 55658 15216 617845 627000 1689000

Oct 62600 380730 316014 ~427. 84 75~ 15379 13958 10035 58797 13 195 654279 656000 I 767000

Ncv 60 580 369500 307500 48295 70470 14986 12 563 9740 58317 15680 6198~5 63-4000 1698000

Dec 62575 ~ 315952 53738 69533 15158 12633 10075 58654 16260 662311 652000 1712000

2.nd balf 371570 2263800 1876716 291299 456630 90722 71~ 59005 3426-15 87942 3870973 3 8~ 000 10431000

1982
JIUl 63650 378515 319114 ~9420 79763 15095 11 885 10415 60062 17031 646876 663000 1763000

Feb 57500 3-41775 288596 45870 78540 13693 12463 8790 ~093 1493-4 553059 608000 I H3000

Mllt 63650 382200 317905 47745 86830 15108 10398 9550 61995 16697 ~096 666000 1665 rol

Apr 61600 ~8970 307920 37124 91110 14718 10511 9420 63852 17055 500902 6-19000 15••.•(;)()

M.oy 63100 382200 316293 ~420 91853 15353 12481 10105 65695 15421 525730 670000 1654 000

june 61100 373380 305460 48777 91290 14643 11471 9780 63028 14233 559035 655000 1661000

Iil bili 370600 2227050 1855288 273356 519386 88610 69209 58060 ~8725 95371 3325698 3911000 9910000

July 62 625 382200 316665 48527 94209 15021 10586 9950 66017 16059 575485 678000 1711000

Aug 62625 383670 316230 52627 94271 15259 10752 9890 64480 16203 544461 679000 1683000

Sep 60610 358680 306150 92790 14560 9810 65275 14068 ~5370

Oct 3873-45 316015
.) For estimares of productioo by coumries DOI listed bere see-OUI half-year ly erticles OD world ~oduction. AI) figures sbown sbove (including regional rotals) are subiect ro cooueuoes revisice Cu
condensares and natural gas Iiquids are i.ncluded in some caso. b) lncludcs sbare of Partiooed OCo c) Producing mc:mben of Unired Arab Eruirates , d) Ccnverted [TOm metric tccnes Ir • cocstacr
factor of 7.3{):1. MonthJy tctals extrapolated frum quanerty figures. e) Converted from mc:tric tom ar a COOSt&Dt Iacrcr of 7.35: J. lndudes gu condensares. O Coovened Irem metrjc tons ar I COCJu..o.t
fscror of 7.49:1. ,) Includes coumries not listed. b) Includes estima,es for centrally-planned ecooomiea eot Iisted. r) R<VUcó to .u/wiL gu coodeesetes from 1978 onwards , ·Moothly Ctgum &n
apprczimate. t !J1dudio& natural gu liquida.

Petroleum EcODOmiSt Decernber 1982
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QUADRO LXXXVI
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QUADRO LXXXVII

N O M E ESTA PRINCIPAIS ACIONISTAS (,~) RESERVAS 106TONS EMPREGADOS
DO-- N O M E % INDICADAMEDIDA INFERIDA TOTAL

Carbonífera Próspera SC Cia.Siderúrgica Nacion 99,59 123,97 61,18 17,36 202,51 2.021
Carb.Barão do Rio Branco SC Siderúrg.Mogi das Cruzes , 49,00 32,5 104,3 74,3 211,1 307

Cia.Siderúrgica Nacional 50,96
Carb.Metropo1itana ) SC Família Gug1ie1mi 100 98,8 200,6 55,1 354,5 609Carb.União )
Carb. Criciuma SC Família Freitas 99,4 73,3 16,1 4,3 93,7 1.220
Cia. Carb. Urussanga SC Família Zanette 32 49,6 16,6 9,7 75,9 2.296

Família Cechinel 16
Carbonífera Treviso SC Família Pereira 56,3 28,5 11,2 39,7 310
Cia. Bras. Carb.

Ararangua SC Ãlvaro Catão 51 23,79 778
Sebastião Campos 43,39

Cia.Nacional de Mineração
de Carvão Barro Branco SC Ãlvaro Catão 51 128,0 22,3 30,0 180,4 666

Sebastião Campos 48,98
Cia.Carb.Catarinense SC Família Barato 3,28 420
Carbonífera Palermo SC Valdir Daros 32 11,81 7,13 1,85 20,79 279

João Fabrício 18
Raimundo Pares 16

Coque Catarinense SC Família Martins 40 1,5 339
Família Nunes 40

Cia.Riogrand.Mineração RS Estado do RS 99,94 303,8 1.366
COPELMI \ RS Luisiania Participo 54,92

Agrop. Butiá 44,97 793,3 13,6 806,9 1.351
Mineradora Sta.Gertrudes RS Roberto Faria 48 10,09 1,10 1 12,2 4

Luiz Reis 48
Cia.Carbonífera Cambui PR Família Ferraz 96,37 19,7 1,94 21,6 795
Indústria Klabin PR Família Klabin 55,38 60

Meopra Participo 24,58
Monteiro Aranha 20

(*) Reservas geológicas 1n Situ

N
N
O'
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QUADRO LXXXVI II

J:NDIMENT~S
I PRODUTOS

-DA TRANSFORMAÇAo DO CARVAO Er.~ DIFERENTES

. .,

EXPRESSO EM KfJ DE CARVÃO 29,3 GJ/Tm.
NECESSARIO PARA f GJ. '

, "

103

Kg/GJ

, '

..

,
GAS DE

PC h~EDIO

SNG GAS/ÓLEO ENERGIA'
. .(HIDROGENAÇÃO) ELETR:CA

METANOL, GAS/OLEO
(FlSCHER - TROFSS!-{)

I
I
I-----------------------~---~ ------------------~-------------~

Ft>nte: KARL SCH!MID

, fÇRUPP - KOPPERS
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RC:NDIMENTOS DA TRANSFORMAÇAO DO CARVAO EM" DIFERENTES

PRODUTOS .

", "
", _ Energia contida no produto
10 - Energia mat. prima + Energia para transformação

I ] Energia contida no carvão

. ~ Energia contida -'o produto"

} [xclu(das perdas de colar do processo

~
GAS DE.

PC MEDIO

,
SNG GAS/OLEO ENERGIA

U,-UDROGENAÇÃO) ELÉTRICA

I
METANOL Gt-s/éL:::O I

_ _ ~SCHER-TRO?SCHl

~onlo J KARL SCHIMID

KRUPP ., I(OPPE:RS
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QUADRO XC
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QUADRO XCI

PESSOAL EMPREGADO NAS CARBONIFERAS
1981

SANTA CATARINA

COMPANHIA ENG9 DE GEOL. OUTROS TtC. OPERÃ- ADM TOTALMINAS [rsc. SUP. MED. RIOS
Próspera 8 1 18 335 1422 237 2021
Rio Branco - - 1 - 279 27 307

Metropolitana 2 2 8 2 570 25 609
Carb. CriciÜma 5_ 1 7 12 1139 56 1220
C C U 5 1 9 13 2157 111 2296
Treviso 2 - 4 - 254 50 310
Carb. Catar. I - 5 4 398 12 420
C B C A 1 I 9 8 723 36 778

Barro Branco 4 I 10 5 593 53 666
Palerma I I - 1 265 II 279
COCALIT - - - 4 315 20 339
Ibramil I - 4 3 66 3 77

TOTAL S.C. 30 8 75 387 8181 641 9322

RIO GRANDE DO SUL
C R M 2 I 4 26 29 I134 152 1366
COPELHI 8 3 24 19 1226 7 I 1351
Stf Gertrudes 1 - - - 3 - 4
TOTAL R.G.S 30 7 50 48 2363 223 2721

PARANÃ
Cambuí I 3 1 - I II I 4 I 731 I 46 I 795
Klabin I 2 I - J - I - I 5 I I 7 I 60

TOTAL PR I 5 1 - I II I 4 I 782 I 53 I 855

TOTAL GERAL

Fonte: Informativo Anual da Ind~stria CarbonIfera 1982
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QUADRO XCII

PESSOAL EMPREGADO NAS MINAS
1982

SANTA CAlliRIN.t.

QuTJlO!> lH~ICOS pr~SOAl
C.O,",PAN,..,,, f '.Cil •• .(.IItC

fõ( OlOGO llCOIICOS O( CC •••ivEL OPl'UlõIIOS :'0101 ,"i:!:. i 'õl.lrll'l TOTAL

PE "''-IAS IoIlVrt SUPl~OI "'(0,0

PROSPERA 9 1 19 39 1946 260 2274
M1"'T'P()P()T.T.".,.J, 3 2 8 ~q4 " ."
CRlCIúMA 6 1 6 19 1392 76 l"n
CCU I '> 1 7 • 71 R4 102 2303
TREVlSO 2 4 264 41 313
C B C A 1 1 17 12 106'> ~q 11 ~~
BARro BRANCXl 3 - 10 3 599 49 664
JBRACOQUE 1 - 5 2 106 3 117
CATARINA 1 2 1 427 In "PALERM::J I 1 1 1 1 220 7 711

COCALIT 1 - 7 458 15 476

TOTAL 33 7 79 86 9255 687 10.147

I RIO GRANDE 00 SUL

CRM I 27 8 - 4 O 40 1711 I'-n 'OR
COPELMI 1 7 3 22 12 1224 q6 1364
s. GERTRUDES I 1 1 4 140 1 149

TO T A. L I 35 11 63 56 2597 249 3011

PARANA

I CAMBUl 3 I - I 9 I • I 74. I •• I Rn4

I KLABIN. 2 I - I - 1 I 57 I 3 I 62

I TO TAL 5 I - I 9 I 4 I 801 I 47 I 866

Fonte: Informativo Anual da Indústria Carbonifera 1982
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QUADRO XCVII

Fonte

Fonte

Cl~Uf'do Sll'r~ Int.!n.c~orul

úrvio
NuFne'

PARÀMEl ROS

BIIlrlpiro t u da I' de
•. ,v.

Cla~~t M V. i-:"~~:."::z
O, °

'A 3· 6.5

'S 6.5· '0

'0·U

". :10

:10. 2S

28·33

> 33 8450-6 133·401 7750

Par.ná >33 7750-
132 - 441 7200

Suo CaUflN
8 > 33 7200-

RIO G. do Sul 1134·461 6'00

12 B i > 33
<6'00

I R.G. do Sull 136·481

Clau~ dos SrSltm~n Europeus t Nor\f-Ame'lc..no

háh.

AnU'aci\c Meu· MeU-

An\I.CI10

Elpe<;i.1 IAnU.CIIO I Ant'itCITO

Anlracrto ••••1l'0 Anlncito Anll.cite Anlf.C!lO
Comum AnU'C;lQ AnH'CI10

----::- - ~."~TIID
f---

"M,lelt
••••1l'0

CarvÃo Semi

~ Mal>'" IR Magro
Magc, Chu<!y

"'"Vipo, Anu ecuo
Kohlt Gruo seco

P'"
..

lnGr ••.Q
Carvlo

""'0 Eu Eu Coqce
3/4 Graxo ~mi· t1.""".(.IIOI"I

Gruo Kohlt
Gf'XO

Koct V.po,

Eett ~.....,....
~Tl)O.OOCI'Of'T

BClumlnD_ .• lO ••..o!ítll
Kohte F..••.•..·•.~T. V •• I-- f---

Gr.xo f-""'-~o KooI ~
Ala vol.-

Gru.o Gazo
Ptopri.-

G"
F--•.wiD~

wo 'Ibllrdadt

mente Kohll Car .•.~o P<I G •• Kolo.W'lV betvrruoc-

dito Ata ~ri 9'1' Koot votaubr-
Gru:os ::::"::::: Gn viam !Idade

l" l"O~.IJ.

FI.mAme Kool
Gua wy

~~
G •• ~,.....•,.

Secos Flamm l'DaClt

FI'mAnt~
KOhlt G.rvia Viam ~

Soco Kool Ptormen- Scc oew-
ny rmocso

12 B - ComoOo e s p e c io t de ChorQútoda- RGS

. Classificação internacional dos carvões.

Geologia do Brasil (Petri-Fúlfaro)

QU AD_R_O__ X_C_V_I_I_I

VEGETAL TURFA LINHITO CARVÃo BETUMIN090 AN-mAClTO GRIIFITO

GASES osDESPREN

CO,HZO, CH4 etc.

SJ.A.1961

Diminuição progressiva da matéria volátil no processo de formação dos combustiveis sólidos

Recursos Minerais do Brasil
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QUADRO XCIX

23,4 1!,4
4~e .:.:

.··.·Of>.
.I,}~\

8o,e

Quadro mostrando o teor de água, matéria volátil e carbono fixo nos diversos tipos de

combustíveis fósseis sólidos

Fonte Recursos Minerais do Brasil
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Fonte

CORRELAÇÃO ENTRE OS DIVERSOS SlSTE!-'.A5 DE CLASSIFICAÇÃO

MV PR 2 c 3 INTERN~

FRANÇA ALEMANHA. USA ROSSIII CIONAL lI?

VITRINITA o 388-66 B 180-59

Tourbe Tor! Peat 1

55
L1gnite .5'

Llgnit.e Llgnite B lerreux ..•
we Lc hb r aun < 3500 Kcal N20 > 4, ~~

tendre kohle
• c

~--- - 3500 • o
0,30 66 1---- - - --- Lignite A 2 •...

"'u
Lf qn.í t.e F2~ .: ~~'!.. Li 9n1 t.e ..; u •

Ma~~~~~
compact c

at:t>ituniro<>; c " ~..
mat mat

<, "O~
.:: .1J0J! .:. 23.2.0 ..., ".. H20 25-45 .. C>~ -g ~ll;tit:um1rt;u;

U z
0,40 71 I- --- 'O - ---- '" -~ ~ 5300 - 5850 3 5700

" 0----- Lignlte o...• e 9Dhi.b..lmiroUs A l:!
Llgnlte c brillant 9

brllLn: ~ ~ 5850 - 6400 H20 14-25 ..
...,

la~~~~~
.. ~ 6100 -~ Hlgh

Volatile ~
,0-'0,50 77 bl t.um.í nou s c u

I- --- 6400 - 7250 o: 8
FlarMI ã lo~~ '"ckohle f)amme o

5- o 75
80 d1latac1on

o.r-- <6 7200 I--
FIam High Vala à gaz

,I}- 83 bants l~""~tile bit~ 6 - 25 7
secs kohle mí.nou s B

2.2~0.:.1.~~ ~kl7150 I--
G. < 2

5 1,00
85 High VaI!

6rJ..amJ:ants tilelibml
gros nous >78110 a e so
2 ã 4 ---- 6 - 25 33

O ,25 87 Gras B Gaskohle t-1edium Gras 5
-- ---

4 oi 7 Volatl1e 13 - 21 28~

5- T':;'" Fel tkohle
bi tum1nOJS fK - 9-;0-;- ~

1,50
89 coke ) 21 4I 000"

------ fO" ·O 90 flamme ----- Low 4 - 21 ~ 20 -
,75 z, 2,5 Volati Le C •.•

91
Esskohle bi t um.1rcus gl~~

3

5 ~ ,00 rros 1,5-2.5 - - - ---- - aigris :> 14 -
92 V4 Gros Mage! Semi sant ..( l! Vl

c 1.5 kohle anthrac1t2 Maicre. '" 2
2,50

~!. 10O ~;OO Maigre - --- -----§ -
93 -

:r..li.~Q.._ -- --- Semi- :."'~'H,',tf," ~;;,

14,00 Anthr,!
an~hrac.{t~· ~J~r.i. ; 1 ,

5 Anthracite Anthrazit A t· i '~
5,00 cite

95 Anthrac'i te . ?:,...--
100

Peran f;,.~·;lO thraci te Graphit
Grafite

Graphit ',:0.
c:.,.;.,.;;::[

Elaborado pelo PROF. OR. DORIS ALPEF~

Engenharia 433 Jan/Fev 1982
í

75

"35 c
::1
",.,
'"c

25 '"o
"c;:
::>

10
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QUADRO CI

4.0r-----------------------------------------------------------~~--------4
RENEWABLE ENERGY SUPPLY*
(EXCLUDING HYDROPOWER)

DIREC1 BIOMASS

ALCOHOL

WIND, WAVb11DAL

SOLAR

1980 1990
MILLlON BAARElS 'DAY 01l EOUIVALENl

WQRLD EXCLU01NG CPE



QUADRO CII

SYNTHETIC GAS AND LIQUID FUELS AND
VERY HEAVY OIL SUPPLY*8~----------------------------------·------------------------------------~

o~ -L -J

1980 1990
MILUON BARRElS!DAY OIL EOUIVAlENl
"WOAlO EXCLUDING CPE I

-.
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UNITED
STATES

CANADA

VENEZUELA

BRAZIL

AUSTRALlA

OTHERS

2000



QUADRO CIII

PRODUÇÃO NACIONAL
Em t

._ .._-- ,------ .---'--'---
Discriminação 1970 1971 1972 1~)73 197/) 1975 1\176 l~)77 1978 1979 198D 1981

'--"--'--'

CAR\')\OBRUTO 5.171.673 5.665.887 5.857.839 5.566.266 5.492.007 6.308.8CJ8 7.876.Il[Q 10.04S.302 11. 816. Z59 13.942.867 16·.Oll6.2~5 17. <134.0~1---- ----- -- - ------_._- -- _.- - ------- ------S. Catarina 3.844.775 4.363.929 4.536.376 4.314.089 4.166.650 5.131.691 6.635.1l)() 8.43U.019 9.591.223 11.637.616 13.167.950 !ri. 2f,f,.]3,\
Rio G. do Sul 965.010 956.146 978.105 931.143 ] .01ú. J 1\0 ~)08.877 9S5.Sl1~ 1.328. %6 1.907. n97 1.977.756 2.'529.(13'\ 2.271.121
Paraná 361. 888 345.812 3~3.358 321.(134 ~O9.177 268.300 285.:;1\1. 2:11Í.317 31- .~l~~) 327 .tI~) S 30~).25] Zg(,. :-0.,

CAR\"ÃO ENERGfnCO 1.576.096 1.678.453 r 1.688.332 1.·164.478 2.074.779 1.828.439 2.388.11\)7 2.809.901l 3.265. :-62 3.590;666 3.697.359 4.SS~.839----- ---- ------ ----_. --_._--
S. Catarina 526.764 615.628 612.372 636.77S 970.398 877.745 1.305.178 1.388.064 1.412.512 1. 769 .11\0 1. 839.824 2.4,16.nOS, Rio G. do Sul 856.993 865.033 875.901 637.520 914.446 784.904 901.325 1.228.982 1.638.000 1.599.405 1.654.630 1.9n~.Rf'8
Paraná 192.339 197.792 200.059 190.183 189.935 165.790 182.194 192.854 215.250 222.121 202.905 20.~.<160

CAR'/AO ~[ETALORGlCO 785.190 819.910 8ll9.008 835.149 1.134.495 888.864 940.390 1.049.084 1.173.031 1.297 .331 1. 544.227 1.031.961-----S. Catarina 785.190 819.910 809.008 785.000 1.070.779 804.475 864.654 1.049.084 1.130.089 1.222.914 ].544.227 1.031. 961
Rio G. do Su1* 50.149 63.716 84.389 75.736 42.942 74.417

(*)' Carv~o Redutor.

OBS.: Ate 1980 o carvão metalúrgico era produzido com 18,5% de cinza. A partir
de 1981 o carv~o passou a ser produzido com 16% de cinza.

Fonte: Anuário da Indústria Química (CEPED)
1983 (PRELO)
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PROGRAMAS DOS PROTOCOLOS DE SUBSTITUIÇÃO E REDUÇÃO DO CONSUMO
DE ÓLEO COMBUSTÍVEL

Dez. /84

]~ nl..!:.i~tl ~;l.lh!-:.tltlliç:I(' di' tt.: :'11' l1:. {~I"'o \':OJ;l\!:~lí\vJ ;jtl!:il-

m-n t c c o n s uu i d» 1l.1S t o r rr-.s de nrE·:I';!';.:Lj:'ltnto ...1:1::-
iIlSt.iJ;I,t')C'~ 'lU'. l'Il·'r:lnI pelo ~i.;;1cm;l·'·\j;! :-d'Ld ou
p.i r t e d:15 i 11.:t:l l.J')ÕL";:: .lo vi a ú~:lid;l"

n·:!!.jl;2 Suo s i i t ui ç I o de' I:~:ds :'0'1. ri" últ?1J c0J:1h\l~t~\Pl ,;t\l'll

mc n t c c o ns uin i do 11l-'J:1 'int:,!,1u,7,\,. no 1,:.1(:::'ico 1'1in-
c ipa l d o s r("r:-I.~~. de qU:lldid:ujp d" l';lr\';ú, Pq~~j\"f-
lente' c·m p o der ra lo ri I i c o -

Dcz./~'" Sllbstit,liç~n t o t.nl .lo Ó]C(I c omb us t i vc l' nos P10C('S-
sos de f nh ri Cill;~O d0 c imcn t o

!' I:! 111' 1I :\ J Ih)
(IXtJ 1:\": il;;TfvLL

\1:1:1. . .; 1 11\lli:S
IlI' C.'I'.I"/\(1

~4n.UUO t/nno 1.2~n.0"O L/ano

2.1·1(:.0(1<1 t/:II)(I -'.2S(I.000 t/'lllO

:'.7S0.IJOV r/ano '.'.(.fI.O(l(l t/ano

a2-

l~

Jt;n./Sl kn ci ou n Li •. é1ç:to c CC0!1(d!li3 <1(' o l eo c omb u s t i vc l • n a-
r;l p."oporci o n» r :, 1 r-duç ào de 25t 110 COll!--UE!O CSl'cci.
fi co ,.!E- 197"

])('z./SZ Economin e s ub s t i t.ui ç ào ]urcial do óleo c omo us r f-
ycl, proroTcion~nJ() reo\lç::o dt"'60\ :1 ÜS~ no conSlI
mo e s p e c i f i co de: Eli9

riez./S~ Sub s r i t u i ç à o t o t a l dos óleos c omh us t ive i s de r i v a-
dos do pctról(;o

II\DllST"J,\ DE P,\J'LL E CELULOSE

\1;;j;1 d~ c c r v ic ,
r.i,,,,,n l e vc ge-

29().OOO r/ano t:J1, ~eT~o )le-
c o s 5 ~ t- i 0$ ~\lU{::'~11'
an o de- c!1(:r~i:J {.J~
t r ic a , ] I.U'"':1Ii1')/;tn3
de ,ílcC'·,J e' ~2". O(l.·
r: C:11 i:lllO de ól!'o~
\C'}.;et :1i5.

(,<lO.OOO n ~o.qnl) a 120.nOOt/nno
7 sr.l• no" t z ano ele finos de carrão ve

i ,i zn.nno a ser.ooo a 1.100.OO'_t,'
J. _'00.000 t/ano ano dr- carvâo ni nc rol

e 211.000t/;ln~ cc car-
y~!ovcge ta l .

100.000 r/ano -
155.000 t/ano aAj~
4(1~ .COO a 909.()f):;~, "';-.,J

~/ano de rr-s idnos de rmdei ra
f l orc-s t .u s ,

66 ~. 000
].08J.OOC

),394.000 " 153.000 t z an c m;"
l.B24.000 t/ano 1.222.('00 a )'(,5:.C'./()'./""o

de res i.hos ,-ic madc i ra f:c-
res t ai s .

Fonte: Atualidades. CNP 14(81) 14-5, maio/jun. 1982

Dez./ll Atr~v6s de me~idas de.racionalizJçio e ~plicaçio
inediata. nos doi5 nTlmC1TOS ~ncs. OTocrama-sc o
rcduç~o de CCl"Ca dp' 10\ no consun~ ~nu~l do subse
tar
Atrav&s da utj]i:açio de carv~o mineral e nrinci-
palrncllte dos Te~rduos c ~lnJcjra seca florestais.
prev~-sp a rcduçiD adicional de 45' a 70~ no con-
sumo de óleo c orabus t I vc I

De':./9U A partir de 19~5, pretende-se ampliar a ~ubst' ui
çio de óleo cor~ustivel com o aumento de utili 3-

ç50 de m3deirn seCR de f!orest~mentc cncrg~t co
at~ o limite de 95\ no consumo da indGstria de na
pel e celulose
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QUADRO CV

PRODUÇÃO DE PETRÓLEO BRUTO DOS PAISES
INTEGRANTES DA OPEP

1978/1982

-------
% % % %.S 1978 1979 79/78 1980 80/79 Hl81 81/80 1982 82/81

~
, I

ORIENTE MI:DiO 1.191.969 1.216.826 2,1 1.036.640 ! ( 14,8) 873.028 I (15,8) 679.933

I
(22,1)ARÁBIA SAUDITA 481.647 554.127 15,0 575.854 3,9

I
569.431 I ( 1,1) 377.342 (33,7)IRÃ 301.838 180.901 (40,1) 83.499 (53,9) 75.416 ( 9,7) 112.473 49,1KUWAIT 121.658 146.913 20,8 96.158 (34,6) 65.479 (31,9) 47.377 (27,6)IRAQUE 152.570 199.252 30,6 154.902 (22,3) 52.811 (65,9) 53.287 0,9ABU DHABI, EAU 83.980 84.918 1,1 78.015 ( 8,1) 65.026 (16,7) 49.264 (24,2)DUBAI EAU 21.0241 20.550 ( 2,3) 20.265 ( 1,4) 20.806 2,7 20,759 ( 0,2)SHARJAH 1.282 786 (38,7) 593 (24,6) ,

566 I ( 4,6) 394 I (30,4)QATAR 27.970 29.379 5,0 27.354 ( 6,9) 23.493 (14,1) 19.037 I ( 19,0)

OUTROS 541.969 571.849 5,5 518.946 I ( 9,3) ,430.406 (17,1) 390.334 ( 9,3)
'....VENEZUELA 125.662 136.741 8,8 126.153 I ( 7,8)

I
122.014 ( 3,3) 109.418 ( 10,3)NIGÉRIA 110.789 133.580 20,6 119.079

I
( 10,9) 84.813

I
(28,8) 75.018 (11,5)LlÍ3IA 114.747 119.896 4,5 ~:lQ3.693 .(13,5) 65.807 (36,5) 66.695

I
1,3I

1

INDONÉSIA 94.906 92.559 ( 2,5) 91.083 '1 ( 1,6) 92.849

I
1,9 77.855 (16,1)ARGtLlA '.' (' 8;9) :,':. ! 43.4 73 (20,4) I ,

(
71.086 64,766 54.621 , ( 15,7) 40.708 6,4)I i IGABÃO 13.057 11.872 ( 9,1) 11.421 I ( 3,8) 9.131 I (20,1) I 8.457 ( 7,4)I iEQUADOR 11.722 12.435 6,1 12.896 3,7 12.319 I ( 4,5) I 12.183 ( 1,1)_L I

i

I
--l

I
I I I ITOTAL OPEP 1.733.938 1.788.675 3,2 1.555.586 ( 13,0) I 1.303.434 ( 16,2) 1.070.267 ( 17,9),

I I I I
FONTE: Petrobrás
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IMPORTAÇÃO DE PETRÓLEO BRUTO PELO BRASIL
SEGUNDO OS PAISES,

EM 1982

PAI-SES % %

ARÃBIA SAUDITA 29,4
IRAQUE 25,5

O IRAN 0,5-
O

'LU
~ KUWAIT 1,1
UJ
I- EMI RADOS ÃRABES 3,8z
UJa.. - CATAR 3,2LU a::a.. O

O ZONA NEUTRA 1,2<{
O ô4,7
(f)
O
cc:

VENEZUELA 9,5co
~
LU NIGÉRIA 2,2
~

Cf) LI-BIA 3,2«
UJ
a:: INDONÉSIA -<!
Cf)

ARGÉLIA 1,7«
a::
I-

GABÃO 2,4=>O
EQUADOR 2,5

21,5

MÉXICO 7,2

<{ ANGOLA 1,1
00
t«(f) CHINA 3,7
zOa..
(f)CC:UJ

UNIÃO SOVIÉTICA 1,8LU coa..
.~âO
«UJ CONGO - 13,8a..~

Fonte: Anuário CNP 1983
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QUADRO CVII

IMPORTAÇÃO DE PETRÓLEO

ANO 1982

AIV1ÉRICA DO SUL
12,0

URSS
1,8

ÁFRICA
10,6

ORIENTE
MÉDIO

64,7

3,7
ÁSIA

• REFINARIAS

Fonte: Anuirio CNP 1983
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QUADRO ·CVIII

CAPACIDADE NACIONAL DE REFINAÇÃO DE PETRÓLEO BRUTO
1978/1982

247.300

233.100
233300 1-._----~." "1 -"'---- -----

201.100 I I193800 ·~l-~l .. I
1 I I

j
i f

1
t ~~

1 i
J

I "

1
I
1

I
., 1

I
j 1 ~1

I I
,

IJ~

J ~ 1:-
J
J

78~ 79 80 81~ 82

UNIDADE:m3/do

PETRÓLEO
ANOS

I"NDICES
VOLUME

r.: B. MÓVEL B. FIXA,

1978 193.800 - 100,0

1979 201.100 103,8 103,8

1980 233.100 115,9 120,3

'1981 233.300 100,1 120,4

1982 247.300 106,0 127,6

FONTE: PETROBRÁS

Fonte: Anuario CNP 1983
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QUADRO CIX

PRODUÇÃO E CONSUMO DE ÓLEO .DIESEL
1973 / 1983

UNIDADE:m3

ANOS CONSUMO (2)PRODUÇÃO (1)

1973
1974
1975
1976
1977
1978
1979
1980
1981
1982

9.958.724
10.888.627
11856.814
13.714.799
15.468.523
17.092.471
17.833.288
19.524.341
18.405.407
19.4 13.065

9.461.670
10.386.789
11.608.698
13.365.637
14.366.699
15.704.507
16.982.359
18.200.006
17.815.605
18.032.052

FONTE: (1) Refinarias da Petrobrás e Particulares
(2) Cias Distribuidoras

08S.: (2) Não estão inclu(dos as entregas a consumidores diretos, transferências para outras unidades, abasrecirnentc 8
navios nacionais e navios estrangeiros, exportações, consumo interno, fornecimento interno e fornecimento
à FRONAPE. .

Fonte: Anuario CNP 1983

QUADRO CX

PRODUÇÃO E CONSUMO DE GASOLINAS AUTOMOTIVAS
UNIDADE:m3

ANOS
CONSUMO (2)

1973
1974
1975
1976
1977
1978
1979
1980
1981
1982

PRODUÇÃO (1)

12.577.559
13.273.196
14.151.466
14.288.293
13.559.073
14.707.072
13.902.095
11.263.280
11.619.012
11.850.780

FONTE: (1) Refinar ias da Petrobrás e Particulares
(2) Cias Distribuidoras

08S.: Não está inclu ido Alcool Anidro no Consumo

Fonte: Anuario CNP 1983

13.619.780
14.132.072
14.456.613
14.552.470
13.463.980
13.742.278
13.427.021
11.437.804
10.942.292
10.405.400



Fonte:

QUADRO CXI

COTAÇÃO MÉDIA
DO BARRIL DE. PETRÓLEO

1973-83
(Em USS)

SeI. 1973 2.18
Dut.1973 5.12
Jan. 1974 10.84
1975 10.46
1976 11.51
1977 12.09
1978 12.70
1979 13.34
1900 26.00
1931 32.00
1982 34.00
1983 29.00

Visão 43 de 24.10.1983, -pago

248

87
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